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NapoloSo foi o primuiro payohologo da 
MU tempo, li oomprehendarmoo por psy- 
chologia o cnnliocimunto pratico doa ho- 
mena, doa movoia • doa motiro* que o* 
Uaam agir, doa moioa paloa qumoa afio «»■ 
eitadoa o aeu modo, o aeu enthuaiaamo ou 
a sua sfieiçüo, o julgo inútil deaenvulrcr 
longamante uma verdade que oa maia ajra- 
tematiooa detraotoroa do imperador jámaia 
oonteataram. O que poucos aabem 6 que 
NapoIeSo passou vnrins Tona da pratica 
á theoria e propoa, não raro, para oa pro- 
blemaa de psyohologia, explicaçõea tão 
justas quanto originaea, naquetlaa palea- 
traa do Santa Holona, onde elle ao apraaia 
em falar de tudo. 

Quando mr. Bergaon tratou do cômico 
no aeu formoso livro sobre O rito, muito 
judioiosamente obsenrou o offeito irreais- 
livol produaido pelo menor incidente que 
attrahia nossa attençSo nobre a vida pby- 
aioa de um homem, quando o aeu moral 
está em jogo. 

NSo rimos ao ver um orador que esplr- 
ra no maia pathetico momento de seu dia- 
ourso, ou um amante que é victima de um 
violento acoosso do tosse no meio de uma 
apaixonada declaração P 

E' a rnzáo por que as personagens de 
tragédia não devem beber nem comer sob 
pena de provocar o riso, o não se v6 na 
Alludia, do Kaeiiu, o grando sacerdote 
Joad indagando si Abner tomou a sua re- 
feição matutina, antes de deplorar deunte 
dcllo o enfraquecimento da fé. Os heróes 
de tbeatro não devem mesmo assentar-se 
no correr de uma tirada  dramática. 

Seria isso, diz mr. Bergson, recordar-nos 
que cites têm um corpo, e esso brusco 
appcllu ú realidado da vida teria seus in- 
convenientes. Ora, é justamente isso o que 
também pensava Napoleão, sem, comtudo, 
ter privado com os philosopfaos de sou 
tempo, pelos quaes professava nm desdém 
absoluto. «Napoleão, refere mr. Bergson, 
notara que se passava da tragédia pi\rn 
a comedia pelo simples fucío de sentar-ee. 
Eis como se exprimo elle no jornal inédito 
do barão Gourgaud (trata-se de uma en- 
trevista cora a rainba da Prússia, após 
léna): «Recebeu-rae num tom trágico 
como Chimóne: — Sire, justiça I Justiço I 
Mogdebourg! — Continuava nesse tom, 
que me embaraçava bastante. Emfim, 
para a fazer mudar de tom, roguei-lho 
que se assentasse. Nada esfria mais umn 
scona trágica, porque, quando se está 
sentado,   aquella   muda  era  comediau. 

Outra rez, sempre em ..anta Helena, 
um intimo pergunto-lhe: «Majestade, poi 
jue choramos?» — «Porque choramos, res- 
ponde Napoleão; chora-se porque se está 
triste, mas nem todas as tristezas fazem 
chorar;  a tristeza que 'hora é a  tristeza 

••£Sr~  g?"  » n i ulti*- Ana      ...nhaj ^ittli *jo    itupofcoiir 

"te, a ii;isi«za qu<i não ;uer submetter-se; 
i.as logrimas são o'refugio dos vencidos, que 

ie debateu. Si eu pordesse minha mãe, 
mme. Lcotitio, talvez não chorasse, por 
EEO que essa morte, por móis triste que 
fosse, estaria na ordem das coutas, e eu 
resiguar-me-ia, mas «i perdesse meu filho, 
meu rei de Pomo, não mo resiguaria, re- 
conbeceudo-mo absoiatumente impotente 
contra o destino; e seriam poucas todas as 
minba£  litgrlmas paro chorar». 

Quando li estos linhas, rai já para al- 
guns ivinos, não mo pude furtar ao de- 
sejo do as fixar na memória, tão profun- 
das « simples as achei j e coto]ei-as logo 
com as bem conhecidas paginas de Uar- 
«vin, onde o celebre philosopho produziu, 
para explicar as lagrimas, theeouros de 
engenho, de que poderia fazer melhor uso. 
Choramos, pensa Dorvrin, em virtude de 
um mecanismo muito complicado, que 
se pode assim resumir: «A criança que 
reclama o seu alimento oa que sente dôr 
emitte gritos agudos como as crias da 
maioria doa onimaes. Aos gritos prolon- 
gados sucoede o enr;urgitamt.nto dos vasos 
sangüíneos dos olhos e, para luetar con- 
tra esse engnrgitomcnto sangüíneo, con- 
trahimos os músculos que cercam os olhos, 
primeiro voluntoriamento e de modo in- 
consciente, depois pelo elieíto do habite. 
E' a pressão exercida por eeses músculos 
sobre as glândulas lacrimaes que provoca 
a secreção daa lagrimas; com o andar do 
tempo, esta secreção associa-se ao soffri- 
mento sem que os músculos que cercam 
oa olhos tenham necessidade de se con- 
trahirem». 

Quantos esforços para explicar, segunda 
as idéas dominantes de aeu systema, essas 
lagrimas que elle não comprehende, e 
para ligar á associação dos hábitos úteis 
um facto que ahi se não pode prender I 
Assim, i,..u admittimus que as lagrimas, 
correndo originariamente sob a influencia 
da pressão muscular, acabem por somen- 
te correr qnando a pressão deixou de ae 
exercer, e Darwín nos explica, muito de 
relance, pela associação, como o pbenome- 
no da aecreção subsiste qnando a sua ver- 
dadeira cansa desappareueu. 

Selia, aliás, um nunca acabar, si qui- 
—a— criticar todas as hypotbeaea a- 
venturosas que elle agita, para chegar a 
casa   conclusão. 

A verdade se nos apresenta mais sim- 
ples. Os nervos secretorios sio, por fun 
cção e por natureza, muito análogos aos 
nervos motores e, chorando, reagimos por 
■ecreções lacrimaes, todas aa veaea qne as 
aecreçõea motoras violentas, como as da 
cólera, por exemplo nos parecem inúteis 
oa vans, sem que possamos, entretanto, 
abster-nos de reagir. Quando ae trtta de 
emoçres tristes, as lagrimas traduzem, 
como disse muito bem Napoleão, a revolta 
na fraqueza; é, nesse caso, a linguagem 
saturai de todos os corações que desco- 
nhecem a resignação muda e sáo, ao mes- 
mo tempo, mnito fracos para lueta., co- 
mo os das mulheres e das oriarçaa, em 
particular. 

Ni alegria, as Isgrimas vêm pela mea- 
ma fôrma, qn- 3o a emoção é tão pro- 
funda, tio ir una, que ■<" a podemos 
i.*dvr- palavras   s  p»,     ^■.•tos,   sem 
deturpar   o   as*   caracter;   aqui   ainda   a 

é a rcaaifaata^jio de nma saorU- 
qae não pode ackar a «aa  expm- 

8is porqne a  iagriaaa qaa eorre sob • 
Influencia  de  arfsa emoçõsa asei 
<!■ passar,  BO fonto ds vista  4a 

ncraes,   po- 

lojria, por um phonomono de derivaçlo; 
é a Hiilislituiçio de uma reaoção aeorato- 
ria, por uma reacçlo motora, que não ae 
opera ou que ao opera sob uma fôrma mui- 
to attanuada, a aasa derivafto, qua a 
boreditariodade favorece na orlança, aup- 
põe, na especio, um desenvolvimento par- 
ticular da oonseionoia o do aystoma ne • 
vow, por iaio quo .somente oa homens, com 
alguns aniroaes superiores, párutoipam do 
privilegio (si tal pode Isso ser conside- 
rado) do chorar «ob a influencia de uma 
emoção  moral. 

Darwin, oom offeito, oita os elophsntea 
como os unioos animaes capaaes de cho- 
rar de tristeza, e a citação, que elle em- 
presta a sir Tciiiicnl, ó muito curiosa, 
para que eu não a divulgue: «Quando o 
olopbunte que eu perseguia — couta air 
Tennent, foi subjugado o preso, a sua dor 
foi estrema; á violência suecedeu uma 
completa prostração; o animal oahiu por 
terra, emittindo urros auffocados o paro- 
oia ter a face banhada em lagrimas». E' 
ainda uma reocção socrotoria, que ae sub- 
stituo ás reacçõoa do violência, tornados 
impoasivois  o  reconhocidaa  tacs. 

Não pretendo que a explicação soja 
completa, porquo então mo caberia ainda 
explicar a razão em virtude da qual a 
derivação ae faz nas glândulas lacriraaoa, 
na alegria o na tristeza, emquanto . 3 
opera, no embaraço e na angustia, sobro 
aa glândulas sudoriparas; e voltarei tal- 
vez, um dia, a esta questão das lagrimas, 
tão curiosa o tão pouco conhecida; o que 
pretendi mostrar hoje, foi em que grau 
Napoleão tinha o sentimento preciso do 
problema o da explicação possível. En- 
tretanto, elle não tinha na cabeça nenhum 
systema do psychologia o nisso consistia 
justamente a sua força; nenhuma idéa 
theorica se interpunha entro ello o a rea- 
lidade ; sabia ver, emquanto que Darwin, 
onrodíido no jjrinctpto das àiipeiafOei 
utcii, que tinha estabelecido, se tronsvio- 
ra, pnr teu próprio systema.. E' o de- 
feito de todos aquelles que abusam das 
idéas geroes do pensamento theorico o da 
especulação, e (porquo não o dizer?) é 
o resultado quosi inevitável do ensino phi- 
losophíco, tal como nés o praticámos, em 
França. 

Quantas vozes não tenhe visto, nos nos- 
sos laboratórios o, em particular, no meio 
do rapazes intr-lligentes, apaixonados pela 
psychologia, violentarem-se os factos, pa- 
ra os submutter ás idéas geraes, do que 
tem o espirito abarrotado, o substituírem- 
se ns theorias, quo tinham apprendido, á 
observação uiethodica o directa. Não qve- 
ria, disso, concluir, quo Nopoleio seja o 
melhor dos professores de philosophia, 
nem quo o espirito do systema seja sem- 
pre inútil, mes queria ao menos fazer es- 
ta constatação, — quo, por estarmos mais 
próximos da theoria do que da realidade, 
suecede-nos (o quo aconteceu ao grande 
Darwin), o sermos batidos por Nopolcào, 
não na guecra, o que seria desculpavel, 
jima QO icn-ciií) dos factos bioloEigos : mas, 
qhe está dormida, afinal, não ,TifT(Sih i.t- 
gun^ onsinamentos, nem inesmo soln algum 
chiste de comedia. 

Dr G. DUMAS. 
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CAXAMBÚ, LAMBARY E CAMBUQUIRA 
Únicas mincruos naturse* 

Através das Revistas 
SUMMAIHO: — Um caso de hydrophohia 

no homem — 0 infanticidio nos ani- 
maes. — Um rato sem rnuda. — A 
photothcrapia nos exanthemas. — O 
contagio humano na tubrrculnsr, in- 
Jantil, — Os resultados áa revacci- 
nação jennerinna. — Mulheres mé- 
dicas.   —   Barometros   vivos. 

Ha dias houve em S. Paulo um casa, 
mortal, já se vê, de hydrophobia huma- 
na. 

TraLa-so do um menino mordido por 
um cão errante o que não tendo sido 
vaccinado pereceu devido ao sen des- 
cuido. 

E' móis uma victima desses animaes 
vagobundos que vagueiam pelas ruas, sem 
que ninguém se lembre de lhes dar caça 
como manda a hygieno e a lei. 

Em Paris, segundo informa no aeu re- 
lotoiío a Prefeitura, o dr. Martel, chefe 
do sorviço veterinário do departamento 
do Sena, a policia canina, bem organi- 
zada como está, tem feito diminuir sen- 
aivelmento os casos de hydrophobia, que 
aondo 32 em 1903 cabirara a 67 em 1904, 
a 48 om 1905 e a 31 em 1906, diminuindo 
nos  annos seguintes. 

AUi se taxam os cães, obriga-se o uso 
da focinheira e se faz a captura doa ani- 
maes vagabundos; por isso, lá, como em 
toda parto, a raivo diminuo ao contrario 
de S. Paulo cm qne ella augmenta dia 
a dia. í 

Temos um excellente Instituto Pastour 
quo presta optimos serviços á população, 
mas para oompletal-o, a caça systematica 
dos cães, se impõe como medida inadiá- 
vel  e  urgente. 

O dr. Lopínay publica, na Tribuna 
Medica, nm interessante artigo a respei- 
to  do infanticidio entre os  animaes. 

Qnando os animaes sacrificam os sons 
filhos, ou asseguram as melhores condi- 
ções de reprodncção, não deixando viver 
seres fracos, doentes ou degenerados, ou 
então os matara afim de evitar qne elles, 
maia tarde, soffram ou venham perecer 
dolorosamente. 

E'. de certo modo, nm exaggero do 
instineto da maternidade, qne oa Inva 
a faaer desapparecer oa entes que deram 
á lua. 

A rraioria dos infanticidios, commetti- 
dos pelos animaea, não são, pois, nem o 
rasnltsdo de preoecnpações egoístas, nem 
o signa] de nm instineto de criminalidade 
ou o indicio do desaprarecimento do sen- 
timento da maternidade. 

O sr. I>eniom!y tem nma o" -■ ação 
oonfirmatíra desta maneira de vér. 

Um ninho de andorinhas, tardiamente 
formado, aerviu de abrigo a três filhotes 
qne nasoeraii  no momento da emÍKraç^o. 

Como elles não podiam acompanhar os 
seus pães r > seu «xodó e cornq fiesHam ao 
relento sem qne nicirnem os proteja ■ », 
foram mortos e lança*:   = fora do ninho 

Representavam no momento, nm obe- 
taenlo á existência normal dos pássaros e, 
ant«s de os abandonar, eOss preferiram 
sacrificar a sua vida. 

O naturalista dr. Oorsy ofaaerroa rm 
rato qne provavelmente é descendente 4> 
celebre roefor, decantado pelo fabnlista La 
Fr-ntaine. Estis rate teve > honra ■*" r 
sp-«sentado a «ata a»^;».-** da ■Hás, 
a- Congiisau de B.^.<-gi.     s Marselha. 

E' 

nu salienola assienaladora do ctoatria. 
A diasoeção confirmou cata independon- 

oia dos tegumentos. 
O raehis oomprehondia uma porção sacra 

normal compoata de ninoo peçaa e nma por- 
ção roccygiana, reduzida no estado rudi- 
mentar. 

A mnrphologia do toda esta parlo do oor- 
pn dava bem a impreasãn do uma parada 
dn desenvolvimento na evolução embryolo- 
gica do animal. 

Ssja como, fAr, o rato em questão 6 nm 
anormal e ad pôde aer apresentado como um 
produotn teratologioo. 

Boria a mesma cousa si nos mostrassem 
uma vacca sem chifres ou um carneiro des- 
provido de lã. 

O dr, Pedro AUés publicou um curioso es- 
tudo sobre o tratamento do sarampo pels 
luz vermelha, empregada com os melhoras 
resultados contra case ezantbema tão coii- 
mum na infância. 

Quatorze casos de sarampo foram trata- 
dos systematicomente pela lua veimelna, 
sendo a sua duração tão reduzida quo qua- 
si se puudo consideral-os como fôrmas abor- 
tivas da doença. 

Com effeito. não só a erupção não se 
completa, oomo tamoem a febre desapparo- 
i- > logo, havendo grande diminuição dos 
phenomonos catharraes; a descamação co- 
meça cedo o a convalescença é ini-ito rá- 
pida. 

A luz vermelha, obtida pela paasagom -'e 
un. feixe de luz branca roSeotida at-avés •!» 
um diaphragma com uma dupla parede <'M 
vidro, contendo uma solução do eoaina, é 
sufficiente, segundo as experiências do '!r. 
Capelli.para se conseguir effeitos favoráveis 
nas affeeçõea superficiaos da pelle, quo, 
com algumas sessões apenas, soffrem uma 
melhora notável. 

Para os gânglios engorgítados, adenitos 
suppuradas, as resultados colhidos oom a 
exposição da parte á acção da luz solar 
serão mais tolerados si ombrocarmos a 
superficio cutânea com a ensina, derivado 
do hulha de câr rosa avermelhada. 

Nos casos, porém, de suppuração, quando 
nãc se quer que o  produeto saía  através 

NUMKHO  AVULSO 100 réis 

sonta loltos, s que á dirigido 
te por senhoras,  portador) 
«ymbolioa 

Segundo nos informa • revista Petit 
Jardin, parece que ae di oom as gallinbss 
dii oAr branca o mesmo qus aa paaaa cora 
oa canários; quando se ajunta um imuco n, 
pimenta de Cayenna á ■limentação di 
animaua. as suas pennaa tomam nma oAr 
avermelhada. 

Nas gallinhas, porém, um phouomeno 
muito interessante é rsgisWio: aa pen- 
naa fioam mais ou menos aaouras, sogun- 
d i o estado bygromotrioo taatmosphers. 
Elias se aprosonlau roseas^ykllidas quan- 
do o tempo está muito secoo, tomando 
■nianças de mais a mais oaouras ai o ar se 
vai tornando carregado d* Jumidade. 

Ou leitores, amantes dos •urioNidados o 
daa chinoiteries scicntificaá,Sodom voriil- 
car K\ a experiência dá OUJUO resultados, 
obaervando si funocionam rlüiilariiiiuto es- 
ses barometros vivos, obtidua apciias oom 
uma gallinha de plum: • H 
pouco da pimenta do roiiiOíhtdqiiirida em 
qualquer armazém da oaqufáã. 

Deste modo, aa gallinhai^valerão ainda 
mais do que valem, pois, jiléro do forne- 
oorem ovos exeellentes, • HMfane levo e ap- 
petitosa, aerão pruourudas para servirem 
de haromotro, indicando si tercmus tem- 
pestade ou céo azul I 

Oul   PATIN. 
•♦•♦•♦•♦•♦•«.••.♦.♦•♦•♦ •«•«•«••.«, 

VINHO DO PORTO BARUEL — O mo- 
llior aqui importado. 

Despachará hoje com 
Estado o dr. Carlos Guii 
do Interior. 

O dr.  Olavo Egydioj* 

- 
ildente   do 

Ses, secretario 

etário da Fa- 
du pelle,  não ao devo recorrer a esto pro-   TOnda,      tenciona   Begiiirailídentro   do   ai 
oesso, porquo os raios actimeos attrahem oi „„„„    ,- „    „ , Js ^ ■   i   t 
pús porá í superfície cutânea, provocando, e'"«   dms    poro   a  sua  propriodado  agn 
u  obirtura do foco no tegumento. «?» situado no mumcipit 

Onde  a phototherapia corada,  isto é,  a \ onde permanecerá muito 
IHB vermelho,   dá  brilhante  suecesso  ó   na ' 
varíola,   essa   affecção   tão   deformante   o 
que cicatrizes tão visíveis deixa da sua pas- 
sagem. 

Nesse caso, desde o inicio da moléstia, o 
quarto do varioloüo dovo ter os jauellas 
revestidas de fiannus vermelhos, dwondo-io 
também proteger com tecidos de ugual côr 
os tocos do luz artificial. 

Afontendo este estado de cousos durante 
todo a evolução da doença, ella desenvol- 
ve-se muito monos estrepitosamento euma 
ve/, feita a descamação, os traços, que tan- 
to cmeiam o pelle, espcoialmento a faca, o 
ccnjtitucm u « martyrio para as senhoras, 
suo tilo apagodos quo quosi não se notam. 

O dr. Comby, o conhecido especialista 
em moléstias do crianças, nos Archives 
de medecine des en/ants, estuda o papel 
do contagio humano na tuberculose infan- 
til. 

As criauços, descendentes do famílias 
tuberculosas, são affectadas numa propor- 
ção muito maior do que aa crianças ori- 
ginárias de famílias indemnes. 

A herança não explica esso facto; her- 
da-se   simplesmente   o   terreno. 

A herança de predisposição OM do terre- 
rf(\ nt-o  se"*3feajwh©ct* pcítr*^»»*»^-«xt^mo, ^" 
nam,pelo facies-da oríajjçj^ T 

Os   estygmna   vêem-so em crianças nasci- 

O dr.   Albuquerque 
Alfredo  Backer,   prosidont 
Uio de   Janeiro,   o   segn 

«Na pessoa do v. 
oom o grande partido 
todo do Uio de Janeirc 
attitude assumida dount 
políticos o com v. exa. 
triumphar os bons pi 
nos.  —  Affectoaas   saudi 

Vindo   do  Rio,   pelo 
nhodo do sua exma. foi 
tem a esta capital o dr, 
nador federal por este 

de 8.  Manuel, 
IUCO tempo. 

dirigiu   ao dr. 
do  Estado do 

telegramma: 
oongratuio-me 

blicano  do Es- 
_ sla   patriótica 
dos    suecessoa 
io que hão do 

tpios   reimblica- 

l.urno,   acompa- 
lia, chegou hon- 

°redo Ellia, se- 
io. 

0 ostado do saúde dówr. Affonso Pen- 
na,  prosidento da RepubSéa, tem-so man- 

os dias 
teve um acces- 
o    informações 

secretaria   du 

ócio do gover- 
ledico assistente 

ica,   o  o   profes- 

'éderal julgou a 
das de paca cora saudo, mas que" tiveram j seguinte appellação criminal deste Es- 
a  infelicidade  do se tuborculizar  acciden- ' todo: 
talmento muito cedo; ellas faltam nos fi- j N. 889, S. Paqjo, relator, o sr. Manuel 
lhos de uma tisica, criados fora do lar | Espinola. Appellante o juízo federal, 
contaminado. i Appollado, José Baladini. — Negaram pro- 

Os eotygiuaa de quo nos oecupomos não j vimento   ó   appellação,   confirmondo-se   a 

tido inalterado nestes 
Hontera, á tarde, s. 

so   febril,    ligeiro,     sej 
prestadas   á   imprensa 
presidência. 

A'-^g-1 a. estiveram nt 
no os^fcrjTjfrJoa Bot 
do   pre^BjBttd»   ilepi 
sor MícuP^^sitã- 

O  Supremo  Tribunal 

indicam uma predisposição tuberculosa 
mas sim uma infocção branda, capaz do 
se revelar pela cutis o ophtalmo-reacção. 

Na ímmensa maioria dos casos a tuber- 
culose infantil deriva do contagio fami- 
liar ; não se a observo sinão nos meios 
tuberculosos. 

Nos meios indemnes, as crianças não s» 
tuberculizam minco, qualquer qne seja o 
modo do alimentação. 

E' necessário quo se saiba, do uma vez 
para sempre, quo a tuberculose não ó he- 
reditária ; as crianças não nascem infe- 
ctadas, ellas se contaminam maia tardo, 
o esse contagio pode e deve ser evitado. 

Evitando o contacto do pequeno sêr 
com aquelies que o coresm, salvaremos a 
sua existência. 

Essas idéas foram admiravelmcnte pos- 
tas em pratica pelo profeaaor Grancker 
quando elle criou os seus hospitaea para a 
infância descendente de tuborculoaoa, hoje 
em plena prosperidade, o que asseguram a 
vida ás crianças pobres, pela permanência 
delias no campo o cm casa de famílias 
torteu e saudáveis. 

As noções que vimos doado são de sum- 
ma importância, porque ensinam a ga- 
rantir existenoias que desabrooha .i, e 
que, perecendo maia tardo, vêm augmen- 
tar o obituario, já aobrecarregado, da 
boccillose   do   Koch. 

. • . 
Os dra. Kelsch, Camus e Zonon, em nma 

discussão recente, travada no seio da Aca- 
demia de Medicina de Paris, demonstro- 
rom que, longe do quo geralmente se 
julga, aa revacòinações contra a varíola aão 
aempre seguidas  de  suecesso. 

Com effeito, em 2.683 revaccinações, das 
quaea 1.552 verificadas, feitos no decurso 
de quatro annos na Academia de Medi- 
cina, registou-se o seguinte resultado: IíJ 
pústulas typicas, 313 populas-vesíoulas, 
912 pústulas. 169 máculas vermelhas li- 
geiramente endurecidas e semente 108 re- 
acções negativas, isto é, em seis por cento 
dos casos ínoculados com a lympba jenne- 
riana. 

Todas as ruacções referidas devem ser 
consideradas como legítimas. 

Algumas se mostraram precocemente e 
parecem traduzir um certo grau de hy- 
persensíbílídade ou anaphyiaxía do orga- 
nismo. 

O profeaaor Kelsch e os seus collabo- 
radorea desejam que noa certificadas de 
revaocinação figurem obrigatoriamente o 
resultado obtido com a neo-immuniaação 
du  indivíduo. 

Acham que aa palavras «oom resultado» 
e uaem resultado», empregadas geralmente 
no attestado, são insufficientes. devendo 
elle* dar informações maia preciaaa sobre 
a reinoeulação da lympba  vaocinica. 

.'. 
De alguns annos para cá, o numero de 

senhoras que se dedicam á arte de curar, 
dontorando-se em medicina, augmenta de 
um* maneira prodigiosa. 

Na lista doa estudantes de medicina das 
faculdades europAas e americana», sobre- 
tudo do norte, o elemento feminino figa 
rs sempre com nm contingente numeroso. 

ET --' mesmo ranlheres médicas qne 
têm ak-ançado a celebridade, como mme. 
Djerine, a celebre neurologista; Lydia 
Rubanovicfa, hygienista notável, al*m de 
muitas outras que vivem, especialmente, 
na Rússia, a pátria de mme. Carie, a pro- 
feaaora de physica da Faculdade de Scien- 
ciss de  Paris. 

t7m paia onda as mulherea médicas não 
aram numerosas era a Inglaterra; pois 
bem agora aa louras mits «atio se dedi- 
:andf> oom   afinco  ao   mister  diaieo. 

? liando afflrma o Progrli Medicai, exis- 
'«ra actoalmente 750 mulheres que exer- 
cem praticamente a medicina aa Grã-Bre- 

nra  rato bastante rreac ido,  da sexo 1 Unha,   como   internas,   chefes de   clínica, 
no e qne  aão  apre.ec'ava   aer?     '•.módicas  de  hospícios,   ernlas, instituições que  nao   apre 

trace de appendiee racial.  A      fio da -a-Jde raridade. "?tc. 
gião p»rinejl centaminava-se tom a do dir-j    Ainda maia:   ha aaa Londres wm bospi- 

sentença appellada». 
♦ 

Adhoriram mais i organização do Pri- 
meiro Congresso Brasileiro de Geographia, 
que se roalizará na Capital Federal, a 7 de 
setembro próximo, oa srs.: dr. Henrique 
Carlos Carpenter, José Joaquim Pereira 
do Azurara (S. Paulo); senador Hercilío 
Pedr< Luz, Orville A. Derby, barão Ho- 
mem de Mello. 

* 
O ministro do Marinha convidou o almi- 

rante barão do Teffé paro fazer no dia 
11 do corrente o discurso official junto ao 
monumento do almirante Barroso. 
O barão de Toffé, apesar de continuar 

enfermo, acoedeu ao pedido. 
« 

Ao chefe do Estado Maior do Exerci- 
to commnnicou por telegramma o general 
Eugênio do Mello, presidente da junta de 
alistamento militar de S. Paulo, a termi- 
nação do julgomento do alistamento em 
todo o Estado, em 163 municipios, sendo 
apurados para a paz e para a guerra ... 
70..108 homena. 

lardam  ínspecção medica o prova de 
434 voluntários. 

* 
O ministro da Marinha já tem em seu 

er aa bases para a organização defi- 
nitiva do gabinete de identificação da Ar- 
mada   e   regulamento  respectivo. 

Esta organizarão seri. feita do accêrdo 
com o systema Vucetíeb, que naquella re- 
partição já tem demonstrado a sua segu- 
rança o efficacía. 

Quando outras não fossem as vanta- 
gens do gabinete do identificação da Ar- 
Kada a sna criação se impunha, pela im- 
portância da certeza na segurança da in- 
troducção nas fileiras da um pessoal bom 
e escolhido. 

♦ 
Ao general Carlos Eugênio, chefe do 

estado maior, dirigiu o general Guatemo- 
sim, inspector da 13.a região militar, o se- 
guinte telegramma: 

tE' impossível organizar o 17.o regimen- 
to de cavallaria e o IS.o de infantaria, 
porque do primeiro só estão aqui o oom- 
mandante, o ajudante e nm 2.o tenente 
e no segundo o commandante, um major, 
um capitão e dois segundos tenentes. 

N.   6.o   batalhão  de  engenharia   faltam 
numerosas officisea e no S.o regimento da 
artilharia quaai  todos  os subalternos». 

* 
Na cidade de Sacramento, do Estado da 

Minas, realiza ae, no dia 18 do corrente, 
nm grande nmeetingn de protesto contra 
a candidatura do marechal Hermes da 
Fonseca á  presidência   da  Republica. 

Correspondências procedentes daquella 
cidade referem que reina alli gerai anima- 
dversão contra a candidatara militar. 

Falará naquella «meeting» o ar. Fran- 
eiaco  Motta. 

« 
Referem telegrammaa de Londres que, 

em artigo de fundo, publicado ante-bon- 
tem, sob o titulo «A presidência do Bra- 
aün, dia o «Economíst» que o marechal 
Hermes, guerreiro nativista, será, na di- 
recç&o suprema do paia, um perigo para a 
Republica. 

Oa capitalistas ingleses qus tiverem di- 
nheiro no Brasil—continua o aEeonomizt» 
— devem preparar-se para aa malorea ra- 
lamidades, levada que seja a effeito a elei- 
ção do marechal Hermes, poiaque elle 
representará aão somente o peor dos go- 
vernos railitarea, mas ainda fará desenca- 
dsiarem-sa sobra o paia oa horrores da re- 
volução. 

A Marinha a o Exercito brasüeiros man- 
as 

sempre,  porém, que nm militar assume s 
ptealdenoía, a Marinha se revolta. 

Além dlaso, o marechal Hermes i par- 
tidário ardente da guerra oom a Argenti- 
na; procurará a amiaada da Marinha, 
oonciliar-sa-á oom ella, em algum novo 
programma da oonstruoções navaea. E 
essas novas despesas serão funestas ao cre- 
dito brasileiro. 

* 
O tribunal que commutou a contença 

proferida contra o ex-ohofo de policia rus- 
so Lopukhioo oompunha-ao de cinetenta 
senadores. A mulher e filhos do réo . s- 
«utirani á sessão. 

Lopukhine repetiu a sua affirmação do 
que jamais suxiliara os planos dos revo- 
lucionários ou tomara parte nas ruas <'e- 
libcrocõos. 

Proferido o laudo do tribunal, a ara. 
Lopukhine approximou-ao do teu marido 
e  abraçou-o  commavidamonto. 

Em  ontroviata   quo  concedeu   a  um   re- 
pórter,  declarou a ara. Lopukhine quo, si 
fosso confirmada u primeira sentença, cila 
iria oom sou marido para a Sibona. 

* 
Falleceu em Paris o oonhecido philan- 

thropo Chaucahrd, proprietário dos ar- 
mazéns do Louvre. 

* 
A municipalidade do Buenos Aires vai 

designar diversos médicos da administra- 
ção sanitária e assistência publica, para 
que a repreaentem no Congresso Medico, 
a reunir-se no Rio de Janeira. 

Esses delegados exporão perante o Con- 
gresso os serviços ' argentinos Io assistên- 
cia publica e domiciliaria, as uedídss to- 
madas contra a tuberculose, as ostatisticaj 
da vaccina o seus resultados na Republi- 
ca Argentina. 

* 
Noticiam os jornaea do Lisboa que uma 

empresa ingleza pretende instaflar, na 
costa de Portugal, os modernos appare- 
Ihos de avisos sonoros, submarinos. A pri- 
meira experiência dessa melhoramento se- 
rá, provavelmente, offectuada no Cabo 
Roca. 

*    - 
Em Lomerowille, Estado de Nova Jer- 

sey, um empregado da «North Packing 
Company», tendo subitamente onlouqueci- 
do, matou cinco companheiros seus o fa- 
riu mais três, gravemente. 

* 
Em Calatayud, na província de Sarago- 

ça, desabou uma casa dentro da qual ie 
achavam no momento do ainistro nove 
pessoas. Uma dell&s morreu quasí instan- 
taneamente e as outras ficaram com gra- 
ves ferimentos e contusões. 

♦ 
0 conselho do guerra de Constantinopla, 

reunido para apurar os responsabilidades 
da sedição militar do 13 do abril, condom- 
nou a trabalhos perpétuos, por oxcitação fi 
revolta, o aulema» conhecido pelo nome de 
Hodjrassim. 

Pecegueiros 
Tombem não 6 pequena a colleoçpo de 

pecegueiros quo tive oceosião de vér em 
Ososco. São 53 as variedodes do peceguei- 
ro, o que já dá suffioionte margem a um 
estudo pratico da suas condições do ada- 
ptação. E este estudo o bem digno de se 
fizer, poiSj-entr^. nós o peoegubí^o reg%M> 
e fruetifíca bom': simplesmente; p<fr ago- 
ra, os seus fruotos não têm ainda as qua- 
lidades organoleticas quo distinguem os do 
Rio Grande, do üruguay, da Republica 
Argentina e os da Europa. Estes ultimo» 
são indubitavelmente os melhores, pois as 
miraolhos o moracotõos de Liaboo e o» 
pecegos de Montreuil de Paris são per- 
feições que a fructícultura sul-americana 
ainda não alcançou; mas, como aquolle 
grau de perfeição é devido a um apurado 
trabalho cultural mais do que ao solo e ao 
clima (porque os pecegos de cultura des- 
cuidada são ordinários), tomos o direito 
de esperar que os nossos próprios peoegoa, 
quo são os poorea da America (esta affir- 
mativa ó doloroaa, mas é verdadeira), ve- 
nham, á cuata de cuidados, a ser bons e 
até  estimaveía. 

0 pecegueíro não é muito exigente de 
solo, pelo quo respeita á sua qualidade, 
mas vai melhor nos solos silico-argilosos, 
que são permeáveis, e melhor ainda quan- 
do são profundos. Os solos argilo-silicosos 
tombem convém ao pecegueíro na condi- 
ção do serem enxutos, porque o pecegueí- 
ro teme muito a humidade, que lhe dimi- 
nuo a expansão vegetaliva. Por este fa- 
cto, as próprias regas, quando necessorios, 
devem ser dados cora parcimônia (pouca 
água do cada voz), e de maneira a não 
prejudicarem a boa o sã vegetação do pe- 
cegueíro. Quando o terreno ó secco e é 
preciso plantar nelle pecegueiros, é pre- 
ferível, no intuito de se poder raois tarde 
reduzir o numero de regas, abrir covas 
largas o profundas, para dar ás arvorea 
um maior cubo de terra, donde as respe- 
ctivas raízes tirem a humidade necessá- 
ria. Convém muito ao pecegueíro os solos 
que contenham um pouco de calcareo, e 
neste caso estão os terrenos do S. Roque, 
de Sorocaba, Juquery, Piracicaba, Tietê 
e muitos outros, onde, por vezes, se encon- 
tram já pecegos regulares de qualidade e 
de  tamanho. 

Pensa-se geralmente que o pecegueíro 
prefere os climas frios. Não ó, todavia, 
assim ; e tanto não é que nesses climas 
elle tem de ser cultivado debaixo de abri- 
gos, como sucoede no centro o norte da 
França, sendo dispensados os abrigos só 
de Lyon para o sul. 

Teme muito os vontou frios, as bruscas 
oscíllações do temperatura e os nevoei- 
ros, que lhe embaraçam a vegetação fm- 
ctífera e foliar, e, nestas condições, con- 
vêm-lhe particolarmente os climas doces e 
oa logares que n".o estejam inteiramente 
desabrigados. O nosso clima está natural- 
mente indicado para a cultura do pece- 
gueíro, devendo-se preferir as collmas vi- 
radas a norte e a noroeste e, 'na falta 
destas, a oeste, qne não estão sujeitas aos 
ventos frio» do sudeste, do leste e de nu- 
doeste. Fel s rosas tliermicas dos ventos de 
S. Paulo verifica-se qne os ventos menos 
frios são os que sopram do noroeste, Io 
norte, e de oeste, e cs mais frios os (ue 
vêm de sudeste, do sul e de leste. 

Os ventos que mais convém, entre nós, 
ao pecegueíro pelo que respeita a calor 
são oa mesmas qne mais lhe convém pelo 
qne respeita a humidade. A rosa psychro- 
metríca doa ventos demonstra que oa. ven- 
tas de noroeste, de norte e de oeste são os 
menos humidos, e cs mais carregados de 
humidade são justamente os de sneete, 
leste e sul. 

No suecesso da cultura do pecegneiro 
ínflne mnito o critério da escolha do ter- 
reno em que ae ha de fazer a plantação, 
quer pelo que respeita a qualidade, quer 
pelo que toca a exposição. 

O clima dooe e oa terrenos abrigados, 
especialmente nas zonas temperadas, são 
cs que mais convém á cultura desta ar- 
vore cujos fruetoa aão, qnando no mais 
elevado grau de perfeição, os mais bellos 
e  finos produetos da  fructicnltura. 

Aa encostas bem expostas e os valles 
abrigados dos frios e sujeitos apenas a 
pequenas variações, são os logares mais 
indicados para a cultura do pecegueíro, 
quer esta se faça em pomar excloaivo ou 
jardim fruetifero, quer cm vergel, con- 
commitante com outra cultura (horta, 
prados   natoraea   oa   artificiais,   etc.). 

O peregneiro deve ser sempre exertado, 
a oa eavulas mais coma^mente asados 
sic a amendoeira. a amsíxíevra e o propr-c 
ipeoaco d» pá fraasa. ««'a m 

valloa tem a sua razão dn encolba, ligada i( 
q ialidado do terreno Para na terrenos 
profundos, um pouco caloarons e frescos, 
preferc-sc a amendoeira, o mais robusta 
oavalla para o peregneiro, devendo prefe- 
rir-se geralmente a amendoeira dnco do 
casca dura; maa ha variedades de poce- 
go que vtc melhor na amendoeira amarga. 

Noa terrenos soecoa e pouco profundus 
oonvflm o pecegueíro de pe franco para oa- 
vallo,  (azendu-se o enxerto do borbulha. 

O oavalla do amoixieiras ó o mais fiaco 
dos três, n cujas raizea têm menor erpnr- 
aão e vim menos profiindnracnte, miu, por 
caso meamo motivo, tem sua applioação, 
de preferencia aos outros, noa solos del- 
gados, compactos o de sub-sólo humido. 
A ameixicira commum é a prefeiíJa, n dei- 
lo, denominadamonto, as variedades da- 
mas d'f(alta, damas pretas, real de Tours 
o  Santa  Cathurina. 

O iieoegiieiro é uma das arvores do frn- 
cta qua mais exigem a poda. Pelo circum- 
staneia de ae desenvolverem de preferen- 
cia o oom especial vigor os ramos das ex- 
tremidades, que não ano fmetiferos, 6 
preciso proceder a uma poda muito rigo- 
roso, que começa por consistir na despon- 
ta sucoessiva do todos oa ramos vigoro- 
aoa e particularmente nos terminnna. Aos 
ramos muito oresoidoa foz-so o operação 
sem receio, eortando-se um terço, metade 
e ás vezes mais, do cada nm dessoa ra- 
mos; aos da beso das pomados, a des- 
ponta dovo ser feita com cuidados o ás 
vezes devo consistir aimpleamente na am- 
putação dos dois ou três olhos finooa, d 
enses   ramos   são   fracos. 

Pode-se dizer qne, em gorai, a poda 
do pecegueíro, tendo em vista a frnotili- 
cação, consisto numa série sucoessiva de 
despontas com golpes a quo podemos cha- 
mar de regressão, pois, em ez de ir o 
podador atrás di arvoro e aproveitar os 
ramos quo ella dá, a arvore é quo vegeta 
consoante a vontade do podador: a arv ,• 
ro anda atrás da poda, pois por esta i ] 
determinam os íamos que hão de vegetar. 
Por esta sucoessiva desponta e encurta- 
mento doa ramos, os folhífcros transfor- 
mam-se em fruotiferos, e isto com rapi- 
dez ; mas é necessário qne o podador te- 
nha bom presente que cada ramo do pe- 
cegueíro só fruetifíca nma vez, e que, 
por isso, uma voz quo deu frueto, 6 pre- 
ciso amputal-n por inútil, de então em 
deante, fanendo-se convergir a seiva para 
os outros novos que vão appareoendo e 
que se vão fazer fruotiferos. Nestoa oon- 
aições, ha um quê de semelhança entre 
a poda do pecegueíro e a da videira, pois, 
para u producção dos novoa ramos fru- 
otiferos, tnrabem no peoegUí*iru fie devem 
deixar fiadnres ou eiperos. que são ramos 
podados a 5 nu 6 olhos e que devem dar 
os   ramos   fruetiferss   do   anno   seguinte. 

Permiti-", este modo de podar, não só 
regular a fruotificação, mas também res- 
tringir a estatura da arvore; moSj pa- 
ra lhe dor fôrma, a poda complica-, i 
muitissimo mais, e só uma pessoa com 
pratico desip serviço a pode fozer, ou 
então quem estude com attençSo esto os- 
sumpto nos ^ratados especioes e vá op- 
plicando com muito criter:o ns regras quo 
nostes so encontram, as qnoos não são 
outra cousa além da condensação do mui- 
tas observoçõos, o resumo da protiea ".e 
centenas de gerações. Isto á muito verda- 
deiro, especialmente pelo que respeita ao 
pecegueíro, que já era conhecido no tem- 
po dós romanos, que falavam com ologío 
dos pecegos das Gollios. 

O pecegueíro que, pelo nome, {amygda- 
lus pérsica L., prunus pérsico S. Bn.) 
pároco originaria da Pérsio, ó, segundo 
de Candolle e multes botânicos modernos, 
originário da China, ando ã cultivado 
desde a maia remota antigüidade. E' pos- 
sível que dallí tivesse vindo paro o ocei- 
dentt) (índia d'além do Gangos, índia d' 
aquém do Gangea.^Gedrósia, Cormánia, 
Persioj Partia, Média, Bobylonia, Mefco- 
potatma, Syria e Egyptò). A expedição 
de Alexandre Magno parece ter dòntrí- 
buido para a propagação ou mesmo in- 
troducção do pecegueíro no Egypto o na 
Grécia, pois, só depois desto grande con- 
cjuistador, é que esta fruetifero começou 
a ser conhecida. Os romanos levaram o 
pecegueíro para a Itália o para as Go- 
lios e estimovora o pecogo como uma dos 
melhores fruetas, não obstante não conhe- 
cerem os molíírej, gilmendr.s, mira-olhos o 
maracotões de Lisboa, nem os alexis-lc- 
píre, Mondeau, galande e gTos.:e mignone 
temporão do Montreuil. 

Entre nós, aão, por agora, aconselha- 
das as fôrmas livres, isto é, uim arma- 
ção, dondo-so á copa da arvoro i. fôrma 
de esphera, meia-esphera, ou do taco, 
mas de maneira que os ramos. i.ão so ín- 
commodem uns aos outros e quo o ar e o 
caior possam penetrar sem dífficuldade 
alguma ; mas as formos presas ou armadas 
não só são as mais bellos, como também 
são aquellos com que so conseguem os mais 
formosos fruetas. O fructioultor quo co- 
nhecer bem os princípios geraes da poda 
o um pouco de physíologia vegetal não 
deve dar a seus pecegueiros sinão as for- 
mas armodos, as quaes podem sor de 
lotada ou espaldeíra (encostadaa a , no- 

ou   de   contra   eapaldeira   (armações 

tendo ás vozea uni üinorgo que lio dá eer. 
ta ersça.   Ainadurece em  fevereiro; 

Snlta-rnroco temporão, quo amadiiret. 
om dezembro. 

Além destaa aimtro varledodea, ha nlll, 
já enxertadaa, ha um anno, 40 varieda- 
des, onde ha verdadeiras precinaida^os 'o 
mataçla enropéa, donde foram impor- 
tados o dsa quana muitas delias so hão '!• 
adaptar  oortaiuentn  entro  nóa. 

J.  Amandio SOBRAL. 
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POETA   REFORMADO 
Como quosi todos os seus confrades nmii 

illustres, desde que entrou na Immorta- 
lidade, pela porta da Academia. Thomaz 
d'Aloncar abandonaa a cithora ligeira do 
Amor. 

O veio da inspiração, que n fez um dos 
votes raoís incensados desta 'erra senti- 
mental e florida, onda elles crescem tão 
abundantes oomo aa rosas e na oouves, 
parece tor-«e, desgraçadamente, estanca- 
do nesse coração anaenreontioo. 

E upcnss em ai, una festa patriótica, 
om noites de gala, na Sociedade de Geo- 
graphia, entra as palmas daa Institui- 
ções e da burguesia culta, é que o noeta, 
solnnno e de casaco, transfigurado, bru- 
nido, perfumado do banhas, ouroolsdo o- 
Ia Gloria o pelo cabollcireiro, so digna 
ainda dedilhar as cordas do ouro duma 
ode nobre e grave. 

Definitivamente installado pelo consej- 
so unanime dl Estado o da Critica, no 
pedestal de Consagrado, Thomaz d'AI; •'- 
osr não é hoje nnão um monumentn na- 
cional, quo envelheço, ao abandono, co- 
berto do louros e do bolar, ama gloria 
já quasí posthnmo, que todo a gente se 
afez a ver, ás cinco noros, no Chiado, á 
porta histórica da livraria Bertrand, já 
sem reparo, como si estivesse já modelado 
no bronze da estatua ínfollivel, que ha de 
eternizal-o. 

Mas, não obstante o deleitnvol uso-fra- 
cto da homenagem já quasí official que 
lhe tributa a Cidade, por habito incorri- 
givol de noctombulo e horrochica, não 
abandonou o couvivio irregular dos ro- 
cios estouvados da ginfiinha o dos hortas, 
onde, pelos raoias-noitcs, depois das lil.i- 
ções, pathetico e rouco, já com um gr'3 
na ovsa, costuma recitar, entro intimes, 
os seus sonetos drolaticos, duma obsceni- 
dade bocogeona e jacundá. 

Si tão considerável é a dosconsideioção 
do Lyrismo, neste época implacavelmente 
materialista, quo a sua gloria verdadeira 
provém menos <'ott versos ideaos da Ftcr 
de Martyrio, quo dessas trovas brejeiros... 

m       » 

Por discreção, ninguém pronuncia dean- 
te dolle o nume d'Aquella quo lhe deu 
uma ímmortalidade mais durável que » 
do todas as Academias. 

Escrúpulo   .ãol... 
Do alma evangélica, o poetu perdoou ha 

muito ao morto o quo a principio tomou 
por uma offcnsa pessoal. £ quando viu 
qiie outros seus coufrades, no culto do 
mesma Musa, so consideravam ogualmen- 
te offendidos, ooobou por se convencer do 
que na caricatura prodigiosa da sua no- 
vella o grando Sarcasta — 7iao QUíZ nunca 
objectivar uma determinada personulida- 
de;   mas  criar um  architypo. 

Como Miguel Cervantea no üon Quixo- 
te; Shokspeore, no tíhyiok; Moliéro, na 
Sganarello, no Rarpa.gun, no Tartufo; 
Boaumarchoís, no Figuro; Le Sage, no 
GÂ Blas; Balzoo, no Ccsar ]lirotteau 
ou no banqueiro Nucingen; Floubert. na 
boticário Homais ou em Buvard o Pe- 
cuchet; o todos os grandes criadores du 
romance ou do theatro, Eço do Queiroz não 
teve outro intenção quo não fosso a da 
condensar numa figura synthetica, que a 
suo imaginação deformou até ao picares- 
co do uma aguo-forte gavarniana, os múl- 
tiplos traços do um grupo de soros diver- 
sos, os caracteres paroiaes móis frisantos 
o definitivos de uma sério de criaturas 
contemporoneos — todo o legião, emtim, 
dos últimos poetas roíiionticos de Portugal. 

Em vez de so ver deprimido nessas pa- 
ginas, quo lhe deram a maior forno, Alon- 
cor começou a ver-so, ao coutrario, magni- 
ficado, e, do mero cidadão contribuinte, 
convertido num Symbolo. 

Assim, ello usufruo o gloria de viver íC 
mesmo tempo, no presente, no pa*sado e 
no futuro. E dotado pela Natureza be- 
novola o polo paternal destino duino longo 
vida quosi divina, assisto ao suecessivo re- 
florir o fenecer das escolas literárias, oou- 
siderando com o desdém olympico de ura 
Antepassodo cada nova que aurge, como a 
atrophia da anterior. Depois de ter verba- 
rado com furor a geração do Anthoro, ie 
Oliveira Martins, Eço, Romalho, Theophi- 
lo, Junqueira, a decadência dos immedia- 
tas, só lhe inspiro epigrammas. K não era 

des), ou de contra espaldeíra (armações batendo potadas furiosas no soalho, como 
do ripado de madeira, ao longo do pomar   quando mvectivava o «exgotto de pus no 
e segundo o meridiano do logar). Nestas 
armações fozem-s^ as mais bellas" formos, 
doi quoes citorei, a titulo de curiosida- 
de, oa seguintes: palmeta Verrier, paj- 
meta Legendre, palmeta do ramos oblí- 
quos, palmeta Cossonnet, palmeta do ra- 
mos alternos, palmeta cordão, palmeta 
duplo-caule de Fanon, palmeta em 11, 
palmeta de Le Berriays, palmeta em lyra, 
palmeta .ifiliot, palmeta sem ramos mos- 
tres e palmeta de ramos cruzados; leque 
á froncezo, leque quodrodo do Montreuil, 
leque oblíquo do Noiaette, loque de ramos 
convergentes e leque de Dalbret: cande- 
labro de ramos verticaos, candelabro do 
ramos convergentes e candelabro de ra- 
mos cruzados; vaso aberto; cordão obli- 

3Uü simples e cordão oblíquo duplo; cor- 
ão vertical simples e cordão ^'ertícal du- 

plo ; cordões ondulados; cordões om con- 
tra-eapaldeira dupla, da cordões verticoes 
simples ou duplos; cordões horisontoes, e 
muitas outras fôrmas dependentes Ia 
phantaaia   de  cada  podador. 

Sem armação, uma fôrma também mni- 
to recoromendavel é o de sarça, que, co- 
mo attestam dístínetos f ructicnltoree, t.. 
fruetas tão bons e tão finos como os daa 
fôrmas   presas. 

Para melhorar a qualidade dos pecegos 
que amadurecem, é preciso, quer nsafór.- 
mas livres, quer nas armadas, aacr-icav, 
cortando, ama grande parte dellea, pois 
o pecegueíro, de ordinário, carrega muito 
de  fruetos. 

Em Oaasco, os pecegueiros são cultiva- 
dos em fórmss livres de mr.io-futte e co- 
pa em globetc, i,.uito fácil de manter, maa 
que não é bella. 

Todo»  os pecegos conhecidos podem í 
reunidos em 4 ou  em 3 grupos,  quo  ;'.; 
os seguintes,  dando o l.o e 2.o nm gru- 
po, e o 8.o e 4.o outro r 

l.o Pecegos propriamente ditos, do 
casca avellndada, polpa molle e sumaren- 
ta, qne larga o caroço e se derrete na 
booca; 

2.0 Pecegos páviot. de casca i.velludc- 
da e polpa firme e adberente uo caroço; 

S.o Pecegos calvos oa le casca lisa, de 
polpa molle e snmarecta, que larga o 
caroço; 

4.o Pecegos ««cforíao», de tasca usa e 
polpa firme e adberente ao caroço, a que 
oa franceses chamam  bmáçnons. 

Das 53 variedsd s de pecegueiros qu- 
existem em Osaseo, quatro setão \i, expe- 
rimentadas e deram bom resultado. São i 

Hectarina chata, muito prodnctiva o 
que dá pecagoa noito saborosos e perfu- 
mados; 

Praft, variedade da grande producção 
a da fruetos de tamanho médio c muito 
saborosos ; 

Btine des vergtrs, variedade de arvores 
fortes, fn:c*oa grandes, qoasi redondos e 
helliasímos, de casca araarella do ladi da 
sombra e rermelbo-sangainea do lado 'o 
sói,   polpa   fina   e  aabcrocissíma,   amare1- sól,   polpa   ns 
lo-ssvsrdsada. nm   pouoo rinhoaa  • do<.9.   avsstroa. 

/ 

Éuralisfíi», mas a sorrir cora o melancbolbo 
ríetus de um leão decrépito que eu o ouvia 
autuara commentar os ephemeros triura- 
phos dos Novos, o relembrar, em frente da 
gorrofinha de genebra oromotica, no Suís- 
so, a Illiada heróica desso passado senti- 
mental e bohomio quo os policios correceio- 
noes e as satyros dos literatos fizeram cobir 
em desuso e em ridículo. 

— Outros temposl Outros tempos!... Ha- 
via músculo, havia nervos, havia paixão I 
Não era essa fraldiquice do ncpheltbatas, 
do ibjeníítaj, de tolstoianos, de nietzchia- 
nos do contrabando, do todas essas carica- 
turas do Baudelaíre, do Verlaine e de todos 
os outros hystericos do Boulevard, que por 
abi andam a cantar esterílidades espiri- 
tuaes de monjas num scepticismo carola de 
sacrístas e a ganir, ainda do cueiroa, pela 
Morto, pelo Nirvana o pelo Diaoo qno ca 
carreguo, em versos errados, que ninguém 
entende... E tão bem penteadinhos e ba- 
charéis, do polaínas e monoculo, sempre 
com medo de se oomprometterem, com UM 
olho no Senhor Ministro e o outro numa 
herdeira rica!... Quando os vejo, » menea- 
rem-se pela Avenida, a esses ostonradinhoi 
delambidos, a esses gatoa-pingadoa da Poe- 
sia, cora os focinhos escanhoados como os 
dos vítellos á-porta dos carniceiros, tenho 
vontade do oa deapir no meio da rua, para 
ver ai não é tudo tão postiço nellea como 
nos seus livrecos... Mostrengoal Ps»a uma 
bella mulher, e ellea ficam-se pelvs esqui- 
nas, a ruminsr Tolstoí e Schopenh.uer, so- 
mo ai nas veias, em vez de sangue, só lhes 
corresse xarope Gibert... Ainda não vi om 
quo se embebedaase! Geração de salsaa-par- 
rilhas!... No meu tempo, carambaI eram 
U>dos épicos, até accordarmos todos de cam- 
bnlhada, no Limoeim. Quebrava-se a cara 
aos maridos! Havia noitadas, raptos, or- 
gias, suicídios, loucurrs, dívidasI Amava- 
se I Bebía-sel Chorava-se 1 As rimas eram 
feitas da beijos o de .oloçoal... 

Ohl Valentim, traze mais venenol--. 

Juatino de   M0NTALVA0. 

».♦.».»•»»#«♦« 
Caçando   Xeõet 
Noticiam de Narobi (África Oriental In- 

gleza) qne o ex-presidente doe Estados 
unidos, que anda á caça deféras naquel- 
Ias paragens, matoa cinco leões. 

Sen filho Kermit matou nm. Um tiro 
d.-, espingarda -ie Rooeevelt abateu nm 
leão gigantesco no momento em que o 
an.mal a- preparava para saltar sobre 
dois homens do  seqnito do  ex-presidente. 

Os monteiros indígenas andam agora á 
cata de girafas. 

Roosevelt assistiu, em Fort-Haü, a uma 
dar sa de guerra, de 400 homens da tribo, 
doa Kikaya. 

O «grude homem branco da Ameri- 
ca» leeeba» oomo presente doa chefes, uma 
cabra,   traa  aansana.   am   toara •   ■■■ 
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A 
manifestarão ao sr. Ruy Barbosa 

D £ L I R I O 

OS 

POPULAR 

DJSCURSOS 
A resposta do eminente brasileiro 

Em Ickwamma do nosso oorrcipondeuto r> ohal Hormoa, nfto nor olla sor soldado, 
n> Rio, dsmos liontem noiioi» dn ginnJ»|ln" I'01' "ü0 .«!r «oldodo só. 
_.-:r.^..n-»>....!.. f.u. -.^...n. ..„:i.il    O   sr'   Silveira   Martins   ulludiu   a  oi.r- manifestaçío popular fcka naquella oaintal tn   coln   W1|ti|InM, imneon()j   terminando 
hl illaitre brasileiro scnndor Kuy llarbosa.  « «un oraçRo do uma maneira brillmntis- 

sinia. 
O TEHCEIUO DISCURSO 

O já consagrado poeta sr. Hornios Fon- 
(os foi o toreeiro a. falar, dirigindo-se no 
iiApostolo S. Paulo das instituifOes re- 
punlicanasii, 

Foi a mais ourtn a oraçílo do brilban- 
to poeta, quo ulludiu oom surprvhenden- 
IIH imagens d cí.rta-einbloma, earta-catan- 
darte, 

Rcferimlo-so il Conferência do Iluya, 
om quo se viu <ia caduoico montnl de uns 
o o renasci monto ninvorlico do outros», o 
orador, quo so confessa paoiííulii, acha 
que o «".o {joverno piislii^uu as doa. 
triuns combatidas pelo consolbeiro Ruy 
narhosn, correndo a militnmnr-so ainda 
mais.   , 

Depois do umo erudita pcrornçílo, o sr. 
Hermes Fontes terminou saudando Ruy, 
sobretudo na sua qualidade do Domem, 
presidonto espiritual da Republica. 

Todos oi jornaos oariooas publicam ilot 
envolvidas noticias sobre essa grandios» 
manifestaçto, Ampliando «s nossas infur- 
maçüos tolagrapliioos, transcrevemos da 
«Gaiota d» Noticias» as linhas iu« se so- 
quem: 

PARTIDA K PERCURSO 

Annunoíada embora para as soto horas 
da noite, já im sois imiumeras pessoas (o 
agglomoruvam bontom no largo da C!nrioca, 
pura tomar parto na grandiosa maiiifosf.:i- 
füc que a mooidado acadêmica promoveu 
ai eminonto senador Ruy Barbosa. 

Dez eram os bondes especiaes postos pela 
commissCo do acadomicos i disposlfüo <los 
seus collegas e do povo quo quiiessu mani- 
festar-se-lT.os salidariamonte, e os doa bon- 
des da Jcrdim Uotanico oncheram-so logo 
que chegaram. 

Innumeras pessoas que não conseguiram 
logaros nesses bondes encheram outros, do 
horário commum, que so destinaram ao 
Uumaytá, Tfim  j 

O primeiro bondo especial foi- tomado das qualidades o.atorias, a palavra quen 
pela commissão acadêmica e por oollo-to o vibrante do illustre parlamentar r . 
gas; no segundo, tomou lugar uma das e*-  Podre Moocyr. 

Excusndo, pois, accrcscentarmos os nj)- 
plausos dolirantes quo interrompiam de 
vez om vez o bcllissimo o arrebntador dis- 
curso do representante do Rio Grande 
do Sul. 

S. exa., como o eminente dr. Ruy Uar- 
bosa, improvizára a palavra o a nós x.v.0 
é possível dar i:iiíiii ura resumo resumi- 
dissimo do sua oração, como o fazemos 
cora o discurso tão anciosnmente esperado 
do  grande bnhiano, 

O dr. Pedro Muacyr começa coufessan- 
do-se quasi sem ooragou para orar na- 
quella sala — cidade augusta do saber. 

Após a explosão de arrebatadoras ima- 
gens quanto á carta de Ruy, que «qual 
formosa águia adoja no firmamento ame- 
ricano», o orador allude ée aspirações la- 
tentes para um renascimento do civismo 
quo se revelou em todo o Brasil, de norte 
a sul. 

O dr, Pedro Moacyr recorda o tempo de 
ovademico em quo já admirava Ruy Bar- 
bosa, chegando á conclusão de que a con- 
dueta do manifestado tem obedecido em 
todos os transes da pátria á mais doce das 
harmonias. 

H. exa. diz quo não so deve julgar um 
homem por «uus acçõos isoladas e relem- 
bra os actou mais em evidencia de Kuy 
Uarbosu, sempre com us fracos, sempre 
com a justiça. 

Ao   orador   disseram   um   dia   quo  Ruy, 
,.    ,   , , ,      ,       uo descer as escadas do antigo tdificio do 

A s 8 horas da no.te chegavam os bondes   Bu       llu Tribunal   encontoOT-se com o fi 

8. ««a. dia que snppnnha ter fechado • 
IUHIII i calumnia ineorrigÍTol coro a earts 
. - !■ 11 por w>u punho, qun foi scceita 
rnmu a sonha d» relTindicaçBo liberal e 
riiini eonceitm ntlo dXo logar a sophisnui 
do espécie lügumn, ^ 

O emlnento patriota nHo liimuiiinva doa- 
portar tanta energia com a publicaçto da 
sua carta. 

Na opinoSo do i. exa. * luota agora 6 
que começa. 

Quando o orador pedin renuncia do alto 
oargn quo exerce, nRo Insistiu .na •xono- 
raçilo porque queria demonstrar máxima 
serenidade na luota, qno accoita em qual- 
quer terreno. 

Quando u. exa. entrou na lueta, o fes 
com corpo e alma, e não hesitará ante o 
uai rifirio de pessona em prol doa princí- 
pios. 

O erudito patriota, roforlndo-se ao Hv- 
nado, que acnfa e reapolta, afArma ter 
juliYado que haveria sempre entro • <i1 
honrados membros mais calma. 
' S. exa. arrostará os pdrtgoa da lueta, si 
for preciso, ainda mesmo quo olla aoj.i 
como a antiga, 

Alludindo á reaoçflo feita contra o anto 
da oonvonçKo de 22, o conselheiro dr. "nv 
Barliosa considera-a como o inlolo do uma 
Viva óra pnra  a nocin^alidado  brasilei^. 

O orador jamais foi nortozSo, não 6 nem 
foi da força armada, como, som a míni- 
ma base, i>rociiram intrigar falsos amigos 
afugentados coma rebanho pelos perigos 
da situação. 

S. exa. 6 amigo do exercito e sel-o-á 
sempre. Nng ultimes dlua d) reglmen pas- 
sado ello foi npaitonsdn defensor do exer- 
cito ):olns oolur.vi-.i do •Dis.rio do Noti- 
cias», o colaborou com Deodoro, o fun- 
dador do regimen re|.uMif.ano, de qunm 
nunca foi um bajulador, mas um guia, um 
conselheiro, tendo muitao vezes que TK- 
fronr o gênio violento do Deodoro, alma, 
alids, generosa, carsotur puro, que nunca 
resistiu aos conselhos da }t>>tiça, mas que 
íôra   perturbado  l")lo  soi   pouco  preparo 

eellcnles bandas do musica da força poli- 
cial, dovido á gentileza do general Sousa 
Aguiar, commandante dessa corporação; 
nos demais, outros acadêmicos e populares, 
levando uma bandeira nacional. 

Fez-se o percurso em meio do nu ior cn- 
thusiasmo. Eram erguidos frenéticos brin- 
des a -iuy Barbosa, Rio Branco, Pedro 
Moacyr, Carlos Peixoto, aos Estudos 'te 
S, Paulo, Bahia o Rio de Janeiro, aos jor- 
nacs, eto,, quoimando-se muitos fogos do 
bengala. 

Innumeros transeuntes acompanhavam 
os vivas quo partiam dos bondes. 

EM FRENTE A1 RESIDÊNCIA DO SR. 
RUY 

Desde a tardo, era grande a agglomern- 
çãr< do povo na rua de S. Clemente, o,n 
frente á residência do senador Ruy Bar- 
bosa. 

Era uma multidão que se associava oom 
todo o ontbnsinsmo & manifestação ao ex- 
celso homem publico. 

Caia a chegada dos manifestantes, innu- 
meros populares invadiram o palacete do 
sr. Ruy. A sala da bibliotheca de s. osn. 
ficou   litcrulmento  cheia. 

Delirantes vivas erom erguidos o acoin- 
panhadus pela multidão, sendo acclamadis 
úò instante a instante os nomes do Ruy 
Barbosa o )'io Branco. 

que   conduziam  os   manifostuntes. 
Já innumeros amigos se achavam no pa- 

laccle, sendo impossive] dar uma lista com- 
pleta dos nomes. Pudemos, entretanto, no- 
tar as seguintes pessoas: 

Senadores: José Marcellino o João Luiz 
Alves; deputados: Josino do Araújo, fjoo- 
vigildo rilg\ eiras, Bernardo Jambciro, 
Carlos Peixoto, Barbosa Lima, Cinoiiinuto 
Braga, Valois de Castro, Celso Bayma, J. 
Maria Tourinho, Henrique Borges Plínio 
Costa, almirante Araújo Pinheiro, J. Man- 
gabeira o J. Palma; general Sebastião 
Bardeira; dr. Artliur Carvalho Moreira, 
Nemezio Quadros, Lycurgo do Mello, Im- 
bassahy, Samuel Pertence, Bricio Filho, 
Barreto do Aragão, Carlos do Sousa Di*», 
Rubon Tavares, Carvalho Leito, Doverb, 
Valente ^e Andrade, cominendador Bar- 
roso Fernandes, João do Rio, João Antônio 
Brandão, Carlos de Sousa Dantas, Hollau- 
da Cunha, Amaral França, Alcides Silva, 
Benedicto AraujOj Araújo Maia, coirespon- 
dentes do «Correio Paulistano», do «Com- 
mercio de S. Paulo» e da uDiario da Ma- 
nhã», da Victoria; major C. Aguiar, capi- 
tão-tenente Ruben Tavares, coronel AUúO- 
nio Soares Chaves, capitão-tenente Shaw 
Ferreira o Emilio Pereira de Faria. 

OS MANIFESTANTES  EM  CASA DE 
RUY 

O eminente brasileiro achava-se no salão 
do sua imponente bibliütheca,  rodeado  do I au^nte Parlamentar 
innumeras  pessoas  de  amizade     entre   os  '        '!  '   ' "'" '   ' 
quaes diversas senhoras e seuhoritas, o uor- 
religionarios políticos,  quando os manifes- 
tanios chegaram. 

A sala encheu-se repentinamente de po- 
vo, om sua maioria estudantes, rebentan- 
do de todos os peitos vivas enthusiasticos 
a Kuy Barbora, acompanhados do uma 
salva ininterrupta de palmas, que durou 
cerca de  cinco  minutos. 

O   PRIMEIRO   DISCURSO 

Apalavra foi dada, em primeiro logar, 
ao sr. Jayme Lessa, de cujo discurso, in- 
terrompido por calorosos applausos, da- 
remos alguns lopiccs que conseguimos apa- 
nhar : 

«Sagrado e consagrado patrioiol — co- 
meça o eloqüente orador — Sagrado den- 
>r> da pátria e consagrado na Historia.» 

A carta, no dizer do sr. Jayme, ó unia 
bandeira envolta na purpura dos applau- 
sos da raocidade, que acompanhara em 
toda* as emergências o seu autor. 

A' resolução da Convenção chama o 
orador dé acto tremendo de intimação 
militar, 

para as luetes polil io a. A •«ifeitor da Cruz 
DISCURSO   DO   DR.   PEDRO  MOACYR I dos  Militares,  s. exa, o é por ter conie- 

guido a isenção cabal de impostos para »- 
quella irmandade, a despeito doa diver- 
gências nesso particular apresentadas pelo 
marechal Deodoro, que devolvera o de- 
creto concedendo a isenção, com uma nota 
em que afiirmava categoricamente não que- 
rer criar uma situação privilegiada para as 
classes armadas. 

Mais uma vez o orador affirma não ser 
inimigo do Exeioito, Quer apenas que 
elle esteja dentro da aua missão consti- 
tucional, garantindo a paz, a tranquilli- 
dade, a confiança no paiz e os nossos di- 
reitos contra pretenções extranhas, Não 
sondo assim, o Exercito exorbita, o é o 
mal  dos males,  a  anarehia suprema. 

Em seguida a estas palavras o eminente 
orador desenvolveu uma profunda disser- 
tação sobre o papel da força armada, con- 
cluindo por affirmar que o Exercito foi 
criado para obedecer e não para mandar, 
porque elle não substituo a nação: é um 
orgam a seu serviço. 

Passando a outra ordem de considera- 
ções, diz s, exa. que durante a paz alguns 
batalhões pelas ruas bastara para ame- 
drontar. Durante a guerra, porém, oáem 
os falsos prestígios. Não são 10, nem 
20.00ü homens defenderão o Brasil numa 
emergência, mas a nação inteira. Além 
disso, é no oceano quasi sempre que se dá 
o  grande  embate. 

Dez mil homens fazem um total inferiot 
ao numero de eleitores do menor de nossos 
Estados. Si todo o Exercito votasse, o re- 
sultado   dessa   votação   seria   irrisório. 

Não se amedrontará o orador, nora nin 
guem, com o espantalho do Exercito, 
mesmo porque não ó verdade quo o Exer- 
cito commuugue na confiscarão do nossas 
liberdades. 

Ha duas linguagens: a dos corredores 
dos grupos políticos, onde nos ameaçam, 
e aquolla do telegrapho e dos jornaes, que 
vai para o extrangeiro. 

Continuando, affirma o grande republi- 
cano quo uma boa parto do Exercito re- 
pelle a exploração e nella não collaborará, 
pois que lhe não falta a comprohensão dos 
devores cívicos. 
_P'jando se votou a incompatibilidade 

^ig^lica da inagistratura — lembra o' ora- 
dor — ninguém  protestou. 

Cançado doa sensações daquulla noite, 
que será iuolvidavel a s. exa., o conselhei- 
ro Buy Barbosa diz ter que encurtar a sua 
oração, deixando muito por dizer. 

Quando s. exa. escreveu a carta, pre- 
sentia o renascimento cívico em nossa pá- 
tria. Jamais, porém, pensou quo ello vies- 
se tão intenso, tão vivo, o que faz prever 
uma victoria cabal na eleição de março. 
O desenlace não pode ser oxvtro. S. exa., 
com o conhecimento que tem dos homens 
e das cousas, augura essa victoria, e es- 
pera em Deus que assim seja. 

Para ella ha grandes embaraços, con- 
cluo o eminente orador j mas devemos es- 
perar que sejamos respeitados, tão certo as 
olygarehias não terem forças nem prestig.o 
para se anteporem á acção verdadeiramen- 
te patriótica. 

O conselheiro Ruy Barbosa termina ro- 
gando a  Deus que encaminhe o povo em 

nudo dr. Píza e Almeida e dobrou os joe- 
lhos, beijando as mãos do integro juiz que 
acabava de assignar uma absolvição. 

Quando so precisou que a nossa civili- 
zação se affirmusso ao mundo, foi lem- 
brado  Kuy   Barbosa. 

O governo não o nomeou então: o go- 
verno  substanciou  com  os  governados. 

Abundando ainda a palavra surprchen- 
deute de Pedro Moacyr sobre a veneranda 
individualidade do Ruy, chega ao mo- 
mento actual, em quo o eminente sena- 
dor se sobrepoz a tudo e levantou -as OKUS 

j para dar o golpe de morte na exploração 
do seu nome, esclarecendo de um jacto- a 
couscieneía do paiz. 

Também o dr. Pedro Moacyr se referiu 
ao Exercito, para affirmar que todos nos 
o amamos e o queremos firme e cohcso, 
mas no papol que lhe cabe. O orador votou 
pelo sorteio militar, conscio até de que 
ello  era   inconstitucional. 

Ninguém mais do que elle vibra pelas 
glorias do Exercito, pelas glorias de Uso- 
rio, Andrade Neves, etc. Acha mesmo que 
o próprio Exercito está oom elle, oompre- 
lieudendo que a falta de estimulo na clas- 
se ora devida á intervenção delia na po- 
lítica. 

U orador nllude a um pfarase dita na 
câmara por um deputado, sobre essa fei- 
ção dos acontecimentos, procurando-se fa- 
zer a intriga. 

A  lueta está  aberta  — termina  o elo- 
De um lado está a - 

candidatura fabricada em quatro dias e de j sv|a reivindicação, 
outro estão todos os liberaes, todos os ver- 
dadeiros democratas. S. Paulo, Bahia e 
Rio e o nosso guia espiritual, o nosso ma- 
rechal, "par droit de naissanoe et par 
droit de conquêtô) — Ruy  Barbosa. 

Pode Ruy cqntar com o levantamento 
do povo para o verdadeiro regimen da 
opinião publica, para a republicanização 
da Republica. 

Noticias de todos os ângulos do paiz — 
s opinião brasileira, todas as classes se 
preparam para a eleição de março. 

A crise está começada. 
Temos oito mezea que farão cahir dos 

olhos os vendagens dos que não vêm fa- 
zel-os voltar altivamente para trás. 

Devemos confiar «ias energias do povo 
brasileiro, cuja opinião está personificada 
em Ruy Barbosa. 

O DISCURSO  DO  SR.  RUY  BARBOSA 

Não nos é possível, infelizmente, dar 
um resumo a contento do que foi a peça 
oratória do consagrado cultor das letra» 
pátrias, nem eonseguiremoa dar uma idéa 
das sensações com que foram trabalhados 
todos os qne tiveram a ventura de ouvir, 
neste momento critico de nossa vida po- 
lítica, as palavras solennes do encarna- 
dor dos sentimentos cívicos de toda a nos- 
sa   nacionalidade. 

Foi solenníssimo o silencio feito na sala, 
ao erguer o busto sereno do eminente se- 
nador. 

As palavras de s. exa. eram esperadas 
com anciedade quasi angustiosa, como si 
estivessem todos sedentos de um balsamo 
consolador. 

— Obrigado, estudantes de S. Paulo; 
obrigado, estudantes do Rio, obrigado a 
todos. 

Assim começou o discurso do senador 
Ruy Barbesa. 

S. exa. via naqnella manifestação  rcrle- 
na   Hollanda   assombrou   o   mundo   e ""íM | «t"""8 0 ««raçSo brasileiro e multiplicar-w 
estremecer de  amrr  o Braa-'] e de  adm ■   a ■■• «amuia. 
ração  as   nações. i . Depois   da   emoção   tão  longa,   tão pro- 

Acha que o movimento terá a vida de 
um balão de ensaio captivo pelas mios dos 
oligarchas. Mas — é de crer, a nave não 
encontrará uma meehanica política que 
lhe descubra a direcção. De resto, o mo- 
vimento tem tido a vantugam de despei- 
tar energias novas. 

O orador allndin a Ubá, que surge glo- 
riosa e brilhante, como berço de um Ut 
moços mais em destaque no scenario po- 
lítico. 

A Republica estará salva, si não vingrr 
a  assembléa   maldita. 

No oi so contrariu — diz o illustre aca- 
dêmico — nós teremos que assistir ao des- 
membramento da  ; atria. 

Para terminar, o eloqüente orador de- 
elamon entbusiasticamente: Digamos bem 
sito á política exploradora da Reprblica, 
que   Ruy   Barbosa   é  o  mesmo   vulto   que 

O  SEGUNDO   DISCURSO 
| funda, por que acabava de passar, a pai;>- 
j rra fngia a a. exa.. Depois da palavra ex- 
| traordínaria do dr. Pedro Moacyr, a pala- 

Em   segundo   logar    falon   o   talentoso j vra, qualquer que fosse, esmoreceria, 
acadêmico   Silveira    Martins. 8.   exa.   tem   ouvido   grandes   oradores, 

O joven,  que  é   neto do  saudoso tribo-j tem-se   embevecido   ante      eloqüentíssimas 
no rio-grandense, falou com impressionan- 
te vigor, cortado o sen disco rao por en- 
tbusiaatieos   applausos e  pahnas. 

Silveira Martins, em nome da mocida- 
de acadêmica de S. Paulo, ffpplaude o 
movimento, ajoelha ante Ruy Barbosa, 
como ante o symbolo Jii liberdade da pá- 
tria, e affirma com toda eolennidade que 
este. unanimemerte com o grande patrio- 
ta- 

Os moços, dia o orador, nunca estive- 
ram apathieos riM presença dos grandes 
movimentos  anciães. 

Em affirraação, o ardoroso orador ei'a 
factor. 

A mocidade snute impor-se r erguer-se 
o  vulto óo egrégio Roy  Barbosa   .cuja e- 

orações, mas talvez nunca a palavra o liou 
vease emocionado como a do orador que 
precedera a a. exa. 

O dr. Pedro Moacyr fes o orador solu- 
çar, evocando o passado de saudade e te- 
conhecimento. Tocou o fundo do coraçlo 
do velho liberal. 

Telho liberal I Grandes palavras e verda- 
deiras essas I Velho liberal ainda sou e nun- 
ca por outro motivo eu abracei a causa 
republicana. 

E que outra eoosa, meus senhores, po- 
deriam esperar de mim es qus me acom- 
panharam? 

Quando em Haya, pequenino, humil-Je, 
pugne;   por  alguns  pnncipirs  que   eram 

DEPOIS DA MANIFESTAÇÃO 

A cidade, que refleotíra o rumor da gran- 
do manifestação de hontem, foi, depois das 
10 horas da noite, passeada por uma gran- 
de multidão, em vivas a Rio Branco e Ruy 
Barbosa, parando em frente á redacção 
dos jornaes, onde falaram oradores popu- 
lares. 

Realiza-se, na próxima quinta-feira, ás 
8 horas da noite, no centro da cidade, 
um «meeting» popular, de protesto con- 
tra a candidatura militar á i residência 
da  Republica. 

Far-se-ão ouvir vários oradores, entre 
os 
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Psnaa o autor que d. realiasçfto deate 
triplloe dealderatum nio ao fariam «siiorar 
us consoquoDoUa as mais felizes, pois veria 
logo o augnwpto da procura, a reducçlo da 
pinducção ou, ao menoa, a tendsnoia para 
rouaerval-a noa limitea raaoavoía, a melho- 
lia da quiiliih^a, «to, 

O autor dnrque, para attlnglr «sto os- 
copo almejado, confia na iniciativa doa 
plantadores do café, que derom «or bomena 
avlaados « práticos aflm da qa« aetu esfor- 
ços nlo ao desbaratem em pura perda; o 
nninia-oa a qu trabalhem unidoa na defe- 
»<i do seus inypsaaeH o no levantamento da 
sua induatrlá, fonte primordial da toda 
riqueza e do bem estar social, 

O preaont* urro dlvido-ao em sete capi- 
tuloa. 

No primeiro oapitulo trata da origem do 
cafá e aua introduoçlo na Europa: Tur- 
quia, Itália, França, Inglaterra, Áustria, 
Península Buandiniivica, Allumanlia o Hel- 
lundaj das primeiras oiilturaa no Oriente { 
■ ia aua origem na America Central e no 
Brasil; e oa estatística completa da * 
portaç&o dos eaféa do Brasil a partir de 
1008 em deanle. 

No segundo oapitulo o autor estuda a 
questão da producçãu do café, seu coium 
mo; systomaa antigos usados pulo com mar 
cio, sou li annporto; prinoipaoa meraudoa 
miindiaea: Nov.a York, Hamburgo, Havro 
o outros; nome» amilicadoa ao oaftf no com- 
meroio, sua olassificação; difforença do 
proçoa entro oa oafés brasileiros o cononr 
renios; causa dessa difforença; qualidados 
dos produotos naciomu-H cumparauos aos ox- 
trangoiros; importância da producçãu bra- 
sileira, sua inBuenuia sobro o mercado 
mundial, vantagens dosta situação: predil- 
eção do oafé ou Ásia, África, America, 
Hespaulia o Brasil; situação du cultura na 
Arubia, ColoniAs Uollandczas, índias In- 
glesas, Abyssíuia, Sibéria, Congo, Colônias 
Portuguezas, Uezico, Ameriua Contrai, 
Venezuela, Colômbia, Purii, Antillias, Bn 
liia. Rio e S. Paulo, regulamoutos o IISJS 
oommerçiaes. 

Us assumptoB. tratados no terceiro capi- 
tulo são: Commeroio, sua importância, i 
cominercio no Brasil; evolução comineroial, 
li unuformnção do oommcrcio; comineruio 
directo, considerações, categoria dos in- 
termediários, funoção por elles represen- 
tada ; o commeroio directo é um absurdo; 
demonstração, .u> oonsignaçães no extran- 
geiro ; a base djprlnoros na exportação dos 
grandes artigos;'o commissario, seu papel; 
o exportador, como se faz a exportação do 
café no Brasil, condições o contracto nas 
vendas díreotaa7'aoausaçoes contra os ex 
portadores, defeaa destes, espooulução dos 
exportadores, seus lucros; o café no ex- 
trangeiro, importadores, especulador e ne- 
gociante, suas differentcs operações, situa- 
ção dolles no mercado de café; os distri- 
buidores dírectoa, suas relações com os 3on- 
suinidores, as famílias; custo do café cru c 
torrado no varejo nos principaes paízesj 
custo do café em ohicara; calculo para de- 
terminar o luoro dos intermediários; quem 
mais ganha. 

O quarto capitulo versa sobre o consumo 
do café, causas e ef foi tos; população dos 
paizes que importam o nosso produeto, im- 
postos e consumo do café por cabeça; con- 
sumo da cerveja, chá, álcool e vinho; com 
mercio e consumo' na Hollanda, Suécia •. 
Noruega, Estados Unidos, Bélgica, Dina- 
marca, Suissa, Brasil, AUemanha, Frauçu, 
Argentina, Península Ibérica, Itália, Bal 
kans, Rússia, Inglaterra, eto. 

No quinto capitulo oooupa-se o autor da 
crise; origem das!,: crises; a crise eufcoí- 
ra: effeítos da crise no meio econômico, 
inlluoncia do cambio, especulação das fa- 
zendas, consequeíioías da intervenção do 
governo; a valorização, seus effeítos uo 
mercado,  critica>|i defesa. 

O autor, no S6*í(| capitulo, estuda a na- 
tureza da crise caféeira, solução da mesma; 
organização geral; organização agricolu; 
considerações diversas; incumbência das 
federações ugricolas; o governo e os inte. 
resses da lavoura; o aperfeiço monto òo 
produeto, concuracia a prêmio; relação los 
agricultores com as demais classes organi- 
zadas ou entes econômicos; institutos de 
credito, bancos populares, coo^^Civas, 
caixas rurues; bolsas e nriin^|^Pgeraes: 

suu importância.  ^^_ _^^^-.    . 
No ultimo ooaMPf que é qt sétimo, 

expõe, o autor as^Euas idéas sobre a pro- 
paganda, suo importância, seus effeítos, 
seus  systemas. 

Os três últimos' capitules, a nosso ver, 
são os mais importantes desta monogra- 
phia,  porque nos, tocam de perto. 

O sr. Pedro Cintra Ferreira mostr-i. 
conhecer, quando trata da crise aaféeira 
do nosso Estado, todas as phases e nume- 
rosos pormenores da questão, e entende 
que nella a intervenção do governo, mo- 
ral e materialmente, foi opportuna e te- 
ve um grande effeito: o de deter um 
terrível desastre.; Considera essa crise a- 
grioola em suas differentcs phases, que di- 
vide em quatro períodos distinetos: o pri- 
meiro de 1899 a 1902; o segundo, do 1903 
a 1905; o terceiro, do 1906 a 1907; o 
quarto,   de 1908 em deante. 

O problema caféeiro, em qualquer des- 
ses períodos, é encarado pelo autor com 
franca destimídez; e apraz-nos registar 
aqui a opinião do tão provecto conhecedor 
das nossas cousas commeroiaes e, espe- 
cialmente, agrícolas, sobre um assumpto 
do tanta gravidade. 

«E' uma gloria, diz o autor, para o 
nosso povo, ver um punhado de homens 
resolutos, firmes e impassíveis, que, ven- 
cendo grandíssimas difficuldades, executa- 
ram um projecto (o da valorização do ca- 
fé), tão grandioso quanto difficil, o evi- 
taram a descarga daquella tormenta hor- 
rorosa, que ameaçava cobrir de desolação 
todas as nossas terras de caféeiro. A vt- 
lorização evitou todos estes males, fi,' 
guinto modo: Sendo de domínio J, " 
a intenção do governo de valorizar 
fé, os mercados a termo não só so mau 

BMIOGMPHIâ 

pistola   fulminou   a   descrença   doa   in«>e- ' direito das gentes, eu c'is*e que nós aqui no 
dulos. 

Não pode triumphar ama r -rç» qne ;' 
•eeolta   nos  bastidores. 

Nvís queremos e amamos mm Exercit 
forte, mas detestamol-o quando exorbita 
porque se  torna  anarefaioo e   íissolTeBte. 

Oa academicoa  neeam 

Brasil reptesentaTamos ama círiMzsAn h 
vre, éramos um povo liberal, cavando na 
veia profunda  doa grandes princípios. 

Atada   h^ie,   en   uma das casaa dn O n- 
gressn, — esntinuou o orador — meu nome 
foi  accusaiio enm energia  ratp^rrica como   das  fazendas) e emprego 
• do ranaú» daa rJmtmmm mihtAr««. 

veram   por   muito .tempo   na   base   di   4( 

quaes   um  distincto   advogado  do   nos-   duran^ al ££*  A incerteza do 

foro, que, aliás, não é pohtico. jeoto   0   „   p08gibijidade   de   ter   actuado 
com hora resultado impediam os espe- 
culadores á baixa do agirem cegamente, 
com vendas a descoberto, e animavam ..s 
possessores de mercadoria a :-istentarem 
a própria posifão. 

«Foram exportados mais de oito mi- 
íIbões de saccas de café, pertencentes á 
colheita de 1906-1907, a preços relativa- 
mente bons, somente devido ao prestigio 
moral do governo, sem que ello tivesse 
intervindo do facto nos mercados. Si ti- 
vermos conta que S.üOO.OOO de saccas é 
a média de uma colheita regular, fscil é 
avaliar as vantagens que resultam da só 
discussão do projecto, tendo feito passar 
para as mãos doa fazendeiros uma sòm- 
ma enorme, collocando-os em melhores 
condições financeiras, pois que, sem isso, 
os preços, por effeito da rspeculaçro, te- 
riam descido muito antes de romeçar a 
colheita «monstro». Somente no mez de 
outubro, quando aa entradaa augmenta- 
ram de um modo prodigioso, maravilha i- 
do a todos, foi qne o governo entrou em 
acção, pagando cerca de 10 por cento 
acima dos preços correntes, difforença es- 
ta que ia directnmente em beneficio doa 
fazendeiros. 

«O primeiro effeito da valorização, quan 
do ae iniciaram aa compras, foi o ii pa- 
ralyzar a exportação durante . Iguna me- 
zea, motivado pela differença dos preços 
correntes entre os mercados txtrergriros 
e es do Brasil; o governo, p. gando me- 
lhor, aa offertas eram feites a elle o fi- 
cavam eliminadas dos nirrcados conaumí- 
derrs, cornstítuindo esto facto uma c.iusa 
importante da  sustentação do5 preçoe. 

«A ralorizaçno ainda impediu grandes 
baixas intervindo opportunamente nos 
mercados a termo, nos momentos mais crí- 
ticos; e evitou por diversas vezes que c 
pânico ae marifestasse. Para provar a 
nosç* sss?rção, basia citar o caso que &e 
deu no i.ic-, dia abril de 1907, quando os 
preços de 3d francos cahir m á 35. Ko 
dia 18 de abril trha-se já manifestado um 
princípio de pânico, quando a valorização 
interrciu energicarr.rnte conjurando a «de- 
badeu  qne  parecia  inevitável. 

«O rio de café qce, por assim dizer, de 
S. Panlo d^>cia para Santos era tão im- 
petuoso e .'grande, que impressionava o 
mundo inteiro; e apesar dos poderosos re- 
ewr cs de que lançara mão o governo do 
Esta-Io, não foi pos-írel i&jpedir »trw oe 
preço* raliiss^m ■ frs. 3I.T5, per ZÚ kilos- 
■lasa-jine-se, pois si e governo aão tives- 

se com; rado s ireíade da coibeita,  aonde 

O CAFÉ' NO COMMERCIO, por Pedro 
Cintra Ferreira — Bruxellas — 1908. — 
Uma monographia muito interessante na 
actualidado é o livro que temos á vista, e 
no qual seu autor reuniu innumeras obser- 
vações feitas directamente sobre o ccmmer- 
cic do café, durante des annos de pratica 
nos principaes mercado. da Europa. E' de- 
dicada aos fazendeiros do Brasil, e basta 
isto para patentear a sua utilidade. O tu- 
tor, ao que parece, encarou a questão de 
ama maneira tão clara quão verídica, ou 
pelo menos, coordenou grande copia da 
observações, das quaes extrahiu ensinamen- 
toó por demais preciosos aos produetores do 
café. Não abandonou o terreno solido da 
realidade para tratar de tão complexo e 
momentoso assumpto que abordou com 
metbodo. não transcurando aspecto algum 
sob o qual se apresente, nem detalhe -le 
qualquer natureza, e tudo oom o bom senso 
pratico do commercísnte que viu e obser- 
vou, sabendo pôr ao serviço de sua expe- 
riência um juízo seguro e uma lógica cerra- 
da. Numa palavra: o autor, neste estudo, 

pois que é um estudo o presente traba- 
lho, — seguiu o metbodo acientifico que &c 
funda sobre a interpretação racional de fa- 
rtos imparcialmente observados, desprezan- 
do assim idéas preconcebidas sobro a as- 
sumpto de qne trata. 

A crise caféeira, a seu ver, só terá uma 
verdadeira solução pela acção combinaria 
d.) trea ordens dé factes: — Criação de £.>- 
voa mercadas nos paizes civilizados em que 
so conseme pouco café, e isto, mediante 
uma propaganda commercíal dirigida 4c 
uma maneira toda pratica; 

-— Applícação de systemas mais ou me- 
no» aperfoiçoa-ies e eeonomicoa, tanto i.o 
euliura das arvores e preparação doa grãos, 
co:no nas manipulações qne devem fofírer 
sié ao seu en barque ; 

— Abandono   de   parte   das   planiações. 
cejo rcndiaiento tão é saff.cicBteüM :W re. 
aiuneratlor  Io  quo   implica,   preciaai-ieiite, 

organúação  Belúor da contabilidale 
■aprego dessas terra» e.r 
m* m 

considersçOes tendentes a patentear a no- 
cesaldade da Intarvençio do governo numa 
oriaa tâo aguda, manifesta Andadas esps- 
runçna de bom eilto no respoituntu á B<>- 
luçfto virtual da mesma orlas, Esta o au- 
ctor a rspresanta, no oapitalo O.o. dinon- 
do qus «Da è6 podo vir da alia (tos priv 
ços do oafé on ds ama rsdueçlo no suo 
custo do priidwção, oa alada, de uma s 
outra oousa sbanllanoaments, s qns esto 
ultimo ssso ao fim ds eontaa, 6 o quo nos 
podo convir, aoorescentando que felizmen- 
te as cousas ss rio snoaminhando para lá. 

Quanto á questlo da prspagsníla, seus 
effiiitos e «sus «ystamas, o auotor oonsi- 
dera-a do sumina Importância no ultima 
aapitulo da «na monogrspbla. 

0 «r. Psdro Cintra Ferraira, depois da 
bater dirorsos modos Inconvenlenles ds 
propaganda do nosso principal produeto, 
aronsõlha um melo termo, Isto 4, a consti- 
tuição de uma iocledado cooperativa d« 
propaganda, tendo unia organização ea- 
pocial e subvencionada polo governo, qus 
reservaria o direito de exercer uma rigo- 
rosa lisciili".ação. Com esta systoma a pro- 
paganda íiourá A cargo do pcAsoas prati- 
cas diroetamonte Interessadua o conhecedo- 
rao das nocossldados da lavoura o dn eom- 
morcio, 

A cooperativa^ nesso caso, devo ter á 
sua fronte um director, do preferencia bra- 
slloiro, (|iio reuua oui si um corto mimoro 
db qualidades: bom observador, pratico 
do todo o anmincrclo do café o oonhocodor 
do paiz onde pretendo onerar, 

0 autor é ue opinião quo i proferivel 
a propaganda onde o consumo é inonnr, 
porquo nhi os rcsultudou são mais fuceis 
o mais promptos. 

Qual, porém, o meio do propaganda 
mais effioaz qno olla apresentaP 

0 sr. Pedro Cintra Ferreira a tal res- 
peito, diz: 

•Nós nos dirigimos prssouln.cn to a al- 
gumas grandes tlrinas paru cnnliecnr u his- 
toria e o systema oinpregado nu propagan- 
du dos soua pruduetos, hoje conheciiliM om 
todo o mundo. Alguns gcntilmonto .-•■ des- 
culpam allegando o segredo coninicrcinl; 
outros porém, com satisfação <- aW um 
certo orgulho so prestaram amavelmento a 
satisfazer a nossa curiosidade. Cndn nm 
destes produetos tem a sua historia, quo 
offeroco um vasto campo do estudo o dá 
logar a numerosas considerações; o propa- 
gandísta do café não deveria trnnscurar 
um estudo deste gênero quo é cheio do en- 
sinamentos praticosi. 

Uma propaganda bem projectada, por- 
tanto,  a   sou  ver,   não   poderá  afiistar-«o 

multo das visa naturaes qus existem. Uma 
essa de oomnisroio qus quer introduzir um 
novo artigo ss organlsa bom; antes du 
todo, estuda SH praças mais aiiaptados so 
deaviivnlvIiiKinto do oonauroo, oontrsrta 
bons sgentoa, «stalHilHoe dspodios oro toda 
a parti', tomlo o cuidado da fazer oom qus 
0 publico aabe farílineiile o pruduata A 
ronda, rodeta^s do um slenisnto bom, ro u- 
posto do (ICIIMUS capazes do proatar-llra 
símio s Unalmaute oomeça os reclsmoi por 
onde exista maior probabilidade ds bom 
«Ho. 

0 ir. Pedro Cintra Ferreira, sffarei, t» 
mu dlssomos nu oomovo desta resenha b-- 
bliograpliicL «aeara a quoatão do oaf< no 
«uinmerolo ao uma maneira clara o precisa, 
bondo em vista unloamonto a observação 
dos faotos, conforme so riu do ligeiro apa- 
nhado que Hasmos das notaçfies do seu U- 
rro, 

K liso mesma, cumpre diser, a rsoonhs- 
eeu o conceituado eouuumiata dr, Azn. 
Lcdont, que prsfauia o presente trabalha 
com uma carta sm francez dirigida ao uu- 
tor, 

Nossa carta, além do mais, o dr, Lodoot 
oncuruco a nucussidado du se ministrar, no 
Brasil, para quo sua agrleulliira nttinja 
o máximo do progrusso, um onsiiio agri- 
sola compluto, rupurtiJo um graus suecoa- 
sivos, du tal arte que n todas as catego- 
rias dn pensmis quo coopuram para sua aoci- 
vidiida, dnsdo o liiimiídu trabalhador scó 
uo que so inciiinho da alta direcção das Ia 
r.enilas, som c-.quncor a classe intermedi i- 
ria, tão íniportnnto, dos i contra-moatros, 
chefes do turma na cultura, etc, a todos 
os»iia categorias da pessoas corresponda 
uni método apropriado á sua capacidade 
mental, uma somniu do instrucção justt- 
iiienlo dosada o do acefirdo com o papel 
quo é dado a cada qunl na producçãu. 

O Estado do H. Paulo, neste ponto, soja 
dito do piisageni, já attemluu do corto 
modo a tal nocessidado, pois tomos em Pl- 
raoiaaba um estabnlocimenlo do c sino 
ngricola, cujos resultados já são buslnnte 
apreciáveis. 

V.mn earta-prefncio do dr. Arm. Lcdont 
ó suflicionto, om summo, para dizer .is 
do que nós o poderíamos fazer em favor 
do livro quo seu autor gentilmenlo nos en- 
viou dn  Antuérpia. 

..•.!.•. 3.'.♦.•.*•' 

ÁGUAS 

CAXAMBO, LAMBAHY E CAM31JÜUH1A 
-   Únicas minoraes nnturaet 

(Serviço esiiecial do "GQB^iQ" e BmV&S) 
6 DE  JUJNHÜ 

Sorocaba 
«MBETINO» CONTRA  A  CANDIDATU- 

RA    MILITAR   —   ENT11ÜSIASMO . 
POPULAR 

Segundo   fora    annunciado,    rea}izou-s«! 
hoje, ás 7 horas da noite, no largo da Ma- I 
triz,   desta   cidade,   o   grande   «meoting» 

Segundo pnreo — SEIS DE M ABÇO — 
1.000  metros.  Promios:   1:000*000 e  
200ít)OOU. 

venceram: em primeiro logar, «'Hie- 
rais (48 ks.); em segundo, «Von Ver» (48 
ks.). 

Tempo:   65 1/5 de segundos. 
Poules  simples,   15Í50ÜÜ;      duplas   (2-5), 

CÂMARA 
Na sessSo  de amanhH,  a oai   ira   pro- 

I oederá  á «leiçlo  psrs   preone';i     ilo   'a 
| vaga  de  primeiro   rice-preside aberta 

oom a  renuncia do sr.   Arnolp   i  Azeve- 
do. 

Figura, na ordem do dia, / segunds 
dlsoiisaão do projecto declarando da com- 
petência dos auppleniea do snbsUtiito, nss 
oireumsorlpçAos que não forsm -.'do do 
jiiiro secolonal, o preparo dos proe«sK>« 
eriroes, olvols o fiacaes, da joriadicçBo do 
Juls «oooional, não podendo, porta, pro- 
ferir sentença definitiva, com pareeer da 
aommissBo do Constituição s Justi|s. 
..MATINK K„ A BORDO DO «0ATINAT» 

A bordo do sruaadnr franoss «Catinat», 
anourado neste porto, rcolisou-se, bojo, 
ama animada «matinéeu, offsreclda polo 
oapitão do mar o guerra Baehard, rom- 
msndanto daquollo vaso de guorra, á ma- 
rinha brasileira e ao barão d'Antoaard 
do Wasaorvas, ministro da França junto 
uo governo do B-asil, 

O   almirante   Aluxandrina   d«   AIenoart 

ministro  da  Marinha,   feo-se   roprosenu 
naquella  festa,   por    i.u   do   seus  sjudan- 
tes do ordens, 

Das duas horas da tarde em deanto 
partiram do oaes Pharoux, com destino 
uo «Cutínntii, varins lunchas conduzindo 
iicnvidudos, 

A «iiiatínée» ostovo oeacorridissíms, 
sondo oa convidados cumulados do gonti- 
lezas polu distineta officialidade fruncoza. 

Entro os convidudos, nobavam-so o ba- 
rão d'Anlhoiiai-d do Wasaorvas o sr. Q. 
de Ia Bordbro, respectivurnonte, ministro 
da França e cônsul da icosma cação, nes- 
ta capital; cuv. Luigi Bruno, ministra 
du Itália; vioe-ulmiranto Pinheiro Une. 
des, cliofo do Estndo-muior general da 
Armada; numerosos membros da oolonia 
franveaa, represcnluntes das altus autori* 
dade-s civis o militares, olfiaiaus da mari- 
nha  brusileira e  muitas  fauiilías. 

As danças, que estiveram .nimndissi- 
mas, prulungaram-so até ás seis horas da 
tardo. 

A essa hora os convidados retirarum-so, 
ponhoradüs pela  ainabilídade com  quo fo- 
ram Iratudus pelos officiacs do «Catinat». 

/O bcilo vaso de guerra zarpará amanhã 
deste   porto,   com   destino  a   Dakar. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
Entraram hoje neste porto es vapores: 
«Syria», do Hamburgo; 
«Santos»,  de  Hamburgo; 
«Amazoue», de Bordeanx; 
«Bilverdalo»,  'le (Jardiff; 
«Alexandria»,   de   Laguna; 
«Júlio Macedo», do     abo Frio, 
Sa li iram  os  seguintes: 
«Amazono», pura Buenos Aires; 
«Argentina»,  para   Uuenos Aires; 
«Konder»,  paru Cubo Frio. 

EXTJERIO» 

do protesto contra a candidatura  do ma-   20H>õlJ0. 
rcchal  Hermes  da   Fonseca   á  presidência |     Movimento   do   pareô   —  7:778$0ü0. 
da   Republica. Terceiro      parco  —   VELOCIDADE   — 

O «meeting» esteve animadíssimo, sendo   1.&0Ü   metros.   Promios:    l:OUO$iiOU   o  
iudescriptivel   o   enthusiasmo  do   povo.       1200ífOüÜ. 

Cerca de duas mil pessoas applaudiram, 1 Venceram: em primeiro logar, «Uio» 
delirantemente, os discursos pronunciados (CO ks.); em segundo, «Stcilina 11» (50 
pelos   acadêmicos   Alencar   Silveira,   Fio-   l:s.). 
ríano Rodrigues de Moraes e Raul oílva, |     Tempo:   99   l/õ  do segundos. 
mostrando   as   calamidades   do   militarisw ;     Poules simples,      4i!i>G0O;   duplas   (1-5), 
mo. 60$30ü. 

Terminãdor-ti-r-.-^Tüici»,   a  ma^a   j>op<jl<r*-      Movinsânto   do pnreo,   9:278!iSO00.     ■ 
aoolamou enthusiasticaraente oa nomes do       Quarto  pareô — SDPPLEMIS.NTAR — 
dr.  Ruy Barbosa,   barão  do Rio  Branco,    1.609   metros.   Prêmios:    1:ZOOSliOOO   e-  
Albuquerque Lins, José Marcellino, Pedro   2101ii000. 

Empataram:      «Grenadier»     (52  ks.)   e 
«Bohemia»   152  ks.). 

Tempo:   104  2/5  de  segundos. 
Poules   simples      «Grenadier»,   lõS^ÜOU; 

(«Bohemia»), 2ÍÍÜ700; duplas (4-5), 47*700. 
Movimento   do   parco,   12:246íí(100. 
Quinto  parco — EXCELSIOR — 1.609 

metros.   Prêmios:   1:000$000 e   200ÍÍÍÜ0O. 
Venceram:      em  primeiro     logar,   «Mo- 

narchan   (53  ks.);   era  segundo,   «Sertane- 
jo» (52 ks.). 

Tempo:   110 3/5 de segundos. 
Poules  simples,      18$600;   duplas   (3-5), 

68$800. 
Movimento  do  parco,   12:3õõ$000. 
Sexto pareô — RIO DE JANEIRO — 

l:500íi!(l00   e  

Moacyr e Assis Brasil. 

Rio de Janeiro 
AGENCIA DO BANCO CENTRAL AGRÍ- 

COLA 

Consta aqui que a directoría do Banco 
Central Agrícola inslallado nesta capital, 
tenciona criar uma agencia daquelle es- 
tabelecimento de credito na cidade de Pe- 
tropolis. 

«MEETINGS»   CONTRA      A  CANDIDA- 
TURA  MILITAR 

Com extraordinária concorrência de ele- 
mentos de todas as classes populares, rea- 
lizou-se hoje, ás cinco horas da tarde, no 
jardim das offioinaa do Eugenho de Den- 1.750 metros. Promios 
tro, o annunciado «meeting» promovido 300$000. 
por uma delegação do operários para pro- j Venceram: em primeiro logar, «Iguaa- 
testar contra a candidatura da convenção eu>n ^54 ks.); em segundo, «Portugal» 
do 22 de maio ultimo. (54 ks.). 

Usaram da palavra vários oradores que ;     Tempo:   113 2/5 do segundos, 
foram   cobertos   de   applausos   pela   massa |     Poules  simples,      17$20ü;   duplas   (1-2), 
popular. 26$400. 

Annuncia-se,   para  amanhã,   um   grande       Movimento   do  pareô,   18:307í?000. 
•meeting» quo so realizará no largo do S. 1     gotimo    pareô — DEZESETE DE SK- 
Francisco de Paula, contra a candidatura   TEJIBRO —  1.700  metros.   Prêmios;  
do marechal Hermes á presidência da Re-   1:200$000 e 240$00ü. 
publica. 1     Venceram:    em   primeiro   logar,   «Fran- 

Doverão  usar  da  palavra  nesso   comício   klin»   (52  ks.);     era segundo,   «Suprema» 
popular, trea oradores. j (50 ks.). 
VICE-CONSULADO    BRASILEIRO    EM i     Tempo:   104 4/5  de segundos. 

HAMBURGO i    Poufe8 ""P1™. 
156!?500. 

61$500;   duplas   (1-2), 

Movimento  do  parco,  18:307$000. 
Oitavo parco — DOUTOR FRONT1N 

— 1.760 metros. Prêmios: 1:200*000 e 
240$000.    * 

Venceram: em primeiro logar, «Rou- 
xinob>  (51  ks.);     em     segundo,  «Vírago» 

A bordo do paquete allomão «Santoâ.:, 
deverá chegar a esta i n pitai, vindo da Eu- 
ropa, o sr. Jorge Francisco Henrique Feld- 
tinoun, vico-consul do Brasil em Ham- 

burgo. 
BANQUETE  NA  LEGAÇAO  ALLEMA 

Bealizou-se hoje,  em Petropolis,  o ban-   (52 ks.). 
quete offcrecido pelo conde de Arco Valley,       Tempo:    114  segundos, 
ministro e1 v AUemanha, ao barão Norden-       Poules  simples,      41$300;   duplas  (1-2), 
flycht o sua senhora, que festejam as bodos | 43$500. 
d    nrata Movimento  do pareô,  6:969$000. 

00 banquete foi servido para 40 talheres! O movimento total da-casa das poules 
nelle tomaram parte, além do amphy-1 foi do 80:423$000. 

trião o do obsequiado e sua família, os FALLECIMENTO DE UM JORNALISTA 
srs. Walter Leeschi, Stolt, Kroeger, John, i Sabe-se nesta capital, por um telegram- 
Hansen, Bellingroth, Rehag e senhoraa; ma particular recebido de Lisboa, qne 
Gustavo Gabei e C. Schmidt, directores do   fallecen naquella cidade o sr. Elysio Men- 

Gesangverein Lyra»; Carlos Dumpel, pre-   des, um dos    fundadores    da «Gazeta de 
sidente do «Det-tochcr Verein» e senhora;   Noticias». 
T   Bussmann,    tenentes    Lohmanu e von   ME^H^PAS DO PRESIDENTE DA  RK- 
Scheicher;   cônsul   Rodolpbo   von   Bulow; | PUBLICA 
Max Krnmes; dr. Jacob, director da Eaeo- j     Q ai   AffoMo     Penna,     presidente da 
l»   Allcmã  do Rio do Janeiro;   senhoritaa   Rcmíbüca,  que se  acha enfermo,   tem  ex- 
Fitting, Bussmann e Kroger, von Egger, 
secretario Austro-Hungaro ; tenente Hails- 
troen, secretario da AUemanha; vice-cm- 
sul Walter Barre, Eissengarten, Drolsha- 
gen o E.   Grunow,  chanceller  da  legaçio. 

CORRIDAS   NO   DEBBY-CLUB 

perin.entado aensiveia melhoras no seu es- 
tado. 
O     CASO     DAS    CANDIDATURAS     — 

•MEETING»   EM   POÇOS   DK   CAL- 
DAS 

Referem      telegrammas    procede utea   <ie 
í Poços de Calda», Estado de Mina», «.no se 

Tiveram   grande concorrência     e  muita   realizou, alii, um grande «meeting» contra 
animação aa corridas hoje  realizadas  pelo   a candidatura  do   marechal      Hermes   ilj 
Derby-Club. | Fonseca á presklencia da Republica. 

Foi o aegniate o resultado geral dos dí- '     O sr, Virgílio     Fabiano,     acadêmico da 
vem»  pareôs disputados: ' Fsculdade de Medicina desta capital,   prv 

Primeiro       pareô   —   PROGRESSO   ""   feriu nm vibrante diacnrao, sendo    appb-u- 
1.500   metro».   Prêmios:    l:00ÜSü0O  •    dido   ctuu   calor pela  massa popula.- 
200$U00. 

Venceiam:    em   primeiro 
tom   (Õ3  ks);   em     segnndo,   «Gatur 
(02 ks.). 

Tempo:   104 2>6 de segandoa. 
Este parco foi aansOado, devida a 

testos de vai 
 , ,— 
oa jogadores, foa diziaas tarj 

Usou  também   da palavra o   sr.   Iteaato 
logar,   «Mil-   de  Ahren,   negociante  estabelecido  naqiv?!- 

la localidade,   o  qual   foi também appla.i- 
dido. 

Durante   o  comício   foram   acclanadiaei- 
mos os nomes dos fira.  Ruy Barbosa, Car- 
los   peUoio,   Albuquerqi-e 

CONVERSÃO DA DIVIDA INTERNA 
PORTUSUEJSA 

LISBOA ■ O conde di Samodães, mi- 
nistro da Fazenda, apresentará ás Côrtea 
uma proposta paru a conversão dn divida 
interna, 

ROMARIA DE CAIXE1R0B PORTU- 
GUEZBS 

LJíilJOA — Os caixeiros desta capital 
fizeram bojo uma romaria no cemitério em 
visita OQB túmulos da d. HOüI do Araújo, 
Gil Carneiro o Reis Voral, quo estabüluoo- 
ram o cncc-irainento do commeroio aos -Io* 
miugOS   dr-;JttítííSISlS.    .... ,   ,.,_..-,,.    ~^. 

TRANSUÜI.lDAM,líiNTO DE Rl^T" 

LISBOA  —  Chegam  noticias  referindo 
quo  03  rios  Vonga  e  Agueda   transborda- 
ram,   inundando o'i campos cios  arredores 
o causando grai dc-s prejuízos matoiiacs. 

UM BANQUETE AO ARCEBISPO DE 
WESTMINSTER 

LISBOA — Monsenhor Júlio Tonii, nun- 
oio apostólico, offcrecon iiojo um  Imiiqueta 
ao arcebispo de Wcstiuiní,tcr. 

SUBSTITUIÇÃO DE AUTORIDADES 
ADMINISTRATIVAS EM PORTU- 
GAL 

LISBOA — Nos círculos políticos affir- 
ma-se que o conselheiro Weaoeslau du Lima 
tem já muito adeantado o trabalho do sub- 
stituição   do   autoridades   administrativas. 

EMPRÉSTIMO PARA UMA MUNICIPA- 
LIDADE 

LISBOA — A câmara municipal do An- 
gra vai contraliir um empréstimo do cem 
contos do réis, afim do ecoorrer ás despe- 
sas com a defesa sanilaria da cidade. 

A GREVE DOS INSCMPTOS DE MAR 
CüLHA 

PARIS — Tolcgrapbam do MarsolUa ■•e- 
foríndo quo os insoiíptos marítimos o a 
grovo percorreram bojo as ruas daquella 
cidade fazendo manifestações ruidosas oon- 
trt, oa putrões. 

A policia iuterveiu, tentando dispersar t« 
manifestantes, que resistiram, disparan^a 
tiros e ariomtssaiido pedras contra os poll- 
ciaes. 

íiesse conflicto ficaram feridas varias 
pessoas, entro as quaes seis soldados de po- 
licia. 

Os cues estão guardados pelas tropar 
para impedir que os grevistas ataquem ca 
tripulantes dos vapores que estão prepara- 
dos para seguir viagem. 

O prefeito de Marselha convidou para 
uma conferência os representantes dos pa- 
redistas o dos patrões afim de reconci- 
liai-os. 

Acredita-se que essa conferência dè bon» 
resultados. 

GREVE EM TOULON 
PARIS — D .pachos recebidos de Toa- 

lon referem qu» cem operários do arsenal 
do Marinha eleclararam-so cm greve, por 
solidariedade com os inscriptos marítimos. 

Todos os grevistas serão deapedides e-aao 
nâr so apresentem ao trabalho dentro da 
vnte e quatro horas. 

Consta tamljem que 08 padeiros estão or- 
ganizando   uma  greve   ;',«ral. 

TEMPORAES NO CANADA' 
MONTREAL — Chagam     noticias     •!« 

Winnipeg  referindo que alli têm desabado 
grandes temporaes causando enormes   nuri- 
daçõee. 

São   consideráveis   os   estragos   cansadas 
nas plantações. 

Os   rioa   transbordaram      arrazaiido   aa 

campos. 
Muitas aldeias ücaram alagadas, sen ia 

grande o numero de caaas que ameaçsna 
desabar. 

FIOS   TKLKPHiiSlCOS  CORTADOS 
PARIS — Naa proximidades desta -»• 

pitai foram encuiirados cortados niuitia 
&os   teiephcnicos. 

Em diveraus pouiot foraai pvewa sari* 
mdividue-s susj^eítos. 

A policia averiguou que aa arari.i- ra». 
sadaa nos tica não foram feitas pelos iii> 
ehistaa, nua sim pelos carteiros grevwf» 
e por muitos telephoniatas ^ae prepama 
nss saoTiment* cai .-lista entre «s seus asl> 

_. 
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o msanEBBO DE I.KRROTTX 
WAMIlin — T*leBr»phiim de Viu» »)"" 

H ■iitnrMti<liw rt-folurnm, slll, t<^"'rrnm- 
«M do Bnano* Alre*, «niiMiichnt)» «• ■ 
Alezindre Lcrroiim nlo MBIIíII « hnrdo 
paqaeU iillnllnn<limi, mm lim o teu se- 
eroUrlo, que Tem » eeta oaiiilul cnnfo- 
renoim iiini o direotorio do pnrlida repu- 
bliceno. 

Aooroeoentam o* doipnchoe qvip Lerroux 
eontinue em Duenoa Airoa. 

ESQUADRA 1NUI.KZA  UM POBTUOAL 
LISBOA — O oruaador «U. Parto» 

■oguo para a bahia de Lagoa, i fim do 
prestar bonrua i oaquailra iuglt-Ku uo 
Modilorrancu, quo ao domoruri ullt do U 
% 16 do oorroute. 
UEIMIK INTAQ10   DE   OPERAS   ÜE 

WAGNER 
BERLIM — Aa roproscntuçío* du oiio- 

roa do mnoatro Riciirdo Wagner, om Hcy- 
rutb, rouliaur-ao-r.o du 2S do jnlbu u 2U 
de  agoato. 

•Sfii.n    oauludas  aa  operas    «Piircifulii, 
«Lobongriuii a  «AiiiSI dos  Niboliiiigcsn. 

A  QUESTÃO  DA  FERRO-VIA  DA   RO- 
MEU A ORIENTAL 

BERLIM — Saba-so nosta cupitul que 
foi doiinitivumento resolvida u quvsião 
da forro-via du Ronulia 'Jriontnl, eut:e 
a Turquia a u liulgaria. 

Dizem ug iulurniuçües que a Turqui» pa- 
garia i oump.inbia uma iudomnizavãu du 
vinto o um milliúos do irnncus, u|iosar da 
oiesmu julgnr-so com direito u muior quan- 
tia. 

MORTE   DE   UM   JORNALISTA 
LISBOA — Noticias transmittidus pa- 

ta esta capital inturmnm quo inlleco.i, 
liojo, om Figueira da Fóz, o jornalista ü- 
iysin Mendes, i.uc foi um dos fundado- 
res du iiUuzuta do Nsliiüusii, do Rio de 
Janoiru. 

COMÍCIO  REPUBLICANO 
LISBOA — Despaclios recebidos do Por- 

lalogro referem quo so realizou bojo, uu- 
luolla cidado, um comício republicano, 
ao qual discursaram os srs. üernardiuj 
Muclmdü, João Chagas o Eusobio Leão o 
Relras. 
FESTA DA     INDEPENDÊNCIA     ITA- 

LIANA 
ROMA — Commuuiuam de Milão quo 

estiveram vt; dadeiramonto imponentes 
as festas commemorativas do SO.o anni- 
versario   da  indopcndcnüía   da   Itália. 

O duquo de Uenova e o capitão franoez 
Espinasse   passaram   revijta   ás   tropas. 

Em seguida, formou-so onorme cortejo 
em (i.o tomaram piute autoridades, mem- 
bros da majonuria, veteranos do exercito, 
sociedades, escolas o ropiosentautes da* 
miMiicipalidados o de muitas associações 

"municipaes. 
As oasas das ruas por ^ndo desfilou o 

cortejo estavam ornamentadas com ai 
ban loiran italiana o franoeza. 

O cortejo, que tinha uma extensão de 
alguns kilometros, no qual se viam cerca 
de iii bandeiras, passou deanto do mo- 
numento de Victor Manuel II e de Qari- 
baldi. 

Os socialistas e anarebistas recusaram 
saudar a estatua de  Victor Manuel. 

A multidão arranoou-lbes por isso as 
bandeiras o expuhou-os do cortejo. 

A' passagem do sr. Espinasse o dos ou- 
tros officiaes franceres, a multidão dava 
rivas á França, ao qae respondiam aquel- 
les  cffioiaea erguendo  vivas A  Itália. 

No inome> to em que foi entregue a la- 
pide o entbusiastao chegou ao delírio, e 
as bandas de musioa executaram a Mar- 
■elheza. 

O sr, Luzzatti pronunciou então um 
discurso, erguendo ao terminar ura viva 
á França. 

Respondeu agradecendo o sr. Espinasse 
q;" ■, concluindo a sua oração, deu vivas á 
Itália. 

0  C1NCOENTENARIO     DA INDEPEN- 
DÊNCIA DA ITÁLIA 

ROMA - Cora enorme animação, con- 
tinuaram, nesta capital, as festas commo- 
tuorativas da independência deste paiz. 

Por todos os poi.U>s da cidade notam-se 
imponentes cortejos de sociedades patrió- 
ticas, precedidos de bandas de musica e 
bandeiras nacionaes. 

Os edifícios públicos e innumeras casas 
particulares illuminaram as respectivas 
fachadaa 

O rei Victor Manuel, acompanhado da 
rainl i Helena e duqueza de Aosta, pas- 
sou as  tropas da guarnição em revista. 

FALLKCIMENTO 
LISBOA — Telograpbam  do Porto   no- 

ticiando   que alli   falleceu   hoje   repentina- 
mente   o   negociante   paulista   Caetano  de 
Castro. 

ENRICO   FERIU   E   A   AMERICA   DO 
SUL 

ROMA — Inlervistado pelo correspon- 
dente do iCorriere delia Sera> nesta ca- 
pital, o notável professor Emico Ferri de- 
clarou que irá novamente á America do 
Sal onde os italianos mostram uma aoti- 
Tidade   o   intelligencia   admiráveis. 

Acerescentou o illostre sociólogo que o 
ambiente sul-americano melhora o* indi- 
ridnos. Os italianos da regiõei cujos ha- 
bitantes i.ão considerados preguíçoeot e in- 
dolentes tornam-se no Brasil e na Republi- 
ca Argentina trabalhadores excepcionaes. 
fecundando   aquellns   terras   abençoadas. 

Prosi- 'i.iriílo disse Ferri que, por ocea- 
sião de ser discutido na câmara dos depu- 
tados o orçamento do ministério doa Ex- 
trangeiros falará sobre a emigração e sa- 
lientará que a Itália dòa milhares da bra- 
ços ao Brasil e á Argentina sem conseguir 
competi saçõea que deveriam ser pedidas. 

Acrr v on! .u que a Argentina havia fei- 
t> nm tixtado favorável para os nroduetos 
italianos,   p. incipalmente p ra  os  vinhos. 

Não ncon.olha Ferri actnalmente a emi- 
graçrin pare o Brasil qne comraettaa a im- 
prndonria de dodicar-se exclosiramente á 
prodncvão do café. 
^rjulga qne o Brasil tem ura grande por- 
vir que seri garantido si se dedicar á ex- 
ploração d» soas innnmeraa riqusus. 

Eisse ainda Ferri qne o seu livro sobre a 
America do Sal, qne já está Lastaate ade- 
antado, será ama pablicacão sconomira e 
politira, com caracter scientifiea. 

Terminando declarou o emin^ata profea- 
sor qae. era 1910, abrirá om curso regular 
de direito penal na universidade da Bue- 
nos Aires. 

EXPLOSÃO EM TTMA FABRICA DE 
PÓLVORA 

ROMA — Referem noticias viadss de 
Bolosna qne se dea, alli, nraa grande ex- 
piosão na fabrica de pólvora militar de 
Barniedo 

As senfincllas daqaeDe estsbaleei mer.to, 
presentindo a explosão, deraas o alarme 
para qoa a popofaçio daa cinmravízichui- 
faa fsgisse a teaipo da erttar a perigo im- 
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Os bomSeiroa apagaram 
(raades difficoUalea 

PRESOS   POLÍTICOS   PERUANOS 
LIMA — Os preaoa pnlltloos qua toma- 

! ram parta nn ultimo movimenta rovolnolo- 
, narlo   foram   transferidos      para   as   casa- 

msttas  Ias prisAea da Callao. 

O   PBÒOUWÒ   EULEMHUHO 
IIKRI.I.M        A nomniisiiXa d« médicos in- 

formou áa        oridadoii que o ealado de aait- 
da du priiiiiiic ila Kuluinburg pormitte que 
o im-mo sxju inqueridu. 

Por  esse  motivo,   6  provavol qua o  tii 
linnid  intimo u  prinoipo para caiiiparec»r 
íi próxima audicni ia i.llm d» ser prosoguiMo 
o prutosau quu lhe 6 movido por orlmo do 
falso teatemunhu. 

ENTREVISTA DO CZAR COM O KAISER 
IIKRLIM — Nos circules políticos conatu 

quo o czar Nicolau da Rússia rotribuirá a 
visita do imperailur Uuilbermo em Uns de 
ugosto. 

Os soberanos encontrar-se ão provavel- 
mciiUi em Kiel, 

Os JorilUi aoeialiatas, inilígnadiui, dizem 
quo usaa visita du czar cunstitun uma af- 
Irontu uo pnvn allemão, o aciiiM-lham o ,'(»- 
veniu a não deixar dosambaroai o soboru- 
iii rusao. 

(luliiis follias poiuliiiim que ai os im- 
peradores qu<>rom cunfeieniiar quo o façam 
a bordo do um navio, mas uo largo du IO.IU 

iilleiim. 
Ciincliieiii esses jurnaes nffirmando qne 

'o czar Nicolau seríu du^feíu^do wi dnsdin* 
luircasso vui território ullenmo. 

HXPl.OSAO NUMA  FABRICA  DE l'OL 
ORA 

VIIONNA — Telegruiiimas recebidos de 
Crucoviu referem que, em cunsuquonciu lu 
uxpluHãu oceorrida buntem na fabrica >ka 

pólvora daquella cidade, morrcraiii muitos 
operários, ficando feridos cincoenta, 

O desactro fui duviJu á imprudência de 
um operário, quo entrou fumando no le- 
pusito do pólvora  de guerra. 

O odilicío da fabrica ficou complutumen- 
'e destruído, tondo sido muito damnilicad'is 
as cusus du vzinbança, 

Foram retirados dos escombros cuduve- 
ros do uporavios intoirnniente carbonizados. 

AINDA O CASO DA FERROVIA DA 
ÍOMELIA 

CONSTANT1NOPLA — Nos círculos po- 
líticos consta quo vários deputados intur- 
paUarSo nu camura o grão vizir Terofik- 
Pachd, a propósito da liquidação du quei- 
lão du estrada do ferro da Romelin Orien- 
tal, quo julgam ter sido feita om condições 
muito deavantiijosus para a Turquia. 

Os joroaes da opposição mostram-so tam- 
bém contrariou a osso tratado e assegitrau 
quo  cllo  não  serú   assignaclo  sem   lor  sulu 
previamente approvudo pelo parlamento. 

O «CHOLERAi. NA RÚSSIA 
PETERSBURGO — A opidomia do uebo- 

loru-morbus» ostá grussaudo nos urredores 
desta capital. 

Já tôm sido registados vários casos fa- 
tnos dessa terrivol moléstia. 

O «DÉFICIT» NA FRANÇA 
PARIS — O «déficit» do orçamento 

geral do paiz para o anno dj 1910 é d» 
sessenta   milhões   de  francos.' 

Si tivessem sido approvados os pedidos 
feitos pelos diversos ministros, o «déficit» 
ficaria elevado a duzentos e vinte milhões 
do francos. 

GRE^E  TERMINADA 
PARIS — Telegrammas recebidos nesta 

capital referem que terminou a greve dos 
inscríptos marítimos do porto de Saint 
Nazaír, 

BLASCO IBANUZ NA ARGENTINA 
BUENOS AIRES — Apesar da baixa 

temperatura de hoje, foi extraordinário o 
numero de pessoas que receberam o jor- 
nalista bespanhol Blasco Ibaüoz, sendo- 
Ibe feita entbusiastica recepção. 

O illustrc oscriptor, quo se acha hospe- 
dado no «Hotel da Hcspanba», declarou 
estar maravilhado com a belldza do Rio de 
Jar.eiro e deveras ponborado pela fidalgo 
acolhimento que alli lhe foi dispensado. 

ALEXANDRE  LERRCUX 
BUENOS AIRES — O cbefo republica- 

no bespanhol, Alexandre Lerroux, que a 
policia de Las Palmas procurou a bordo 
do vapor uUollandia», acha-se ainda nesta 
capital, devendo partir brevemente para 
a Europa. 

FERRI NA ARGENTINA 
BUENOS AIRES — O notável professor 

Enrico Ferri rirá oecupar a cadeira de 
ULeilo Penal na Universidade desta ca- 
pital. 

VISITA DE DEPUTADOS 1NGLEKES A' 
ALLEMANHA 

BERLIM — Os membros do Beichstag 
offercceram boje um profuso luuuh aos 
deputados operários inglezes, que se aoham 
em visita a esta capital. 

Entre aquelles parlamentares trocaram- 
se  amistosoc  brindes. 
A PRÓXIMA VIAGEM    DO    CZAR DA 

RÚSSIA 
PETERSBURGO — Depois da visita do 

czar Nicolau II a Cowes, na ilha de Wight, 
onde se encontrará eom o rei Eduardo VII, 
aquelle monarchu regressará a Kiel onde 
couferunuiará de novo com o 
Guilherme  II da Allemanba. 

O  soberano russo   abandonou 
mente  o projecto  de  visitar  o  rei  Victor 
Manuel na Itália. 

ELEIÇÃO     DE     SENADORES     NA 
FRANÇA 

PARIS — Realiaaram-se boja, as elei- 
ções para o preenchimento de duas vagas 
no Senado. 

Foi eleito, pelo departamento do Sar- 
tbe, um candidato rapubücano da esquer- 
da, a.mio também eleito, pelo departamen- 
to de Aubs, o candidato do partida radi- 
cal. 
O     MINISTRO     DA    HESPANUA  E   O 

SULTÃO DU MAUUUCOH 
MADR1D — O governo desmentiu offi- 

cialmente a noticia de que o sr. Alfredo 
Merr/ dei Vai, ministro da Uespanha jan- 
to ao sultão Alulajr Uafbd, de Marrocos, 
uoureaae dirigido palavras •Hensivas 
aquella soberano, oomo afármaram alguns 
joruaea desta capital. 

A   BAINHA    DA   HESPANUA   EU 
GRANJA 

MADRIO — Noticias procedeates de 
Orauja referem que a rainha V ictona Eu- 
genia   chegeu   alli   acompanhada   da seus 
uois miios. 

A aoLerana da Uespaaha qae se aeba em 
estado iutereasaote permaneserá durante 
algum tempo no palácio real da Granja, 
onde espera dar á loa. 

COURAÇADO      DANTE   ALIGHIERI   — 
LMCIO DE SUA CÜNSTROCÇAO 

ROMA —   Despachos  telegraphicca  pro- 
c--i'-nt*s üe Castellaraara communicaai qne 
as antoridades do nspectivo departamento 
naritimo assistiram os trabalhas iaicisee 
da constroeção do grande cour-çado italia- 
no Daata Alighisit, as qaaea foraa BSí*» 

imperador 

dofinitiva- 

O SUBMARINO «TRIOHRA» 
ROMA  —   Nntinlas   prorndnntes  da   Ve- 

neza referem que foi, hoje, lançado sn mar, 
nuquell» porto, o submarino «Trichea», di» 
marinha italiana, oom pleno axlto. 

A multidão qua assistiu á cerimonia do 
litnçamento ergiiou vivas ralorusoi á mari- 
nha italiana. 

VOOÉ DA REVOLUÇÃO NA TURQUIA 
OON8TANTINOPLA — O exercito que 

orctipava esta capital, desde os últimos u 
oontiHtimontus iwliticos, iniciou boja, par 
eialmenta, o moriumnto da retirada, re- 
gresaundo as forças quu o oompuohsm |ut 
ra  as  rcsiiectivo^  guarniçõos. 

NA   ACADEMIA LVNCEI 
ROMA — O rei Victor Manuel e a rai- 

nha Mel. mi lutsitiram bojo á sessAo da Aou- 
dom ia Lcyei. 

O sr. Dnpotra |)roniineinu um longo In 
curso fazendo a narrativa da historia fio 
Ruggio  O   Mi:,.11111. 

CONIERHNCIA DA I.MPHKNSA — BAN 
QUETB A DELEGADOS COLONIAEH 
LONDRICS — Reulizou-so hoje o bunqu*- 

to do selscontos tulburus offurecido nos .Ui- 
logudus coloninus á Conforuncia da lm- 
premia. 

Ao •dessurti, lord Roselwry pronuuanu 
oluquuntu discurso, a proiiosito do notável 
papel du imprensa o teriniiiou dizendo quo 
jnmuls viru uma situação tão pacifica ■ia 
Europa como a de agora. 

OItANDICS   COBRIDAS   EM   TURIM   — 
U  PRÊMIO     DE  CEM MIL LIRAS 
ROMA   —  Communicam   da  cidade   de 

Turim quo so realizaram, bojo, alli, as 
grandes corridas paru u disputa do prêmio 
d« cem mil liras quo foi ganho pelo p" o- 
llieiro fruneez iMystiiicadon. 
. Ganhou o segundo prêmio o animal cNa- 

knmba»,   pertencente  a sir Holand. 
As corriilns offecttiarum-so no bippodo- 

mo de Sun Ciro, 

OS   IMPOSTOS   IND1RECTOS  NA 
FRANÇA 

PARIS — O rendimento dos Impostj» 
durante o moz de maio findo excedeu de 
oite milhões áa provisões orçamentarias r.- 
presentando um augmonto de oitocentos 
mil francos comparado com o de egtial moz 
do anno do 1008, 

ENCONTRO  DE  OMNIBUS 
PARIS — Na ruo Reaumur dou-so ho- 

je   um encontro do dois omnibus. 
Dois passageiros   ficaram  gravemente fe- 

ridos   o  oito   soffreram   ligeiras   contusões. 

NA DUMA  RUSSA 
PETERSBURGO -— Os membros da ox- 

treinn direita provocaram hontem uma ver- 
dadeira desordem na Duma Nacional, A-.I- 

do-se o presidente forçado a suspender a 
sessão. 
A REVISTA DAS TROPAS EM MILÃO 

— MEDALHAS OFFERECIDAS AOS 
SOLDADOS 

ROMA — Telegrammas vindos de Milão 
dizem que após a revista passada, alli, ás 
tropos da guarnição, o commandanto do 
•oorpo de exercito, no meio do quadrado Ias 
forças, entregou varias medalhas aos solda- 
do, do vigésimo terceiro batalhão de ber- 
suglieri, quo tomou parto no combato de 
Castel dí Uorgo, em 23 de julho do 1868, 

RECEPÇÃO DO SR, VILLAZON 
LA PAZ — Está sendo preparada solen- 

no recepção nesta capital ao dr, Eduardo 
Villazou,   futuro presidente da Republica. 

TREMORES DE TERRA NO CHILE 
SANTIAGO — Chegam  noticias  a esta 

capital de quo foram sentidos tremores do 
terra em  Mojillone», Roncagua e Arioa. 

MANIFESTAÇÕES    DE    ESTUDANTES 
SANTIAGO — Os estudantes desta ca- 

pital fizeram hoje, em frente ás redacções 
dos jornaes, " manifestações hostis ao 
roivor da Universidade, sr. Setelier e o pro- 
iessor Borgono. 

COROAS    DEPOSITADAS    NO    MON CI- 
MENTO DE GARIBALDI 

ROMA — Um imponente cortejo de ga- 
ribaldinos levou, hojo, bellos cordas no 
mouumento de Garibaldi, no monte Jo- 

nicolo. 
ANN1VER3ARI0 DA MORTE DE CA- 

VOUB 
BOMA — O sr. Ernesto Natban, syn- 

dacoo da municipalidade da capital, depo- 
sitou, hoje, uma rica coroa no busto do 
conda Cavour, por ser dia do anniversano 
da morte do grande estadista italiano. 

Theatros e Salões 
P0LYTHEAMA 
0 Sogno di Waher, de Oscar Strauss, 

ainda fez hontem as delicias dos Aobitué» 
deste theatio, não só na matinée, sinão 
também á noite. 

Casa repleta em ambos os espectaculcs. 
O desempenho foi oxoelUinte. O tenor Ao- 
conci continua a grangear applausbe nos 
melhores trechos de canto do seu papel 
de Nifct, notadamente no duetto oom o 
barytono Agostini, no primeiro acto, e 
no final do terceiro, A ara. Scotti, que 
vai muito bom no papel de Elena, foi, 
ainda bontem, muito festejada pelo pu- 
blico, O sr, Colombo, como sempre, um 
Tyothario de fazer rir constantemente a 
assistência. As sras. Vcrgy a Gemma Ac- 
conoi, egualmente bem, nos respectivos 
papeis, O barytono Agostini, a patentear 
a sua voz forte, extensa e rigorosamente 
afinada, A sra. Lahoc, de noite para noi- 
te, cada ves mais identificada cora o pa- 
pel de Franzi, bem oomo o sr, Piraecini, 
sempre correcto. 

Aorchestra, sobretudo, sob a autorisad i 
regência do ar. Ernesto Lahoa, continua 
a dar o mais nítido relevo aoa melho- 
res trechos do Sogno di Walttr. 

— Hoje, beneficio da viuva do conhe- 
cido machinista do Polytbeama, sr. Gio- 
vaani Gioiello, com a bellissima opereta 
La Vedova Allegn. 

B' de esperar que o theatro nã . te- 
nha um só locar vasio, pois se trata do 
beneficiar a viuva de um dos mais anti- 
gos empregados desta casa de espectaculos. 

* *  * 
T0URNE'E    BUGGERI-BORELLI 
O sr. Consigli, empresário di Tournie 

RugKeri-Borelli, visitou-nos hontem, e in- 
formon-nos qae se aeba aberta, na Brts- 
aerie Paulista, ama assignatura para 13 
recitas daquella troupr que dev» propor- 
cionar ao publico de 8. Paulo nma boa 
temporada dramática, estréando^e ro 
SanfAnna a I de julho  próximo. 

O elenco da tonmrt Rnggeri-Borelli 
compõe-se, além tosses dois notáveis artis- 
tas, de um pessoal como Ida Tallí, Lacia- 
na Rossi, Ada Dondini, Gemma Pinelli, 
Conrado Bonafiai, Ernesto Ferrero, Ro- 
mano Calo,  Pio Campa e outros. 

O repertório, que será ex^ottado nas 
12 recitas consecutivas, consta de p<kças 
de RoHand, Bemstoín, Damas. Donnay, 
Giacoaa, Sodermana. Cosea e outros repu- 
tados   tb^atrographos. 

* * * 
BIJOU  THEATSE 
Fot extraordinária a concorrência de 

boBtvm, asa duas «matiniaaii do Bijoa, A 
petizada applaadin delirantemente aa ma- 
gníficas exhibiçõea. A' noite, naa variadas 
sessões do costame, a aeiecta as^stencia 
aãa daixos timlii» 4e applaodir os baüsa 

iifllmi», entra os qusss    o aPobra paqua- 
nn», vista dn grande dramatioidade. 

— Para hoje, annunola a aropreaa duas 
seasAes, com as ultimas novidadst da sa- 
raana,  da  casa  PathA, 

* * « 
nADIUM-CINBMA 

Não havia um ad lugar vago, hontem, 
nus olegnntes salões deste magnífico oi- 
noma. 

O publici aympathioo ao «Badlum» alli 
affliiin em massa, não dando om ad mi- 
nuto de deseanço ao bilhateiro. Aa exhi- 
biçõea de hontem fi am por sessões, agra- 
dando  muito  todas   as   fitas  oxhibidas. 

— Hoje, um programma completamente 
novo, com aa ultimas novidades chegadas 
da  casa  Pathé. 

* ♦ 4i 
CINEMA-RECLAMH 
Hoje, novo programma, • mais • fita 

«O tranaformista». 

MALA DO BIOR 
CAMPINAS 

(Em data de S): — Realizou-ss sob a 
prusidencia do dr. Josá Soriano do Sousa 
Kilho, a diligenria de vistoria mixta de 
nrbitrumonto, deprecada pelo juízo dos 
feitos da Fazenda na acçío que movem 
contra o Estado os srs, JosiS Guatemosim 
Nogueira o Joaquim Teixeira de Almeida, 
por damiios causados no tmmovel agrícola 
IMOITO Alto», nesta comarca, por incuudio 
ateado por uma locomotiva da Estrada 
Fiinilunse, i 

Aberta a audiência foram apresentados 
os quesitos pelns partos, representados us 
autores |)elo dr, Paulo Lobo e o Estado 
polo dr. Kdmur do Sousa Queiroz, sondo 
juramentados os peritos dr. Augusto 
Fomm. Carlos do Amaral e Antônio IVv- 
dio Nogtioiia, que pediram o prazo do 8 
dias  para  dar  o sou  laudo. 

— O movimento da Sociedade «Amiga 
dos Pobrosi, no moz fiado do maio foi o 
seguinte: 

Da escola: dias lectivos, 24; oompareci- 
mento, 1010; média diária, 80; alumnos 
matriculados, 103. ^^^^( 

Do albergue: Jàrtt! Eí1 abrigo, 030 
pessoas, sendo: ToinímJ^fllC; mulheres, 
15 ; nacionaes, 206; extrafgeiros, 334; com 
instruoçio, 411; analphabetos, 214; de 
Cunipinua, 82õ; de outras localidades, 
30õ. 

— O sr. A d li em ar de Camargo apresen- 
tou á prefeituro uma proposta para for- 
necer força e luz olectríca publica e parti- 
cular   um   Villu   Americana. 

O sr. Orosimbo Maia, prefeito munici- 
pal, deu o seguinte despacho á proposta a- 
presentada: — «Competindo á câmara re- 
solver sobro as bnses da proposta, remetta- 
so  a  olla.» 

— Visitando o Asylo do Inválidos, bene- 
mérita fundação campineira de caridade, 
por ocensião de sua recente estada nesta 
cidade, o dr. Campos Bailes deixou no li- 
vro  do  visitas   as seguintes  linhas: 

nViaitaiido esta piedosa instituipSo, en- 
contrei mais uma esplendida manifestação 
do tradicional espirito de iniciativa e dos 
sentimentos profundamente caridosos da 
pomilação de Campinas, — 20 do maio de 
1900. — Manuel Ferraz de Campos Sai- 
los.» . 

— Hontem, om Vallinhos, o preto Cyrm- 
co Jorge, por motivosSIgnorados, tentou 
pôr termo á existência, vibrando umafa- 
c«da no pescoço, ferimento esse conside- 
rado  leve. 

O trosloticado preto foi internado na 
Santa Cosa do Misericordío, onde se acha 
em tratamento. 

AGUDOS 

(Do correspondente, «m data de I): — 
Está designado o dia 14 do corrente para 
tor prinoipio a segujjj^^jsão periódica do 
tribunal do jury, aMKB^tnliaróa,     ~^ 

— Já chegou a mobiUa para o Fórum 
desta cidade. 

— Chega hoje, vindo da Itália, u revmo. 
padre Nicolino Vitelli, irmão do nosso 
bom amigo dr. Thomoz Alexandre Vittoli. 

Cumprímentamol-o. 
— Transferiu sua residência para Jabu 

o dr. Burros Pimentel. 
O conceituado clinico, ai bem quo passa- 

geiramente tivesse residido nesta cida- 
de, deixou, entretanto, muitos amigos 
únoeros,  que lastimam sua falta. 

Desejamos-lhe e á sua família muitas 
felicidades   naquelle   importante   centro, 

— Realizou-se a 29 de maio ultimo o 
casamento do major José Innooenoío de 
Oliveira oom a senhoríta Hilda Silva, di- 
lecta filha do major João Amaro da 
Silva, fazendeiro no município de Bauru'. 

O acto civil effectuou-ee no palaceto de 
residência do venerando coronel Delfino 
Alexandrino de Oliveira Machado, pai do 
noivo, o o religioso na matriz desta ci- 
dade, 

Foi servida aos convidados farta mesa 
de doces. 

As dansns, quo estiveram animadas, 
prolongaram-se até ás 4 horas da manhã. 

Ao ditoso par auguramos intermina lua 
de mel, endereçando nossos comprimentos 
aos seus dignos progenitores, 
   Appareceu   o  «Estrepe»,   um   jornal 

zinho que «bole» com o pessoal novo o fo- 
menta  intriguinhas. 

— Contractou seu casamento com a se 
nloríta Maria Adelaide Pinto, o sr 
Bergio Palheiros, de Çauru'. 

Agradecendo a participação, fazemos 
votos para qui» elloo realize o mais 
breve possível. .    _   .  • 

— Falleceu, na viUa de Fortaleza, o 
sr. Joaquim Crispim Alves Ferreira, ne- 
gociante alli  roeidento,  ha  muitos  annos 

Foi um dos fundadores daquella povoa 
çSo, onde milítou na politíca, sendo ve- 
reador municipal e oecupando outros car- 
gos do confiança. ,   ■'  « i 

Era chefe de família exemplar. Deixa 
viuva e 11 filhas. 

PORTO FERREIRA 

(Da correspondente, em data de 3): — 
Em julho próximo receberemos aqui a vi- 
sita do bispo de Campinas, condo.d. João 
Baptista Nery. ... 
  A passeio, a em companhia da senho- 

ríta Rita Gatto, esteve na cidade de 
Santos o sr. João Mutinelli, presidente 
da câmara municipal t'.Dsta cidade, 

— Estiveram na capital do Estado os 
commerciantea desta praça sra. Antônio 
Rodrigues Ribaldo a João Miranda Sal- 
gueiro, ,     .. . ,     .     • 
  A serviço da  grande divisão aa fa- 

aenda dencminada «S. Vicente», acham- 
se aqui oa dr» Joaé do Mesquita Barro», 
Aristóteles do Oliveira, aqu.elle juia de 
direito e este promotor publico, o enge- 
nheiro civil dr. Scbmidt. o delegado sr. 
Saturnino Perez, o tabellião ar. José Bas- 
tos e o louvado capitão José Germano de 
Sousa, todos de Pirajwnnunaa. O advo- 
gado da capital dr. Lui» do Campna Maia 
» louvado deste muniripio sr. Valentim 
José  da   Silveira  Lopea. 

A passeio schsm-ne na vizinha cidade de 
Santa Rita, o commerriante desta praça 
»' Manuel da Silva Oliveira; d. Constan- 
ça, Joaquim e Maria dn Silva Oliveira. 
esposa e filhos do sr. Daniel do Oliveira 
Carvalho,  escrivão do  paz. 
  Domingo, 6 do corrente, terá logar a 

festa do encerramento do nwv de Maria, 
com missa cantada pelo vigário da paro- 
rhia, procissão. M-rroão e bençam do San- 
túsimo,  á tarde. 

A fests   promette   ser  mnito   boa. 
— Acham-se em p!<»na ronvaíeac^oça, do 

incommodo de que ha dias haviam sido 
atirados o sr. José d» Carvalho e a sra. 
d. Benedita de Carvalho, filha e esposa 
do nosso distinrto amiEn » correligionário 
sr. Bento José de CarvaNio, activo dele- 
gado nFsta cidade. 

— Tem estado gravemente doente, o 
sr.   Joio   Palx.   a   quem   alnwjamna   brrve 

j restabelecimento. 
— A serviço da saa pmfêaio. aqui ea- 

teve o dr. Cesarío Tnraaaoa, meaUeo re- 
sidente  em  P-.ita Rita. 

— Oa lares dos sn. Joio Uarticellí • 
Amara  Mattoso.   aqaeüs   smidente   e   so- 

ta fiacsl da caninra municipal, estão sm 
fests, pelo naarimento, do primeiro de um 
onanl do -Ir..),. ... „ do segundo, de uma 
(.rordncba   menina. 

A ambos npiesentamoa nnasos falloita- 
çBos. 

FAXINA 

(Em data de 8)l — Assumiu o logar dn 
chefe dn aorviço elinieo da Santa Caaa de 
Miaerirordiu, o dr. Oaear dos Santos, re 
liilento entro nés. 

— Rovnstiu-ae do empolgante brillmntia- 
mo o encernimonto da feata de Maria, ren- 
lizndo no domingo ultimo. 

A grando procissão sabida á tardo da- 
quelln dia tornou-Bo bellissima, principal- 
mente polo grando numero de anjos « vir 
gens, quo lhe davam um aspecto doslum- 
branto. 

Foi enorme a concorrência de fiei» qu-.' 
tomaram parte om todoa os actos da festa. 

Para levarem a effeito asau mesinn festa 
religiusa, no anno seguinte, furam sortea- 
das: 

Sonhorita Franoisou Celestina dos San- 
tos e dd. Alcidis Walter Schmidt, Eugoniu 
iln- Suntos Mello e Maria Galvão. 

— Dovido aos esforços do coronel Acoaein 
Piedade, brovomento so tornará renlidade 
a almejada aliertura do uma estrada de 
rodagem entre Villa Bury o Capão Bonito 

— A câmara municipal desta cidade vo- 
tou, om ultima sessão, uma verba de 30$ 
mensnes para ser dada como gratificação ao 
actual escrivão da policia, emquanto esse 
cargo não voltar a sor exercido pelo escri- 
vão do paz. 

IBITINQA 

(Em data de 30 do moz findo): - - Inat.il- 
lou-so no dia 25 do corrente, conforme a 
convocação, a segunda sessão ordinária do 
jury, no corrente anno. 

Presidiu á sessão o dr. Antenor Jobin, 
juiz de direito da comarca. 

Oocupou a cadeira da aoousação o dr. 
Antônio Lambert, promotor publico. Ser- 
viu de escrivão o sr. José Sotero Tellos de 
Menezes. 

No primeiro dia foram aubmottidos a 
julgamento três processos em que eram 
respectivamente réos Maximiano de Cam- 
pos, Sebastião de Camargo e Maria Vi- 
ctoria, vulgo Bahianinha. 

O primeiro, menor, pronunciado no art. 
305 do Código Penal, teve por curador 
o dr. Josino de Quadros, que lhe produziu 
a defesa, obtendo a sua absolvição. 

O segundo, pronunciado no art. 830, pa- 
ragraphn 4.o, não tendo advogado, foi 
defendido pelo sulioitador Crestes Bene Jú- 
nior, nomeado seu curador, e >■<» absol- 
vido. 

A terceira, ouratolada do mesma solioi- 
tudor, pronunciada no art. 303 do Código 
Penal, foi egualmente absolvida. 

No dia 26 foram julgados dois processos. 
No primeiro era ucousado Giacomo Ro- 

munini, réo afflançado, pronunciado nu 
art. 803 do Código Penal. 

Defendido polo solicitudor Crestes Jú- 
nior, foi absolvido. • 

No outro, em que ora réo José Pedro da 
Silva, pronunciado no art. 303 do Código 
Penal, e também afiançado, produziu a 
defesa o advogado Baptista de Medeiros, 
sendo o aceusado absolvido, 

Não havendo mais processos preparados., 
o juia da direito encerrou a sessão. 

SANTA ISABEL 

(Do correspondente, em data de 8): — 
A nossa penna deslisa hoje, mau grado 
nosso, para o terreno fúnebre. Dois falle- 
oímentos no curto prazo da 24 horas, o jue 
é muita para uma pequena cidade, que é 
a nossa. 

Ante-hontem foi o sr. Antônio Ferreira 
do Mello que, após uma longa e dolorosis- 
sítnu existência, rodeado dos seus, entre- 
gou a alma a Deus. 

Hontem, uma virtuosa senhora — d. 
Marcolina da Cunha Lima, esposa do tr. 
Joaquim A. da Cunha Lima, inspoctor mu- 
nicipal, sentiu fugir-lhe a alma para o in- 
eognosoivol, ficando «ermos de atfectos» do 
mãe » esposa ssus filhos menores e seu 
desditoso marido. 

Ambos os fallecidos, que mereciam justa- 
mente o estima em que eram tidos, foram 
sepultados', o. primeiro, hontem, ás três 
horas da tarde, e a segunda, hoje, ú mesma 
hora, sendo grande o numero do pessoas 
que os levaram até á ultima morada. 

A irmandade da Santíssimo, acompanha- 
da do revdmo. José Souracohio, vigário da 
purochia, tomou parte nos dois cortejos fú- 
nebres. 

A^ inconsoluveís farailias das dois ex- 
tínotos, aqui ficam os nossos votos de fun- 
da pesar pela desgraça que as feriu. 

— Begistaram-se durante o mez de maio 
findo, no cartório do paz desta cidade, a 
cargo da sr. Bernardino do Nascimento 
Gonçalves, 26 nascimentos, 20 óbitos e 3 
casamentos, estando em andamento 5 pro- 
clamas  de  casamento. 

— Correm com toda a eolennídade us 
festejos em honra á Immaculada Virgem, 
não tendo, para isso, poupado esforços o 
rovdma. vigário José Souracchio, quo de- 
seja onoerral-os o mais brilhantemente pos- 
sível. 

SANTA  BARBARA 

(Do correspondente, em 4): — Foram 
exonerados, a pedido, os srs. tenente Pe- 
regrino de Oliveira Lina, Sebastião Bene- 
dicto do Amaral e João Ferraz de Cam- 
pos, respeotivamente delegado, primeiro o 
segundo supplentes do delegado de poli- 
cia desta cidade. 

Para o carga de delegado de policia foi 
nomeado o sr. Sebastião Benedicto do 
Amaral, e para primeiro e segundo sup- 
plentes, respectivamente, os srs. João Ma- 
chado de Oliveira e José da Bocha Leite. 

As novas autoridades policiaes já se 
acham empossadas dos seus respectivus car- 
gos. 

— Acha-se em S. Paulo o coronel João 
Gabriel de Oliveiro e Sousa,, presidente da 
câmara e  directorio local, 

— Já regressou de sua viagem a Santos 
o capitão Joaquim Veríssimo, primeira 
juiz  de  paz, 

— A câmara municipal e o directorio lo- 
cal protestaram inteiro apoio ao presiden- 
te do Estado pela patriótica attítitdn assu- 
mida pelo partido republicana paulista em 
face da actual questão da succtSoão pre- 
sidencial, 

— Segue boje para Piracicaba, afim de 
prestar o compromisso de seu cargo, n 
nosso amigo sr, José da Bocha Leite, ro- 
cem-nomeado snpplente do delegado de po- 
lícia desta cidade. 

UBATUBA 

(Do correspondente, em 1) : — IW^11'1 

ram os festejos ao Divino Espirito^iSnto, 
que teve começo no dia 23 do passado. 

No dia 29, terminado o septenario, teve 
começo ura animado leilão, que se prolon- 
gou até meia noite. No dia 30, ás 11 ho- 
ras, conduzida a coroa do Divino á egreja, 
teve logar a missa cantada, sogaindo-ee o 
império, onde os fieis ism levar as offe- 
retuli. ao Divino, em recompensa ás gra- 
ças alcauçadiM por intercessão do mesmo, 
sendo grande o numero de fieis que com- 
psrecea. A'a 5 horss da tarde. iealisoii-s« 
a procissão aolenne, com ricos sndores, an- 
jos, e írmandados do Santíssimo Sacramen- 
to e Coração de Jesus, recolhendo-ae a 
mesma, áa 6 horas da tarde, fazendo o vi- 
gário   uma predica   aobre o acto. 

No dia 31 houve missa cantada, finda 
a qnal o verificou o sorteio do novo festeiro 
sendo sorteado o ar. Hoysés Caetano Lopes 
de Arsnjo, ae^uindo-se o império, como no 
dia   snterior. 

A festa esteve malta concorrida, achan- 
do-se o templo sempre repleto em todos os 
actos. 

Durante oa festejoa aso houve pertur- 
bação da ordem. 

Abrilhantaram a festa o Circo Eqüestre 
Bragarri, que ha alguns diaa aqni se a- 
cha, e a Sociedade «Recreio Dramático*, 
qae levou á acena na noite de 38 a drama 
em 4 actos «O Poder da Ouro», agradan- 
do bastante aos sipnlaJuits. Attend-ndo 
aea pedidos qne lhes fizeram, repetiram 
haaieos • drama. No final do 4.a aato, Oa 
espectatiaass, < alliuaíaawmliia pela boa ra- 
pswata^is qae acabavam de imiiifir. eba- 
maraas á aceas oa amaderea 

PIRAJU' 

(Do nnrrespondonte, em 9): — Chegou 
a esta oidadn, no dia I do corrente, em 
viaita nnatoriil, o liiapo da dineean de II.i 
tiieutii',   d.   Luci»  Antunes  do  Sousa. 

A's 8 horas du noite desso dia, á «ga- 
rn» da estação da Sornealmna, desta ci- 
dade, nolmva-ao repleta do povo, notitn- 
do-se, slli, roprosentantea do fAro, Mm> 
niorrto, irmnniludoa religiosoua e uma 
eommiasão du MtMUW municipal, a qinil 
fui uconipanliudn dn excellnntn corpora- 
ção miisinal «l.yra Pirujiienau», e todua 
us  demuia  ■ l;i    . .  socíaea. 

A's 8..'15 niintitos da manhã, a locomo- 
tiva que conduzia o biapo, uiitiuu nu "ga- 
re» du estaca», uu som de uxcellonto do- 
brado execuliidn polu nLyra». o sob uoela- 
maçãa do povo, todo ancinao do preatur 
u suu bomenugem ao illtiatro repreaentnn- 
to du egreja. 

Sua revmu. o comitiva, que deade u es- 
tação do Capão Bonito, vieram aconipa- 
nhadoa do dr. Atulilia Leonel, illustro de- 
putado ostaduul, tomurnm um carro que 
llius era deNtlnudo o seguiram caminho 
du cidade, quo nessa hora rogorgitava 'o 
povo, acompanhados do um grande piosli- 
to do curros o trolys. 

O bollo cortejo, desfilou pelas ruas Tre- 
ze do Muio, Cardoso do Almeida o Major 
Muriuno, as quaos estavam ornnmentnduj 
oom muito gosto, e no largo da Matriz 
parou em frento no Club Cnncordiu, onde 
so   achava  enomio   massa   do   populares. 

A uma daa janollita do Club, assomou o 
sympathnioa e distineto advogado Flami- 
nio Forroiru, quo num bollo o commoven- 
t^ discurso saudou, em nomo do povo ca- 
tholioo de Piraju'   o illustro prelado. 

Do largo da Matriz, desfilou pela rn v 
Fornaudo Prestes o Imponente cortejo, 
até á residência do padre Zaoharias Gi- 
oia, vigário da parochia, onde se acha 
hospedado o illustro bispo, dando sua 
exa., da porta, u bonçum upostolica ao 
povo. 

Hontom, 2 do corrente, s» revma. foz, 
ás 6 horas da tarde, a sua entrada so- 
lunne no nossa matriz, vindo debaixo ^o 
pallio, o qual era coduzida pelos srs. 
dr, Ataliba Leonel, coronel Joaquim 
Thootonio de Araújo, dr. Símio Eugenia 
de Oliveira Lima, capitão Flumínio For- 
roiru, capitão Antônio Meroudunte Sobri- 
nho e dr. Celso do Amaral e acompanhe - 
do procossionalmonte de um bollo corte- 
jo, formado pelas irmundades religiosas 
pelo batalhão infantil do grupo escolar, 
banda «Lyra Pirajuense» e grando massa 
popular. 

Logo apés a entrada solenne, feita í - 
íiaixo de cânticos sacras, oecupou a tri- 
buna sagrada, por espaço de duas horas, 
mais ou monos, um illostre sacerdote, que 
eii purivo du comitiva episcopal, ''"ermi- 
nado o sermão do distineto sacerdote, foi 
dada, pelo padre Zacharias Gioia, a heu- 
cam do SS. Sacramento e novamente, 
bispo foi levado debaixo do pallio otó á 
residência do padre Zacharias Gioia, 

Hoje, dia 8, foi celebrada nmo missa 
solenne, ás 7 horas da manhã, dando-se 
começo ás ohrismas, ao meio dia. 

Segundo sabemos, o illustro prelado 
demorar-se-á nesta cidade, cerca do dez 
dias, 

— Regressou da oapltaI; o nosso ami- 
go e prestigioso chefe político dr, Atali- 
ba Leonel, deputado estadual, 

S. s. recebeu, mais uma ves, a prova 
do quanto é acatado polo povo desta ci- 
dade. 

Cerca de duzentas pessoas, ..companha- 
das da excellente corporação musical 
«Lyra Pirajuense» foram a sua reside - ■ 
cia, na noite dn 1 do corrente, afim de 
oumprimentarnni-n>a pelo seu regresso 
esta cidade. 

— Não podemos deixar passar sem, 'e 
paros e ao mesmo tempo de luvar ao co- 
nhecimento do illustro secretario da Segu- 
runçn Ptiblicu, o procedimento incorrecto 
e grosseiro do actual alferes commandan- 
to do destacamento local, om u noite ; 
que fez a entrada solenne, na nossa r. 
triz, o sr. bispo. 

Como era natural, achavam-se, no adio 
da egreja, muitas familins, aguardando a 
hora da chegada do sr. bispo, quando, 
não sabemos por quo cargas d'agna, nlli 
appareceu o celebre alferes, que em altos 
e grosseiros berros ordenava aos soldados 
que dispersassem aqucll» povo! 

Grosserias como esao, atirada ás faces 
do innumeras famílias distinetas da nossa 
sociedade, por um soldado, que por todos 
os motivos tem a obrigação de ser delica- 
do, esperamos não se repetirão, porque 
t^mos a certeza plena de que o illustro dr. 
Washington Luis tomará as necessárias 
providoncios, fazendo recolher para a ca- 
pital o grosseiro officinl, que infelizmen- 
te commanda o nosso destacamento local. 

— Em a noite de 2 do corrente os ami- 
gos  do  alheio   penetraram      na  residencia 
do sr.  João Buptistn  Villas Boas,  o fize- 
ram-lhe uma limpeza gernl, levando tudo 
quanto encontraram do  melhor. 

O delegado do policia, tendo conheci- 
mento do facto, dirigiu-se para o local do 
roubo e determinou as necessárias provi- 
dencias. 

— Com toda a solennidade, realizaram- 
se no dia 30 do mez próximo findo o r .- 
cerramento do moz Mariano e u festa do 
Divino Espirito Santo. 

Foram sorteados festeiros para o próxi- 
mo anno, a sra. d. Virgilina Leonel Dias, 
para o mez marianno e o sr. Albino Cos- 
ta, para a festa do Divino Espirío Santo. 

Jru roesse» 

Recebemos e agradecemos: 

RELATÓRIO apresentada á câmara mu- 
nicipal da cidade do Franca pelo engenhei- 
ro civil sr, Joaquim M, de Amorlm Carrão, 
que nclle apresenta o resultado dos estu- 
dos quo fez sabre o completo saneamento 
daquella cidade pura o fim de lhe atigmen- 
tar u quantidade d'ugua e dotal-a de uma 
rede de exgottos. Costumamos registar, 
sem commontaríos de espécie alguma os 
innumeros relatórios que recebemos; mas a 
este do dr. Carrão não podemos deixar de 
nos referir com palavras elogiosas, porque, 
realmente está confeccionado de modo que 
se destaca dentre os quo em geral nos são 
enviados. Não ha duvida que o presente 
relatório c um trabalho que honra a com- 
petência profissional do seu auetor, 

— A VERDADE EM HOMCEOPATHIA, 
pelo conhecido módico dr. Magalhães Cas- 
tro. E' o primeiro de uma série de avu^os 
que o dr. Castro pretende discutir e escla- 
recer alguns pontos referentes á escola uo- 
mceopathioa, 

— APPARELHO DE LANTERNAS 
cDARIO» — E' um pequeno folheto <m 
que o inventor desse apparelho, sr. Dano 
Francisco Ferreira, explica a sua utilidade 
e o modo do seu fnnccionamento, 

— REVISTA MEDICA DE S, PAULO, 
n. 10, anno XII, cujo director-proprietario 
é o dr. Victor Godinho. O presente numero 
traz o seguinte summario: 

Dr. Alfredo Britto, pelo dr. Theodoro 
Bajma — A extineção da febre amarella 
no Estado de S. Paulo e na cidade do Rio 
de Janeiro, pelo dr. Emílio Ribas — Cara 
annos de Tysiologia (1808-1908) — Con- 
tribuição para a estudo do tpé de Madu- 
ra», pelo dr. Bueno de Miranda — Not.is 
praticas: O signal de Rovsing no diagnos- 
tico da appendicit»; Um symptoma precose 
da febre typhoide; Sobre o diagnosti- 
co precoce do sarampão. — Noticiaa: Ne- 
crotério e laboratório anatomo-patbologi x> 
da Santa Casa de Misericórdia; Interesses 
profissionaes. 

A interessante revista medica estampa 
na sua pagina de honra o retrato do dr. 
Alfredo Eritto, fallecido ultimamente na 
Bahia. 

— EXCÊNTRICOS, tango dedideado o 
Clab dos Excêntricos, por Pedro Neves de 
Camargo. 

— GAZETA CLINICA, a. 6, de junho 
corrente. Traz o presente numero o se- 
guinte aumtnario: — A verdade em medi- 
cina; o instituto RockfeBer, Alex Padroao; 
Um caso de mvoclonía e encepbaüfte chro- 
n íca ; Palestrinha; A lecithioa como meio 
de diminuir a freqüência doa menstruca; 
noti. iario; mappe daa procedências dos do- 
entes  eatradoa  no  Hospital de   Misericor- 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOB 

Fazem   annos,  ho|a: 
A annhnrita Li nnor, filha o capital 

Miuinol   Barbo a Júnior; 
— a sra. d. Clotildn Nunes, esposa do 

ar.   Alberto  Cnellio  Nunes: 
— a menina Nina, filiiu do sr. Jos4 

Joaquim de MiiKiiIliães Bustos, rogociun 
to  em  nosau   praça : 

— a m..uniu Rn;;iiiu, filhu do dr. Allier. 
to Penteado, chefe do eacriptoria da Tora. 
panhia   Mogynnu ; 

— o menino Ardliiuf, filho do guarda, 
livros desta   praça,  sr.   Ardbiaf   Lago: 

— o sr. José Joaquim do Queiroz Vol- 
loso ; 

o menino Joaquim,  filho do dr. Fci. 
reira   Alvos; 

— ?. monino Tlinnpbílo, filho riu dr, 
lhoii|ilii|o    Nolirega,   segundo   delegado; 

— o ar,   Bencdictn do  Paul»   Leito, 

HOSPEDES   E   VIAJANTIÍS 
Para   a   Europa   a   Estudos   Unidos    se- 

guo   hoje,   a   burilo   du   iiAtl.intíque»,   oro 
viagem   do   leoreio,   o   cirurgião   dentista 
Alvura Custollu. 

— Pelo nooturno, cliegimun hontem a 
esta capital, do Rio, us sra. dr. Thoodo- 
ro do Carvalho; R. Cardinalli, negocian- 
te em nossa praça;  Viotori» Consigli, «m- 
Jiresario theatiui; cotnniondndor Gngorio 
losé Gonçalves, fazendeiro cm Juiz do Fo- 

ra ; drs. Anor Mnrgurido. advogado, e 
João Volloso Jnnior, engonheiro, o o sr. 
Pornando Azumbuja, iicademico do Direi- 
to. 

NECROLOGIA 

Falleceu ante-bontem, om Ytu', npi<í 
prolongada enformidado, na avançada edu 
do do. 80 annos, o sr. Frederico José d< 
Moraes, antiga e estimado thesoureiro a- 
posentado da oamuru municipal daquella 
cidade. 

O sr. Frederico do Moraes, que ora 
muito estimada pela sociedade ytuense, 
foi, durante grande parte do sua vi 'a, 
um importante auxiliar da câmara, que, 
reconhecendo os seus valiosissimos pres- 
tlmos, criou uma lei especial paru a sua 
aposentadoria, como recompensa do sou 
esforçado trabalho de 23 annos. Oecupou 
ainda outros cargos públicos, sempre cem 
admiração   de todos. 

Consoroiou-se em 1840, com d. Maria 
Thereza Mendes, e teve desse Matrimô- 
nio 14 filhos, dos quaos são 8 vivos. São 
elles: o general Luiz Mondes de Moraes, 
ministro da Guerra; gonorc! F "ciauc 
Mendes de Moraes, chefe da caaa militar 
do presidente da Republica; major Fran- 
cisco Mendes de Moraes, director de O- 
brss Militares no Estado do Paraná; ma- 
jor Antônio Mendes de Moraes, do gabi- 
nete do ministro da Guerra; Frederico 
de Moraes Júnior, chefe da repartição do 
Povoamento do Solo, em Curltyba; Joa- 
quim de Moraes e dd. Maria Carmelita 
de Moraes o Francisoa Pereira Mondes, 
esposa do capitão Francisco Pereira Mon- 
des, 

Era irmão da saudoso ex-presidente da 
Republica, dr. Prudente de Moraes o do 
senador, também já fallecido, dr, Manuel 
de  Moraes  Barras, 

Para assistir aos funeraes do seu vene- 
rando progenitor, chegou hontem do Rio, 
polo nocturno, acompanhado de uma fi- 
lha,   o   major    Antônio    Mendes    do   Mo- 

es, 
A'   família   enlutada   apresentamos   os 

sentimentos  do  nosso   profunda   pesar, 

MISSAS  FÚNEBRES 

A fumilia Pereira Dias faz celebrar lo- 
je, ás 7 horas du manhã, na egroju de S. 
Bento, a missa do segundo annivcrsaríj 
do falleoimento do dr. Luiz Pereira Diai 
Filho. 

— Em suffragio da alma do saudoso dr, 
Joaquim Ruymundo du Cunha Lobo, fal- 
lecido no Rio, será colohradu bojo, ás 8 
horas da manhã, na Cathodral, uma mis- 
sa de trigesimo dia, mandada rezar pela 
família   do  finado. 

Mala dos Estados 
BAHIA 

Bahia (Em data de 16 de maio): — O 
Tribunal de Appellação o Revista, desto Es- 
tudo, em sessão do hontem, concedeu lor 
unanimidade do votos, a ordem de «haboss 
corpus» requerida, gratuitamente, pelo ci- 
dadão Cosme de Farias, em favor de Ma- 
nuel Calixto Bispo, que se achava preso us 
Correcção desdo o mez do janeiro ultimo, 
sem culpa formada. 

O paciente é aceusado de crime de morto 
o foi logo posto em liberdade. 

— Foi criado na povoação da Burra ria 
Estiva, município de Jussiape, um distri- 
cto de paz com sede na mesma povoação. 

— O ministro da Guerra telcgraphou uo 
general Siqueira Menezes, inspector da sé- 
tima região militar neste Estado, determi- 
nando que exija da direcção do Collegio de 
Nossa Senhora Auxiliadora a entrega do 
convento do Carmo, sob pena de despejo. 

— Em favor do cr. Luiz Bertrato Mi- 
randa Chaves foi requerida ao Tribunal do 
Appellação uma ordem do «habeas corpus» 
preventiva, visto o mesmo se julgar amea- 
çado do prisão por ordem do chefe de poli- 
cia pelo facto de tor um bonde que guia- 
va ' morto no dlstricto de S. Pedro, Abílio 
Cardoso Gomes, vendedor de jornaes. 

RIO DE JANEIBO 

Peiropolit — (Em data de 27 do m io): 
  fio Senado foi apresentado hontem ura 
projecto dando uma pensão D ensal do 300$, 
por. quatro annos, á dlstincta pianista p»- 
tropolltana, senhoríta Magdalena TagUa- 
ferro. ■ 
  Os  srs.  Crisoforo Canscco,   secretario 

da legação do México, e tenente Halls- 
troem, addido * legação da Allemanba, of- 
fereceram, hontem, aos seus collegas do 
corpo diplomático e pessoas de suas rola- 

' ções, nm lauto almoço, ao ar livre, 
O local escolhido foi o nsous-bois» vizinno 

á cascata da chácara Wernock, no Morln, 
onde foram ter os convidados a cavallo « 
em carruagens. 

Durante o agape tocou uma pequena 
orchestra de violões o bandolins, tondo 
sido feito o serviço pela Pensão Central, 

Viam-se entre os distinetos convidadoa 
os srs, barões Bledl von Bledenau e do 
Orelle-Bogier, ministros da Austna-Hun- 
gria e Bélgica; dr, Hermano Bamos e fi- 
lha, drs. Hernan Velarde e Manuel J. Li- 
aardl, ministros do Peru o do México, e .«• 
nboras; dr, José M, Cantillo e Grant W*- 
tson secretários das legações argentina 
e ingleza, e senhoras; dr, Alcibiadea Pe- 
çanha, monsenhor Croci Landucci, auditor 
da nunciatura apoetolica; cav. Luthar voa 
Egger, secretario da legação austro-hunga- 
ra; dr. Tristão da Cunha e senhora ; ralle. 
Leitão da Cunha e Laura Friburgo e dr. 
Calmon Vianna. 

Campoê — (Sm data de 23 de maio): — 
O vlee-consnl portuguea nesta cidade apre- 
sentou agradecimentos á commissão portu- 
guesa que, em favor daa victimas dos tor- 
remoUia em Portugal, Promo.ve,,, •ftuaSilò* 
snbscripção, cujo produeto de J:ÍU»»«WJ, 
moeda   brasileira,   foi  enviado   a  el-rei  «. 
Manuel.   

MINAS GERAES 

Bello Horizonte — (Em data de 
26 de maio) — Deve realizar-«e era La- 
vras, a 1 da junho próximo, a solennidade 
da collaçio de grau aoa primeiros bacHa- 
reis do Oymnasio daquella cidade, ãm 
quaea é paranympho o poeta dr. Augajte 
de Lima, membro da Academia Brasileira 

. de Letras. 
A 3 de referido mez haverá um grande 

concerto em honra do notável eecnptor, 
devendo o prodncto do festival reverter «ra 
beneficia doa pobrea da mesma localida.**. 



gul dopoU do amin 'Jí, tati uma cnnfWmi- 
«itt ütoraria por (x/uuiüu de roallsMrM 
0 oouoerto. ... 
  Em   Bnrbaooim   pruueyuem, nu TIIM 

üoinpollklo, com prentuiso, o« trobnllio» do 
«ssoiitiimcnto do luttoliinM da Compouina 
íiuoilo o Tuculouom Uarbaconomo. lutla ou- 
c«ire«iido donso survivo o er. Jo»<S Olympio 
Aiidrudo. ..  . 

Vai adoautado na moam» cidodo a con- 
•truccío do prodio, ondo dovo funcuionir 
uma sorroria movida a «lootrioidodo o do 
duo d «roprijtario o conhooido oop talmti» 
2 induitriol, sr. Urodorico AbrauoUen. O 
novo ostabolooimonto donominor-«o-ft nor- 
raria S.  Ooroldo. .   t .1.       ■ 

Prosouuom aotivamonto oa trabalhoi ao 
oonsVucvao do tbealro munioipal d^ta 
oapital. a caruo do ar. Jo»ó Vorduswn. Ja 
W aohom qunsi ultimado» o» «orviçoi do 
oarpintaria, estando oollooados quaai to- 
dos os forros o soalhos. 

Doimiigo ultimo foi collooado o graido 
painel da pl«liia o qual ocoupa uma arna 
Bo 142 motro» quadrado». 

Trabalho do grando valor artístico o oxu 
íutodo om Bruxollas polo oonbooido pin- 
tor (iodl, laureado pela escola daquolla cu- 
pitol. representa o mesmo uma bella e 
felií ollogpria. Destaca-so no centro do 
mi.iel, a Ügurn da llepublica. dosfraldan- 

âo a bandeira brasileira, vondo-so ao Uni- 
ão surgir por entro nuvens o sol que dar- 
dein sons raios sobro o ligurn, que 6 oir- 
oundado pelos emblemas das lotra» © dos 
artes, do  commereio o da industria. 

O artista foi de uma grande telicidnilo 
na escolha das tintas e o coniuneto impres- 
liona agindavolmoutc, sendo goraes os up- 
plniisos a osso bello trabalho. 

Aclm-se tnmbom torminnda a collocavilo 
ia. rica moldura om torno do painel o jft 
ha dias que está prompta o rocobomlo 
agora os últimos reparos a grando cnnalha 
do gosso, fundida na Bélgica o que ru- 
ounda o tcoto do saWo de espootaculos. 

Por estos dlns serão collocadns as esca- 
darins rovestidus do marmoro o atacado c 
Borvioo do pintura do  todo o ediücio. 

Vão tombem bastante adoantados os tc*- 
balhos  do   instnllação  de   luz   oloctrica,  a 

rgo da casa Siemens, do Rio o sob a di- 
compotente  do  dr.   Chnstiano  Ot- 

Está coucluida a ponto motallica quo 
pôr ordem do dr. Antônio Carlos, chefe 
executivo municipal, foi construída so- 
bre o rio Parahybuna, na estação do Cha- 
pou d^Tvas. , 

A inauguraçSo dessa ponte, que â divs 
mais importantes do município, de Juiz 
de Fora, deverá realizar-se dentro de pou- 
cos dias. 

PABANA' 

NapoleKo Rodrlguo» «t* um repa» trv 
balbudor o estimado de MUI pfttrSe». 

— O ]uli de direito do Tlbagy romottnu 
ao diofo de poliola 17 mandado» do prlillo 
cfiiitiü . tndividuo» pronunciado» naqnelln 
comarca e que »o aoham foragido». 

— O ougonholro Cario» Tliaty Já otacou 
do novo com uma grondo turma do traba- 
Ihadoro», o «orviço de oonstruevllo da o»- 
tnula que ligará o Paraná a Matto Orosto. 

Paroeo quo, aontlnuando auim os tra- 
balhos, em brovç teremos oonoluida a im- 
portanto via de oororounlcuçilo. 

— O obofe de policia, a\im do destaca- 
mento looal da villo do Iraty, mondou pôr 
á di»po»içilo do engenheiro dr. Boltrilo, 
uma forço do 16 praças, devidamente ar- 
madas e munioiadoa, do do»tocamonto do 
Ponta Oru»BO. 

ISata eontingonto segue »ob o oommsmlo 
do alfore» Kccnig e agirá segundo os iiw- 
trucçSea do ohofe da» colônias Gonçalves 
Júnior o Xavior do Silvo, ondo o» colonj» 
estilo amotinado». 

Os colonos amotinados sita Bocmlistas o 
consta que se  aoham armados. 

— A iEpochai, do, Paranaguá, ostampn 
esto noticia intoressanto: «Facto dovor.is 
inexplicável, do nenhuma lembrança e do 
pouquissimu probabilidade do roproduoç.io 
na vida maritima do Paranaguá, foi a no- 
vo trazida polo vapor itiloria», enlrudo 
hontein do Uio com cacalas por Paraty í 
Santos. 

Aquollo navio á oltnra «Ia llho do^ Abri- 
go encontrou a moreô das vagas, ás 7 o 
meia horas do noito do 25, um pequeno 
navio som tripulantes — unia chato — com- 
pletamente abandonada conformo o termo 
de declaração feito polo sr. Leopoldo San- 

ear 
recçílo 
toni 

OWttj/lia - (Emjl^c 3--.27 'vflísK)) 
■ -- \.úm ti trtwfftlrtt di trulogo forro-via- 
rio para S. Paulo, oátá nffhiindü á loculi- 
lindos do interior tio Estado grande numero 
de ropresen tentes do casas oonunerciaos 
paulista e flurainonsos. i    x. J   i 
  Não são raros nos sertões do HiBtaao 

os factos criminosos em grando parto devi- 
dos ao uso de armas prohibidas polo Codi«a 
Penal. , n 

No Xanxerô, a 12 do corrente, desenro- 
lon-sc mais um desses dramas sangumo- 
leutos com o assassinato do iim pobre 
o pacato trabalhador d o nome José Vol- 
loso, que   alli residia. 

Os homicidas são os irmãos Jeronymo o 
Bcraphim Narciso. 

As autoridades providenciaram sobre o 
fneto,   abrindo o respectivo   inquérito. 

— Em SanfAnna do Itararé, termo ."o 
S. José da Boa Vista, ha dias, desenro- 
lou-se uma soena do sangue, quo emocio- 
nou  bastante os  moradores. 

Kis o caso: 
Krmclinda Maria do Miranda e uma 

beíla rapariga, quo mora em companhia 
do sens pães, naquclla cidade, e do tem- 
pos para cá teve amores illicitos com um 
rapaz, até que o resultado foi dar á luz 
uma criança, e, para que os seus progem- 
tores não' a descobrissem, matou o i o- 
bre filho o enterrou-no debaixo da i a- 
ma. 

A respeito do facto, o dr. Costa Carva- 
lho recebeu do commissario de policia de 
S. José da Boa Vista, alfores Adeodato 
do Carvalho, o seguinte officio, datado de 
22  do  corrente:       . H    ü 

líComraunico a v. exa. que, em Sai.t 
Anna do Itararé, deste termo. Tlrmelinrla 
Maria do Miranda, que reside em _ casa 
de seus pães, dando á luz a uma criança 
do sexo feminino, barbaramente a estran- 
gulou e sepultou-a cm baixo da cama; 
ao ser descoberto, o enb-commissario dalli 
procedeu a corpo de delieto, ■■erifiean<"o 
os peritos achar-se a criança cstrangulnv 
da. 

Entretanto, aberto inquérito, nada r- 
cou provado; porém, tendo aquella au- 
toridade remettido os autos á promotora 
publica, esta requereu novas diligencif.s, 
conseguindo, assim, colher provas vehc- 
mentes do horroroso crime. 

Os autos subiram de novo & p: -oto- 
ria.  para  denuncia.>> 

— Tendo sido levado ao eonhecimenti 
das autoridades que praças do Exercito 
e da policia, injustifioadamente, procuram 
reviver antigas animosidades, sabemos quo 
da parte dos commandos dessas duas for- 
ças ha o firme intento de oppor um ri- 
goroso paradeiro a essas contendas. 

Em ordem do dia, os commandantes, 
coronéis Alencar Araripe, d oquarto regi- 
mento do infantaria, o Herculano de A- 
raujo, do regimento de segurança, deter- 
minaram ás praças do seu commando que 
procedam de modo a que desappareçam de 
vez as animosidades respectivas, que^ não 
têm razão de existir entre os_ profissio- 
naes das armas, em que confiam a se- 
gurança   publica e   a  defesa  nacional. 

— O sr. José Júlio Cleto da 8'lva, pre- 
feito municipal de Clevelandio, baixou, a 
21 do abril ultimo, o seguinte aviso, re- 
lativo & mudança da denominação do mu- 
nicípio de «Bella Vista de Palmas», ptra 
a de «Clevelandia»: 

«Faço publico que tendo esta câmara 
deixado dependente de approvação do 
Congresso Legislativo do Estado a lei n. 
3, de 10 de agosto de 1908, qne mudou 
a denominação do mnnicinio de Bella Vis- 
ta de Palmas para CLEVELANDIA, e 
julgando o Congresso independer da sua 
approvafno a lei citada, ponho-a em exe- 
cução, T—-tu data, prestando este municí- 
pio instieairna homenagem ao ex-presiden- 
te dos Estados Tinidos da America do 
Norte, qne, como arbitro da questão de 
limites entre o Brasil e a Republica Ar- 
gentina, reconheceu, por justo laudo, os 
direitos do Brasil ao território denomi- 
nado MISSÕES. 

— O prefeito municipal de Ponta Gro 
sa convidou diversos cavalheiros para uma 
reunião, no paço mnnicina], afim de ie- 
rem estudados e assentados os meios pa- 
ra a escolha, por concurso, de seis me- 
ninos nobres, que devem ser matriculados 
no Collegio Central Paranaense, gratuita- 
mente. 

Essa reunião será presidida relo major 
José   Villela,  prefeito  mnnicipal. 

— O alferes Adeodato de Carvalho, com- 
missario em S. José da Boa Vista, officion 
ao chefe de polieiaJ communicando qoe 
mais duas turmas de ciganas, sendo uma 
composta de 80 indmdnos e outra de 43, 
invadiram    novamente   aquellc   município. 

Aquella autoridade diz, em sen officio, 
que agirá no sentido de fazer retirar oi 
bohemios dalli, seguindo desde já com o 
destacamento e alguns paisanos incorpora- 
dos Á escolta, para o logar onde se acham 
acampados aqnelles Tagabnndos. 

— Um pobre operário, empregado da em- 
presa de luz electrica, de Ponta Grossa, 
quando, no dia 25 pela manhã, trabalha- 
ra no Rio Pitangny, onde esta empresa 
está fazendo levantamento para a instal- 
lação das novas usinas, foi victima de 
uma syncope, cahindo na água e sendo 
arrastado pela  corrente. 

Napoleão Rodrigues, o infeliz trabalha- 
dor, trabalhava dentro do rio, com agaa 
até á cintura; Sendo accommettido de um 
ataque, cshin, sem dar siqner um gemi- 
do 

Os sens companheiros, mclnsivé o enge- 
nhi-ro sr. Manuel Schamber, tentaram soe- 
correi-o, mas a água o levou para um 
poço,  onde   desappareceu. 

Commnnicado o facto á policia, compa- 
reeen ao locai o commissario major Fer- 
nando Ribas, acompanhado de sen t3;n- 
Tão Theodorico Franco, sendo tomadas 
as providencias necessárias para • dean- 
berM do cadarer. 

tos, conimaudanto do «Gloria», no acto í\\ 
visito foita ao sou navio pelo Alfândega 
daqui. 

Muitas supposiçflos so fazem para ux 
plicar o oxquisito achado, mas, nenhuma 
satisfaz pela  falta completa de  bases. 

Uns querem quo tenha sido um rebo- 
que de algum transatlântico, partindo á 
noito, outros quo seja essa chata uma das 
que servem uo Porto do Hio Grande o quo 
tenha sabido, pela correnteza, sem tripu'a- 
ção, barra o fora. 

Em qualquer doa casos, porém, já o te- 
lographo nos toria dado aviso do incidente 
o ó completa a ignorância dos jornae» curi- 
t.vbauos e das agencias de vapores nosto 
cidade,   sobro  o  assumpto. 

A bordo nenhum indicio do tripolação: 
não ha comida, restos, roupa, ou qualquer 
outra prova de ter sido guiada por alguém 
o com o sou próprio leme para algum rumo. 

E' uma embarcação que vale trinta con- 
tos approximnduinente. 

Tom   mastro,   (Watro   esootilbas   o   dnig | 
ÍUJUtl" ■    ;íi''~Wiíír      -- 

Não   posoiie m •      o     p$ârom'a  « soth 
saliente  indispeitaavti::      ^ '■.:'";'^ 
tendo, oulroliiuto, para não admittir a siu)- 
posivíio dt> ter oartido ns amarras no P.io- 
Grando, os doía íuiuos, pósáitnto», compln- 
tameuto preparados   para fundear. 

líamos abaixo as declarações do sr. Leo- 
poldo feitas ao guarda-mór uo acto da vi- 
sita. 

O comniandanto declarou que, a 49 graus 
8 minutos o 30 segundos do longitude OE, 
ao meridiano do Paris o 24 graus, 27 mi- 
nutos e 30, de latitude sul do mesmo me- 
ridiano, ás 7 e meia horas da noite, do 
dia 25 do corrente, encontrou uma cha u 
do ferro com o nome uTender A», com- 
pletamente abandonada, sem tripulação 
nem bandeira ou documentos que indicas- 
sem a nacionalidade e o proprietário, a 
qual conseguiu rebocar até á ilha do Abri- 
go, onde foi forçado a arribar porque no- 
tava que a alludida chata submergia-se; 
alli, porém, depois do ter Imldeado pura 
seu vapor cerca de 2.500 (dois mil e qui- 
nhontos) bricbets de carvão de pedra, uul- 
c,a mercadoria existente a bordo e vedada 
a água que fazia por diversas .partes do 
costado, conseguiu rebocal-a até este 
porto», 

(Em data de 81): — Aproveitando o 
sueto dominical, sahirara, hontem, a pas- 
seio. Domingos José dos Santos, vulgar- 
mente conhecido por «Domingão», ex-in- 
ferior do regimento de segurança, e José 
Francisco   Garrido. . 

A's 9 horas da noito, quando desciam 
a rua Ebano Pereira, suscitou-se entre _os 
dois, por motivos futeis, uma discussão, 
da qual resultou «Doraingão» sacar de 
uma faca o ferir seu companheiro. 

A faca penetrou um pouco acima do 
peito esquerdo. 

Polo agente Bellarmino José da Cqfta 
foi mais tarde cffcctnada a prisão de «Do- 

dla  16   —   Qonego   artolpreate   Ezochla» 
Oalvílo  do  FontonFi») 

din J7 -_ conopio    dr.     Sobn»llflo    Le. 
mo. .   . 

— No dia da festa, 18 do corrento: 
A'« 0 o mola hora» do mauh» — Mi»- 

•a do cnmmunbãn «erol do» alumnoi, por 
intenção do» homfeltoro» do santuário e 
do Lyoeu, celebrado pelo roviuo. padro 
Inspoetor  Pedro  Roto. ' 

A's 7 e mola horos — Misua do com- 
inunhAo do Archiconfrnria da Guardo elo 
Honra, no altar do Sagrado Coração de 
.Teius, celebrada pelo monsenhor arcedlogo 
dr. Francisco do Paulo Rodrigues, vigário 
geral. 

A'B 8, 0 o 10 hora», missn» de devo- 
ção no tnesmo altar. 

A'» 11 hora» — MI»»» »olonne com iw- 
sistencin pontificai, em melo olroulo, do 
ar. d. Duarte Leopoldo o Silva, arcebispo 
metropolitano. Será celobranto o padre 
Fellnbeito M. Podroso, vlgorlo de Santo 
Cecília. 

A missa »w4 precedida pelo canto do 
•Socerdos ot. Pontlfex» do mae«tro Bot- 
la»zo. A •Sehola Cantorum» do Lycou ex.v 
rutará, com acompanhamento do orgam, o 
ml^sn a quatro vozes «São Jnsi*» do maes- 
tro Orestn Ravanello. 

As partes variáveis da grande missa se- 
rão executadas em canto gregorlnno. 

«Ave Maria» ao Evangelho, pregando 
por esia oeeasião monsenhor Manuel Vlcon- 
to da Silva. 

— De tarde — A'» 6 o meio horas — 
Conforcuela nos beneméritos oooperadnres 
e bemfeitovas das obras BalcslonoB, pelo 
padre dr.  João Oualberto do Amsral. 

IiodainHai do Saciado Coração de Jesus 
do maestro Pozzottl. seguidas de bençnm 
Bolonno eon o Santíssimo Sacramento pê- 
lo moiisenlior vigário geral. 

«Tantum     ergo»   do   maestro  Pagolln   o 
aT.audate Domiuum»  de Sinfenherger. 

* * 

de! 
'"• I 

ondo harla «scoamento    de sangue • 
grande quantidade de  mswa encephallon 

A parede da eabeoelra do leito, na al- 
tura do quinze oontimotros do clião, esta- 
va manchada de pólvora, sanguo e motsa 
encephalíea, • oprcBcntavo pequent* pèr- 
furaçne» do chumbo. 

Em soguUa (oi o cadáver transportado 
para a romdonoia da família, do onde 
aahlrá hoje o enterro para o cemitério do 
Arará. 

A» dua» esplnsarada» foram apprehen- 
dlda» pela autorldsde, qne hontem meamo 
abriu inquérito sobre o (aoto. 

Foram já tomada» a» declaraç^e» de 
Paulo Lembo.. Franoi»oo Zambrano e 8a- 
verio d'Aprillo. 

O Inquérito prowguirá boje. 

BF.COT-mMENTO DA LI7Z. — Na e- 
greja do Becolblmento da Luz está-so cele- 
brando o mez do Sagrado Coração do Jo- 
sns, ás 5 horas da tarde, havendo praticas 
ao.< domingos e quintas-feiras. 

e «íT* •• ««ÜTin*-"^- 

Couraçado "S. Paulo" 
Conforme noticiámos, esteve, hontem, 

na reaidenoia particular do pitaldente do 
Estado, umo commlssão composta do» se- 
guintes olumnos da Escola Normol: »e- 
nhorito» Clara Puech, Pnlmyra Carvalho, 
Coollio Tameirão, Alzira Costello, Fulvl» 
Buono, OloudlnasNovo8 o Carloto Quei- 
rós, e »rs. Antônio Gamboa, Loovlglldo 
Martins, Pedro Cunho o A. Almeida Jú- 
nior, os quaes (oram oommunioor a exma. 
consorto do dr. Albuquerquo Lins o com- 
promisso assumido pelos estudantes nor- 
mallstas de offereoer uma bandeira ao 
couraçado  aS.  Paulo». 

Recebida gentilmente por ». ««., a 
oommissão entreteyo demorada palestra 
com o presidente do Estado e sua digno 
esposa, os quaes se mostraram muito fa- 
voráveis á idáa aventada polo» moços da 
Escolo Normal. 

Um tiro de revólver 
Eicomotoaçilo d» um «panam*» — Ao tir. 

mlntr uma «toirí»» — DIzouuSo • 
Gorr»rlat ■— Pírlmtnto no vontrs -- 
Prlillo do orlmlnate — 0 Inquorito 

Ao terminar, hontem, á» 4 horas «Ja 
madrugniln, umo «»olréo)i do Círuno Dru- 
motloo Aluhmo» do Tulino, quo tofti a tilo 
«ido (ocinl á rua Brigadeiro Machado n. 
8. oceorrou entre uliguu» do» convidados 
violenta olteroAçQo, determinada pclç do»- 
npparuoimento de uni ohnpéo do re»p6- 
otivo vottlario. 

O convidado Grlmaldi Pollogrlno, al- 
faiate, do 27 anndf do edede, rofldentv 
A rua Piratinlnga n. 134, foi a vlotlmá, 
úoit, qnnnilo «o dl»punha a retlrnr-M, nãô 
encontrou oaeu ohopáo< Panamá,  do và- 

Desorientodo o de»confiado do todo». 
(Jiimnl.li attribulu a autoria do furto $ 
João Nardelll Battaglla, dando oan»a u 
violenta disputa em que tomaram parte 
vários membros dessa tamilta. 

No auge da contenda, Grimaldi socou 
do nm revólver, ^ondo, nosso momento, 
expulso do solSo o ameaçado pelos pro- 
sentos. 

Temendo uma r.gqressão, que ootr.va Ifn- 
mlnente, Grlmaldi Pencgrlno, méímo BO* 
ohanéo, deitou a correr pelo rua, pci^Q- 
guido pelas pessoas da família Batto- 
glia. 

Ao  chegar    ao  largo  da  Concordio,    e 
?uando estava  quaai  a  ser  aloançodo.  o 
ugitlvo vlrou-to rapidamente o desfechou 

tiro contra o grupo 
li   ftlo,'  " 

um 1 
0   projectil   foi 

João Nardelll Bat 
olar-so  nq  vwitrç  do 

Club dos Excontrieoa 
O Club doarExoentricos abriu anto-hon- 

tem os seus vasto» e elegante» salões para 
um animado baile, que se prolongou ato 
tardo, reinando sempre a maior alegria. 
A's 9 horas foi servida aos sócios o con- 
vidados uma suceulonta canja, retirando- 
se todos sat:sfeitÍBSÍmos com as oaptivan- 
tes gentilezas com.que foram tratados pela 
directorla da sympathica associação. 

Ao encontro da morte 
Tremenda fatalidade — Empolflanto t;eiia 

de sanguo  num  quarto  do  dormir  — 
Com o «•ivareo estourado por uma car- 
ga He chumbo — Providencias da  po- 
llrir'   -   As doolaraçdos do protagonis- 
ta (ia scena 

Na casa n. 8" da rua Campos Si.lles, no 
bairro do Brass, em que reside o marcenei- 
ro  Francisco  Zambrano,   de 17  annos  de 
edade, ocoorreu hontem á tarde uma brutal 
fatalidade, de que resultou a morte imrae- 
diata do um  joven de  nacionalidade  ita- 
liana. ' ,    .   .• 

Zambrano, tendo relações de intima ca- 
maradagem o de amizade mesmo com sou 
patrício Vicente Lombo, de 18 arnos de 
edade, estabelecido cora uma tenda do sa- 
pateiro á rua Aristídes Lobo, n. 30, man- 
dou clmmal-o hontem pela manhã á sua 
casa afim de encarregal-o de um trabalho 
da sua profissão. 

Ura irmãozinho de Zambrano, de nome 
Josó, necessitava de um par de botinas o, 
assim sondo, nada mais natural do quo «r 
Vicente incumbido da execução da obra. 

O  joven  sapateiro  teve,   porém,  toda   o 
manhã tomada por offazeres, o só á tarde 
ponde   attender   ao   oppello   do   amigo. 

Eram quasi três horas da tardo quando 
i T 1. -      —1. __...«      .i      Ancrn      .ri..       r/.tl lllll |-!l _ 

Aggre iftiW^ff^ vàlhatas 

ttoglia, iiio (mfldO peno 
trado além  da cômodo  miiBoulor,  devido 
ãtel- onoontrodo  resistência  num  botão 

o oolloto. 
Ncssô  momento interveiu o soldado n. 

134, do quinta oomponhia da Gnord» Cl 

10 eomcçnu • luotar eontra a falta de 
mangueira que, em tão longo trajeoto, pu- 
UOMO   aonduslr   aguo. 

Os bombeiros, no entretanto, trubnlha- 
vum cOm a muior «uergju, o ollos conse- 
■, ..li n... com o >■ .i ÓBiurço, com o wu trs- 
uullio o com a sua boa vontade, ^Oncor, 
em quasi duas hçras, a vorncldodo deMe 
incondlo, que «m pouco» momento» nos 
dava um aspecto horroroso. 

Do aerrnrlo foi, portanto, »alva uma 
parte Importante j aquella em que estavam 
madeirameuto» o machlnitmo» do valor. 

Ao Corpo do Bombeiros, ao seu trühs- 
Iho esforçado, su dovo uso e do Jtistlça 
6 quo roglatemos a dedicação com que 
ello trabalhou. 

Uma forca do 60 praças fez o policia- 
mento  do  looal. 

— A serraria quo ardeu, ao quo «o so- 
be, (chara-so segura na Companhia Pau- 
lista,' em noventa contos do Y6ÍI. 

mingao». 
José Francisco Garrido, cujo. estado nao 

é  grave,  recolheu-se  á sua  residência. 
— Acompanhado do alguns índios da 

sua tribu, chegou hoje, vindo da margem 
do rio Bonito, onde reside, o cacique co- 
roado Antônio Coinhang. 

Estes Índios ainda usam machados de 
pedra, o vêm muito interessados em ad- 
quirir outros de aço. O presidente do Es- 
tado proraetteu attendel-os. 

Estão hospedados no Museu Paranaense. 

RELIGIÕES 
Culto Catholico 

SS. SACRAMENTO. — Na egreja da 
Veneravel Ordem Terceira do Carmo ha- 
verá hoje «laus perenne», com exposição 
do SS. Sacramento, durante todo o dia. 

* ♦ 
MISSAS PELAS ALMAS — Rezam-se 

hoje misses pelas almas, na oapella dos Af- 
flictos, ás 8 hçras; no convento de S. Fran- 
cisco, ás 8 e meia, havendo em seguida 
«libero me>, e na Sé, ás 8 horas. 

* ♦      ■ 
TBIDÜO DO SANTÍSSIMO SACRA- 

MENTO—De ordem de d. Duarte Leopol- 
do, arcebispo metropolitano. e em obedi- 
ência á prescripção do SS. Padre Pio X 
na circular da S. C. das Indulgências, de 
10 do abril de 1907, em todas as matri- 
zes e oapellas de communidades religio- 
sas será celebrado dentro da oitava de 
«Corpus Christi», um solenne triduo com 
pregação, todos os dias, sobre o SS. Sa- 
cramento da Eucharistia, devendo ser re- 
citada nesse triduo, a oração qne Tem 
publicada no Boletim Ecclesiastioo n. 12 
do anno S.o (junho de 1908), a pag. 280. 

EGREJA DE 8. GONOALO. — Está LJ 
fazendo o mez do S. Coração de Jesus, 
havendo, diariamente, ás 7 noras da ma- 
nhã, missa com cânticos acompanhados ao 
harmonium. Durante a missa ha uma 
breve leitura, seguindo-se a bençam do 
Santíssimo Sacramento. 

* * 
SANTUÁRIO DO SAGRADO CORA- 

ÇÃO DE JESUS. — No dia 0 do corrento 
começará, a solenne novena em preparação 
á festa do Sagrado Coração de Jesus, 
patrono especial dos aluranos do Lyceu, 
dos jovens e dos cooperadores e coopera- 
doras salesianas daquella casa. 

O programma das novenas e da festa é 
o seguinte: 

Durante a novena solenne do dia 9 
a 17 de junho: 

A's 6 e meia da manhã — Missa de 
communhSo, assistida pelos educando* do 
Lyceu e por intenção dos bemfeitores das 
obras do santuário. — Orgam e canti- 
cos. 

A's 8 horas — Mina em honra do Sa- 
grado Coração de JesuS, celebrada no 
altar  a  Elle  dedicado. 

A's 6 e meia horas da tarde — «Ave 
Maria» so pregador — Sermão — La- 
dainhas do Sagrado Cortção (maestro Poz- 
zetti) «Tantnm ergo», coral e «Laudate» 
em  canto gregoriano. 

Pregadores durante as novenas: 
Dia 9 — sonego Manfredo Leite, cura 

da Sé; 
dia 10 — padre Theophilo Lerignaní, 

8. J., 
dia 11 — conego dr. João Evangelista 

Pereira de  Barroe, vigário de Santa Iphi- 
geni*; 

dia 12 — padre José Aguirre, vigano 
de   S. Joeé de   Belém; 

Vicente Lembo chegou á casa do Zambra 
no, quo a essa hora palestrava com Bave 
rio d'Aprillo. ■ . 

Dosempenhando-se ropidamento do in- 
curabencio, o sapateiro foi solicitado pelo 
amigo para tomar parte na palestra j o, 
durante olgum tempo estiveram cs três a 
conversar sobro variados assuinptos. 

Num dado momento Zambrano, que des- 
de pela mánliã so neheva atormentado por 
uma insupportavel dôr de dentes, declarou 
aos amigos que ia ao seu quarto de dormir 
em busca de um remédio. 

— Si lhes agradava, que o acompanhas- 
sem — disse elle, num requinte de ama- 
bilidado. 

Vicente Lembo e d'Aprílle annuiram im- 
mediatamente ao convite, dirigindo-se (8 
três para ura aposento ao fundo da casa. 

Abi chegados, notou Vicente, que aliás 
era a primeira vez a ser admittido nos 
aposentos reservados da casa, que o quar- 
to de seu amigo ero «um verdadeiro ar- 
senal» . 

E isto dizia por ver deparado pendura- 
das a uma parede duas magnifleas espin- 
gardas allemãs, uma de doía canos e outra 
apenas de um, ambas de ante-corga. 

Vicente era um desses curiosos apaixona- 
dos por armas de fogo, que não as pódeui 
rêr sem as tocarem paro um exame mais 
minucioso. 

Ao fazer a observação pediu desde logo 
licença para retirar uma dellas do logar 
que se achava, ao que redarguiu Zambra- 
no não haver o menor inconveniente, a não 
ser que as armas estivessem carregadas, 
pois desde dois annos atrás, opôs a morte 
do seu pae, que fora caçador de primeiris- 
sima, ello Zambrano, não mais puzera 
mãos ás espingardas, respeitando-^ como 
uma lembrança muito querida daquede 
que tanto soube ser seu amigo. 

Antes mesmo que o amigo tivesse ter- 
minado a sua recommendação, já Vicente 
empunhava uma das espingardas, a do 
dois canos, e que realmente era a mais >n- 
teressante. 

Zambrano tomou-lh'a nesse momento das 
mãos e, sentando-se no leito, armou o ga- 
tilho, que tinha sido invadido pela ferra- 
gem. 

A esse tbmpo já Vicente Lembo procura- 
va retirar a outra arma e, de costas para 
Zambrano, equilibrava-se na ponta dos i>ís 
para alcançal-a. 

Foi quando enorme estrondo reboou, cn- 
•volvendo o quarto numa nuvem de fu- 
mo. 

Um corpo rolou em cheio, com um ba- 
que surdo, no meio do quarto. 

Era Vicente Lembo que cahia com o cra- 
neo estourado por uma formidável carga. 

Por uma dessas fatalidades imprevistas 
tinha disparado a arma que Zambrano exa- 
minava; e elle, livido, cadaverico, appare- 
eera ao fundo do quadro, dissipada que foi 
a /umaça, com as feições terrivelmente 
desfiguradas, tendo a seus pés o corpo es- 
cabujante do  amigo. 

Passado o primeiro momento de estupor, 
Francisco Zambrano e d'Aprillo deita- 

ranfe^forrer pela rua allucinados, impelli- 
dea^lPl mesma força extranha, como dois 
míseruireis assassinos que fogem levando a 
mesma idéa preconcebida: oceultar-se á 
acção da justiça. 

D'Aprille quando deu accôrdo de si ra- 
tava em casa de Paulo Lembo, o velho pae 
da victima, residente á rua Aristídes Lo- 
bo n. 30. 

A trágico noticia estourou na casa como 
uma bomba, alarmando a família. 

Francisco Zambrano por sua vez, indo 
ter á casa de sen pátrio, José Refinettí, 
á avenida Rangel Pestana, narrou-lhe ra- 
pidamente, sem detalhes, a sinistra sce- 
na de que acabara de ser protagonista. 

E pediu-lhe um conselho.  _ 
Refinetti  mandou-o  á policíi 

no obedeceu-o incontinenti. 
Momentos depois appareda no posto po- 

licial do Brás e ahi contava tudo, sem re- 
buços, ao dr. Enéas Ferras, quinto dele- 
gado. 

A autoridade partiu incontinenti para 
a essa indicada, em companhia do medico 
legista, e ahi já encontrou cadáver a Tí- 
ctima do desastre. 

Paulo Lembo velava o corpo do filho, 
que já se achava collooado no leito. 

O índitoeo Vicente vestia calça o colle- 
te de caaemira preta, ewtava sem palctot, 
com camisa branca de morim e sem ccUa- 
rinho;   calçava   sapatos   de   pellica   já 

No Tatuapé, •m.fr«nte ao Instltuio Dl»- 
• çlpllnar —- Tm desconhecido» t)ua. fe- 

rem  u vi  tratueunte á navalhadas — 
Ferimento»  graves —  Communlcaçfio 
á policia do dlstrlcto 

No posto policial da rua de S. Caetano 
compareceu   hontem   pelo   manhã  grave- 
mento   ferido   a   navalhadas,   o   nacional 
Benedioto Innocenoío, de 24 annos do eda- 
de, casado, residente á rua Joaquim Car- 
los n. 71. 

lunocenuo queixava-se de que ao passar 
ás 9 horas da noite de ante-hontein pelo 
Tatuapé, de regresso de uma festa havida 
na Quinta Parada, e com destino á sua 
residência, foi subitamente oggredido em 
frente oo Instituto Disciplinar por tros 
indivíduos de uacíonalidodo porlngueza, 
um dos quaes lhe desferiu duas profundas 
navalhadas. 

Aos gritos da victima os aggreseores quo 
lhe eram desóonhecidos _ puzeram-se em 
fuga, ignorando Innoceneio qual o motivo 
determinante  da  scena de   selvagerlo. 

Julgando tratair-ae de ferimentos leves 
Benediçto Innocenoío recolheu-se á sua 
ensa, em seguida á aggressão, mas a he- 
morrhágia foi abundante e hontem pela 
manhã o seu estado aggravára-se extraor- 
dinariaraonto. 

Dahi .o motivo por que se apresentava a 
cemmunicar o facto á policia. 

0 dr. João Baptista de Sousa, primeiro 
delegado, abriu inquérito sobre o facto e 
mandou submetteri o ofíendido a exame da 
corpo de delíotç. ,,-o 

Benedlcto InnQçeswiio apresentava um fe- 
rltr^io inoisOj^taÈia. yentímetroa üo CK 
tanoRo, «o hyppSíôSííano esquerdo, pene- 
trante da respectivo cavidade, ç uip ou- 
tro, da mesmo naliureza, e da extensão de 
cinco  oentitnetro»,. no  ventre. , 

Foram considerados graves os ferimen- 
tos, sendo a viotíma, que se achava abati- 
dissima, recolhida-ao hospital da Santa 
Casa de Misericórdia. 

Terremotos em Portugal 
Para as victiraas dos terromotoo _ efa 

Portugal, subscreveram mais as seguintes 
pessoas: .    _„„„„ 

V. Abreu, 20$000; M. Travai, 5$000; 
Joaquim Manuel Carvalho, 10$000; An- 
tônio Oliveira dos Santos, 20$000; Mar- 
tins o Comp., 20$000i Gaudencio e So- 
brinho, 20$000; Marcondes e Comp., ... 
10$000; Dolpince Nioola, 2$O0O; C 
Heitran, 100$000; Hermelínda Fajardo, 
1$000; Miguel F. Costa, 108000; M. Pe- 
reira, 10$000 ; Anonymo, 80$000 ; Joaquim 
Nunes Oliveira, 10$000; João Safenetti, 
10$000j Vicente Rega, 6$000; Júlio Pe- 
reira dos Santos, 20$000; Josino Lydio 
de Freitas, 10$000; José da Silva Costa, 
C$000; João Teixeira de Carvolho, 6$; 
Solenio gimBes, 6$000; José Pintj dos 
Santos, 6$000; Augusto Rodrigues, 6$; 
Ferreira Patrioio, 20$000; João Siborte, 
5$000; Emílio Seniviald, 10$000 j Ber- 
nardino Fonseca, 10$000; Joaquim Hen- 
rique do. Costa, 10$000; Monteiro e 
Comp., 5'$000; Arthur Pereira, 5$000; 
Antônio Cordeiro, 6$000; Pedro Paulo, 
6$000; Pharmacia Colombo, 6$000; Pas- 
ohoal, 2$000; Anonymo, 2$000; Heitor e 
Alves, 2$0OO; Awinymo, 2$000; Gabileo 
Polarine, 1$000; iCosne Carderinto, 2$ ; 
Um anonymo, 6$00Ô; Dario, 5$000; Luiz 
Tenuooi, 2$000; Afíonso Delamorine, 4$ ; 
Alberto Moreira, 4*000; Bernardino E- 
Santos, 10$000; Um anonymo, 50$000; 
Ramon Mendonça, 6$000; José F. Cunha, 
5$000; José Gomes, 10$000; Condido C. 
Gomes, 1$000; Antônio Moreira, 5$000; 
Agostinho Galhardo, 10S000; José Maria 
Pinto, 2$000; Carlos A. Lopes, 6$000; 
José Joaquim Esteves, 10$000; Miguel 
Rosso, 3 $000; Rolho Tooho e Nunes, 30$ ; 
B. Santos Coimbra, 80$000j Joaqu;-n Ma- 
thías, 10$000; José da Costa, i:U$000; 
Franoisoo Pinto. 10$000: José Bemfeitor, 
10$000; Ernesto Basilío, 30$000, o José 
Cordeiro, 10$000. 

(Continua). 

Pollela  Central 
Está assim distribuído o serviço para 

hoje: 
Delegado de dia, o primeiro auxiliar, dr. 

Pinheiro e Prado; de noite, o dr. João 
Boptista de Sousa, primeiro delegado. 

Medico de dia, o dr. Xavier deBarrosj 
de noite, o dr. Archer de Castilho; da 
serviço externo, o dr. Marcondes Machado. 

vioa, quo BO achava do serviço joo largo 
do Concórdia, sendo o criminoso prsso em 
flagrante. 

O offensor i; o fsrldo foram apreaonta- 
dos aò dr. QkMjfioo Filho, delegado d0 

capturas, que (44 oohova do i-orviço ná 
Repartição Central da Polida. 

Grlmaldi Pellegrino foi autuad9 o João 
Nardelli Battafdla snbmettldq á examo 
do corpo ÍO dolioto, pelo medico legisto 
dr. Marcoüres Machado. Apresentava um 
ferimento produzido por bola, no região 
hypogastrióa eíquorda, 4u6 foi considera- 
do leve. , ,  ,     ..    ,.- 

Era bom o estado gorai do offendido. 
TT'-">t<.m .iiosmo foi ínioiadq o respecti- 

vo In.nc r!(o, no posto policial da rua de 
8.  Caetano. 

João Na i d alli tom 19 annos de edade, 
6 solteiro, tvpftgrapho, filho do Aususto 
Nardelli, rasidente á rua Visconde de Par- 
nUiyba n. 258. 

Do amor ao odlo 
Um casamento como ha muitos — Tr«s 

mozes de torturas — Aggressão a ca- 
cete -^ Fuga do delinqüente 

O italiano Raphaol Zulíno, tendo casado 
ha cerca do três mezes com a patrícia 
Gracillo Viochiarella, conduzíu-a paro a 
casa de sua familia, á rua de S. Domin- 
gos, n. 60. , ,      , 

Ahi soffreu Gracilla toda a sorte do 
maus tratos, razáo por que deliberou voltar 
para a companhia dos pães, moradores u 
rua Conselheiro Ramalho. 

Hontem á tarde passeava Grocillo pela 
rua Monte de Ouro, no Bexiga, em compa- 
nhia da sua irmã Albina, do 30 annos de 
edade, quando foi trahíçoeiramento aggre- 
dida a Cacetadas por sou marido. 

Albino pretendeu intervir e foi ligeiro,- 
monto ferido nossa oceasião. 

Em seguida, o oggressor deitou o correr 
desapparecendo na iriraeira esquina. 

As offondidas foram transportadas por 
sons pães ao posto policial da Consolação, 
onde narraram a occorrencia ao dr. Arthur 
Rudge, quarto delegado. 

A autoridade  abriu o respectivo  mque- 

SÚbmottidaB a exame de corpo de deli- 
eto «a Policia Central, Gracilla apresonla- 
VR uma forte contusão no onte.-braço e)- 
querdo e Albina um ferimento oontuso p 
cabeça e uma exoorinção na mKo esquerda. 

Arrecadação violenta 
0 fim de uma acção summartísima — Proe- 

za de dois officiaes de Justiça 
Ho pouco tempo, Monuel Gonçalves de 

Sousa, numa acção summarissima que Ifcc 
moveu Seraphim Garcia, por uma guest:'.o 
de propriedade, á rua Passos Júnior, toi 
executado, por custas, que exigiram os po-- 
ritos, numa diligencia determinada «ex- 
otficio», pelo juiz de paz da Consolação. 

Manuel Gonçalves pediu, entretanto, 
reconsideração do acto ao juiz, sob a allo- 
gação de que nas diligencias procedidas 
«ex-officio» não cabem custos nos peri- 
tos. .  . 

Reconsiderando o seu acto, o ]uiz sus- 
pendeu   immediataménto   o   mandado. 

Apesar disso, os officiaes de justiço Pau- 
lo Telhado e Paulo Cozella, sem que se 
saiba autorizados por quem, dirigiram-se, 
ante-hontem, á tarde, á casa de Manuel 
Gonçalves, nos Perdizes, e, na ausência 
deste e de sua, mulher, arrombaram a 
porta o arrecadaram crirainosamente os 
seus bens. ,    , 

Manuel Gonçalves, que é empregado do 
«Café Guilherme», apenas duas vezes por 
semona vai & sua residência^ o sua mu- 
lher tem affazeres que egualmente a re- 
têm fora de casa. . 

Acoresoe, çm tudo isso, que os officiaes 
de justiça não precederam a arrecadação 
de qualquer aviso, como seria natural. 

Telegrammas retidos 
Acham-se retidos na Repartição Geral 

dos Tolegrophos oa seguintes despachos: 
Faro: Mario Gouvôa, rua Consolação %., 

26*1; Roberto, rua Barão Tymbiro n. 1T; 
pura Olho. 

Independência da Itália 
Em commomoroção ao annivorsorio Oo 

estatuto italiano, os princlpoos membros 
da colônia domiciliado nesta oapital .«.■uni- 
ram-no, hontom, em um banquete do 12d 
tallieres, no Club Gymnostlco Português, 
festejando o 60.o anniversario das batalbas 
da Indepcnuonola italiano. 

Ao banquete compareceram o cav. Pio- 
tro Baroll, cônsul ítoliono, o os prosideu- 
tes dos OBSOcíaçSe» francesas o italianas de 
S, Paulo. 

Não podendo comporocer á furta exousoa- 
se por corto o sr. Jacques Dupas, cônsul 
franecz, nesta capital. 
~ Hontem, ás 9 o meio do manhã, s- 

uniram-se na coso n. 3-A, da rua José BJ- 
nlfacio, os membros da IVJeração das Ed- 
colas Italianafl de S. Paulo, que, incorpo- 
rados, foram cumprimentar o cônsul ita- 
liano, polo glorioBO data. 

Foot-Baii 
CAMPEONATO DE 1809 

Realizou-se, hontem, uo ground do Ve- 
lodromo Paulista, a quarta prova do cam- 
peonato da Liga Paulista de Foot-Ball, 
entre os toams da Associação Athleüoa 
das Palmeiras e do Bport Club Americano. 

Esto encontro, anciosamento esperado, 
principalmente nas rodas sportivas, não 
só pelos nomes gloriosos e conhecidos dos 
dois valentes clubs, como pela magnífica 
organização em quo se achavam as suas 
equipes, despertou vivo ontbusiasrao nu 
extraordinária e selecta assístencia, que 
freneticamente applaudiu as peripécias do 
jogo,  como  poucas vezes tomos  visto. 

A bella tarde dj hontem ainda_ concor- 
reu muito para o brilho da reunião. 

Foi grande o numero do senhuiitas que, 
com elegantes toiiettca, emprestavam 
realce ás velhas arohibancadas do Velo- 
dromo. .   . 

O match, que esteve interessantissirao, 
foí,scm duvida, o molbor u que assistimos 
este anno, tanto pelo onthusiasmo desper- 
tado, como pelas palmas quo constante- 
mente   ecoavam   das   archibancadas. 

As  duas  equipes,   já   nossas   conhecidas, 
Eois, pela segunda voz, se apresentaram 

ontem, para a conquista de mais dois 
pontos, aohavom-so rauLkb bem organiza, 
das e dispostas para U pugna que iam 
travar, contando com bons _elementos,como 
sejam José Rubião, Hugo Moraes, lla- 
phael Sampaio (campeão suísso), Itabo- 
rohy e outros. 

Os teams não ooífroroni rnodificação al- 
guma, a não ser a falta de. Argemiro no 
eleven do Americano. 

á'B duas horas, raois ou menos, teve 
início a prova dos segundo teams, na qual 
ootuou como reforce, o foot-baller sr. Vaz 
Porto. , ,     , 

Os dois teams empenbaram-so bastan- 
te pela victoria, que coube t'.o Americano, 
por tres  poals-JL-tlms. . 

MSWOT ua tiualt^o Amenoaao, Ur- 
bano dois o Agenor um, o os do Palmeiras 
foram ombos feítos_E4ír-I»Mion.- ~ 

Als-4r-kui%ú êm ponto, o juiz, sr. Jorge 
Miranda,   nomeado      pela   Liga   Paulista, 
deu  começo  ao  jogo dos  primeiros  teams, 
cuja  organização   ora   a  seguinte: 

Paímciros 
Orlando 

José  llubião —  Urbano 
Octavio — F.  Cullet — Salvio 

Godinho — M.  Egydío — Masino — R. 
Sampaio  —  Deodoro 

Zambra- 

Na 

dia  Ú —  monsenhor Joeé  R.   Beckler, I vadoa e meias azoes de algodão. 
ngano   do   Brás; 

dia 14 — padre Fehsberto M. Pedroea, 
vigário  de   Santa   Cecília; 

dia 16 — eonego Virgílio Morato de An- 
drade. TÍgario da Craaolaçãoi 

Examinado pelo medico legisla, apresen- 
tava na região occípito-paríetal esquerda 
um ferimento oral de quatro centímetro*, 
ao «eu maior diâmetro, penetrante pro- 
fundamente da  caridade     eraneana.   oor 

Qolhldo por um automóvel 
estrada do Ypiranga — Ferimentos 
leve» — Prisão do conduetor de ve- 
hiculo — O respectivo procesto 

O mechsnico Gustavo Bchleiffer, acom- 
panhado de VirgiKo Porgnson e Attilío 
Morellí, experimentava, hontem, ás 4 ho- 
ras da tarde, pouco mais ou menos, um 
automóvel,  aa estrada  de  Ypiranga. 

Ao chegar nas proximidades da casa n. 
6 da extensa via publica, o Teliiculo atro- 
pelou o menor Ângelo, de oito annos de 
edade, filho de Joeé Taconc, morador na- 
qnelle   prédio. 

O menor, sendo atirado nolentamento 
ao sók», recebeu forte» contusões no_ rqs- 
to. oa região orbitaria e uma exconaçio 
na  perna esquerda. 

Aos gritos da victima, i-cndiram mora- 
dores das cercanias, que effectuaram a 
prisão das automobílistas, entregando-os 
a um  rondante. . . •   •     .. . 

Levados para o posto policial do distn- 
cto, a autoridade mandou autuar Gusta- 
vo Schleíffer em flagrante, por ser elle 
a   pessoa   que  conduzia   o  Tehículo. 

Depois de autuado, foi o mechanico 
posto em liberdade, devendo, perém, ter 
processado, na primeira audiência do dr. 
Arthur  Rudge,  quarto delegado. 

O menor foi snbmettido a exame de 
corpo de delieto, tendo o medico legista 
dr. Honorio Libere considerado levea oa 
ferimentos. 

Jesus — E. Mendes — Octavio 

Um Inoendic 
Em Campinas — Na  «erraria da  Mac- 

Hardy 
Ante-hontem, pouco antes das oito ho- 

ras da noite, em Campinos, um clarão 
avermelhado dominou o oéo, paro os la- 
dos da Estação, e, pouco depois, o tele- 
phone avisava o Corpo de Bombeiros de 
que um incêndio pavoroso havia tomado 
todas as dependenciae da serraria da Com- 
panhia Moc-Hordy. ,   „ 

Poucos minutos depois o Corpo do Bom- 
beiros chegava oo local do jnoendio, pro- 
curando incontinenti om hydrante, em 
que pudesse engastar a respectiva man- 
gueira. 

Na serraria, o fogo alastrava-se com TIO 
lencia maior do minuto para minuto, lam- 
bendo as madeiras seccas quo estavam e. 
deposito, queimando as empenas dos te- 
lhados, que cahióiü com estrepito pavo- 
roso. 

Numa área enorme, grandes línguas de 
fogo se erguiam poro o alto, e de longe 
viam-se essas labaredas qne a aragem cal- 
ma da noite não desviava de sua posição 
vertical. 

Num momento, a quietude co logar se 
movimentou, e uma onda enorme de povo 
olhava, estática, o grande foco, donde f»-- 
hiam aqnellas chammas, que iam arrasan- 
do tudo e vencendo tudo. 

O fogo dominara os depósitos de ma^ 
deira voltados psra a rua Visconde Par- 
nahyba; tectos haviam cabido já, e as 
ohammas lambiam os montes do madeiras 
accumuladas  sobre  o solo.    _ 

Em certo momento, do meio da msdeira 
seoca sabia um vulcão de fogo e, franca- 
mente, todos pensavam que o Corpo d> 
Bombeiros ficaria impotente ante essa lu- 
cta contra as labaredas, qne iam destru- 
indo tudo que encontravam em sua pas- 
sagem. 

Assim nüo foi, porém; o tenente Con- 
sistré, num rápido momento, viu s situa- 
ção e procurou os meios de a combate"._ 

Sua attençáo volta-se para • casa habi- 
tada pelo sr. David Alen, conseguindo 
separaf-a do fogo, que ia díminsndo to- 
do o edifício. Depois delineou o plano de 
combate ao incêndio qne ia tomando toda 
a çfficina. 

As labaredas não haviam sttingido a 
área onde estava a maior parte doe ma- 
chinismoa e a lueta do» boirbeiro» con- 
sistiu em evitar que o incêndio se prop. - 
gaasr até ahi. 

Circomscreven, portanto, com oa pou- 
cos meios de que dispunha, _ a seção do 
incêndio, vencendo a sua violência, eb- 
stando a que as cfaammss fossem fié á 
destruição total das importante» officinas 
da Companhia   Mao-Hardy. 

Foi extendida ama mangueira do largo 
da Estação até ao edifício da serrana 
da Mac-Hardy, porque outro hydrante 
não   havia   mãia   BroziatQ. 

Ruffim 
Valencio 

Oscar —  A.  Martins — Guerra 
J.  Itaborohy — J. Menezes 

Hugo 
Amcricono 

Coube o kick-off ao Palmeiras, que logo 
a principio consegue levar a bola, em bel- 
lissimo rush ao goal do Americano, de onde 
Godinho com um mau shoot a onvia para 
fora. 

Nas archibancadas predo-una um silen- 
cio extraordinário, observando-::o cm todas 
as phyBÍonomias uma anciedr.ciu emocio- 
nante. 

O jogo mantem-se índeciEo durante .argo 
tempo, estando a bola nos dois campeã. 

Os rushes são constantes, coiisoi;aindo -s 
dois teams levar por diversas vezes a bola 
aos goals adversários. Em um delles, fei- 
to pelo S. C. Americano, Orlando, goal- 
keeper do Palmeiras, sáe do goal, em da 
manda da bola, porém, deteudendo-a mal, 
oceasiona um corner-kick, o primeiro do 
match. 

Tirado por Américo Martins, Octavio 
Egydio defende com perícia. Logo em se 
guida, ha um segundo comer, esto contra 
o Americano, defendido por uin heading 
de Octavio Bicudo. 

O jogo contínua sempre nos dois cr;n- 
pos e a bola não pára. 

Octavio Egydío consegue, certa vez, 
shootar, porém, Hugo, nttento, defende. 
A linha de forwards do Americano,, senho- 
ra da bola, leva-a á área do goal do Pal- 
meiras, onde José Rubião, depois de se- 
guidos drü-iings e coir um dos seus formi- 
j-iveis kicks a envia á sua linha de ata- 
que. 

Assim manteve-se o jogo até ao fim do 
primeiro  half-time,  com o seguinte score: 

Palmeiras          O gw   . 
Americano   —r^   ^ 8oal 

ras, qne não esmorecem no sen ataqie, 
Sampaio :hnr,(a; porém, a bola táa Mrttl 
(lodlnho OMltra o Américo Martins Ura onm 
li.'Ho   li. a I   .-, 

Faltavam apenas dois minutos para ler. 
i-.ii wr o tempo, quando, no melo uo ataque 
çsmdo do Pahaelras, Deodoro, out-ald«> 
'•i'. qUn qnrrla oom a bola, • victima de 
uma .M-.tMrii, QO área dn goal, o que obrU 
L"VI o reforoe a ordenar um penslty contrtt 
o Amerjpano. 

■Tn»^ Rnl.ian dá o klck, conaoguindo mar< 
.■,lr-|IIU    ffWU. 

(>i npplausos relmam fromentea nas aiw 
chlbnncadss, oom o mesmo euthuslasmo m- 
terlor. i 

Mala um n.ínuto e o reforee dá o slgn'i) 
de terminado o tempo, com um belIUil< 
mo empato do 1 a 1. 

Os jogadorea do ambas aa equipo» poN 
tnnim-Bii bem, não se podendo destaca» 
e»te ou aqnolle. 

*   H 
MEM DE SA'  v*.  PARAÍSO 

No match hontom reollsodo entre o| 
primeiros team» do» club» aolmu reaultoil 
o víotorla do Poroiio por 1 goal s 0. 

TIPO 
TIRO NACIONAL DE S. PAULO 

.V. 3 da Con/ederafao 
(Combucy) 

Efrectuoram-so hontom, na s.'dn «oolit 
desta associação, situada no largo do Pay» 
sondu', 41, as assombléas geral o oxlraoiu 
dinaria, convocada para o eleição do conse* 
llio dlrcctor, prestação do contas, leitura' 
do relatório do conselho direotor o poro 
resolver si o Bocledado accoitavo o regu- 
lomento confeccionando poro a» sociedades 
çonfedorodas, do que trata o decreto 7.860, 
do 11 do março do 1009, publicado no 
«Diário Offieial» da União, do 17 do abril 
deste anno. Após o chamada, prosontos se»- 
senta o dois sócios, quo assignaram o livro 
do presença, assumiu o presidência o i rl< 
meiro secretario sr. Luiz Fonseca, tendo 
como socretarios os srs. Franeiaco Baptls- 
to da Costa o Benedlcto Servido do Sant' 
Anua. 

O presidente procedon n leitura do ro- 
lotorio do conselho dlrcctor, doa contas 
da ibesourario o do parecer favorável la> 
vradn pela coaimissão do contas, encar» 
regada do examinal-os. 

Unanimemente approvodas os (.entoa, 
passou-se á eleição do conselho director, 
sendo eleitos, por maioria absoluta de vo-" 
tos os srs.: — condo Asdrubnl do No»- 
cimento, residente: dr. Oscar Thompson, 
primeiro vice-presidente; general do di- 
risrío Eugênio Augusto do Mello, cegun-. 
do vice-presidente; Luiz Fonseca, primei* 
ro sncretario; Ernani M. de Carvalho, se< 
gundr. secretario; Nostor Rangel Pesta- 
na, primeiro thesoureiro; Benedioto Ser- 
vido do SanfAnna, segundo thesoureiro; 
copitío Martim Francisco Cruz, primeiro 
direotor de tiro; Francisco Baptista da 
Costa, segundo director do tiro; Louren- 
oo Bnock, Augusto Aguiar do Sousa, An- 
tônio Prncopio Ferraz, Raul Corrêa Vas* 
quês e Lino da Cunha Leal, vojiaes; Mar- 
cioniüo Dario Triizo, José Vcnano Perei- 
ra o Círnciann José Leite, membros da com- 
missão do contas. ,.   ,     j      i • 

An ser onnuneiado o residtac.o do e!ei- 
f,ão ume. prolongada =alva do palmaa 
'■coou pelo salão. . 

F/, i nome dn conselho director o sr. l-iuia 
Forsoeo agradeceu o honra com que havia 
sido distinguido e declarou quo o conse- 
lho procuraria honrar a confiança nello 
depositada, emprenando o melhor do sou 
(«forço o notívidado em prol de sou pro- 
ícresso e desenrnlvimento seguindo assim 
a rota que re traçou. 

Nada mais havendo a tratar na assem- 
bléa «ernl ordinária, passou a mesma a 
funcfionar em extraordinária, afim de re- 
solver sobre si o sociedade occeitana r.9 
obrigações impostas pelo regulamento quo 
baixou' com o decreto 7.350 do 11 de mar- 
ço do 1909. 

O presidente poz a asseribka a par 
das modifioaçõss que soffron o regulamenta 
a qun estão subordinadas as sociecladei 
oonfadorados, o das ohrigaçSDa immanen' 
tes  árniellas modificàçSoa. ;   ., 

A assembléa resolveu, por iinaiumida- 
do de votos, acceitar aquellas obrigações. 

O presidente, de ancordo com a resolu- 
ção da assembléa, affírmou que a socie- 
dade roger-se-á, dessa data era deante, 
pelos estatutos para as socedades do tno, 
incorporadas & Federação do Tiro Brasi- 
leiro, a que so referia o decreto n. . .d.-'U, 

-taeEC do março de 1909, publicado na 
..Diário Offieial» da União, do 17 do abril 
do corrento anno,. em seguida ao role- 
rido  decreto. 

O presidente declarou, finalmente, qua 
nada mais havia a tratar. 

■Vo levantar a sessão, pensava quo c e- 
via submettor á consideração dos sócios 
uma prouosta, que encerrava, alem .a 
um coto de justiça, um testemunho do 
gratidão ao conselho director, e, estava 
certo, também dos sócios: propunh . qua 
forae considerado sócio benemérito o ir. 
Joaquim Antunes, o offertanto ^a noa 
bandeira nacional que estava alli, ao seu 
lado e que dera origem aos brilhantes 
festeios realizados no Ypiranga, em 2 o 
3 do maio, para solennizar a sua entrega 
á  companhia  do  caçadores da    piedade. 

Uma prolonn;ada salva do palmas aco- 
lheu essa proposta, sondo n «r- Joaquin 
Antunes  pronlamado   sócio  :>rn-miorito. 

Propoz   o   sócio   sr.   Antônio   Procopio 
Ferraz,   e  foi   acceito,  que  se  consignassa 

acta  um   voto  do  louvor  o  reconheci- 

itro    ovoranse 
a   dssdt   loso 

Depois do descanso regulamentar é reco- 
meçado o jogo pelo  Americano. 

Hasine consegue apoderar-se da bola, 
enviando-a a Godinho, que torna a pas- 
sal-a; porem, Masine cáe e Menezes, :ião 
perdendo tempo, salva assim seu goal imi r- 
nentemente ameaçado. 

Orlando Penteado defende seu goal de 
diversos shoots seguidos, eom perícia, o 
qne lhe valeu ruidosas palmas. O mesmo se 
dá com Hugo, no goal do Americano, ra- 
aendo bonitas defesas. M- 

Bicudo esespa sempre em beDíssimoe 
rushes, tirados por Orisndo com os sen» 
magníficos recursos de goal-keeper. 

Um dos jogadores do Palmeiras ctnnm-ít- 
te involuntariamente um hands, que á la- 
do por Meneses em direcçío a Enrico. Este 
envia a bola ao extremo Jesus, qneacen- 
tra coro dextresa para Oiriaiia liinifto. O 
momento era de seção. ísse jogador es-a- 
va só, em frente a Orlando, no goal do 
Palmeiras, e, como era da eeperar, conse- 
guiu marcar o primeiro goal para sej 
team. 

O qne se passa então nas archibancadas 
é indescriptiveL Os spplauscí partem no 
meio de gritas e chapéõs são atiradas us 
ane. Um verdadeiro deürio. 

Levada a bola ao centro do campo I 
recomeçado o jogo. A linha de forwards 
da Palmeira» attacs vigorosamente o goal 
edversarío, sempre muito bem defeadid} 
por Hugo e luborahy. 

O jogo eorre no meio de grande eataa- 
siasmo. Itaborahy defende coastante»»!»- 
te diversos shoot» dos forwaids O»fslMH 

Ilíl    u.i;v*i>    itm     iv/nw    —w  — „,     -. 
mento ao conselho director que finda o 
sou mandato, pelo modo digno por que 
havia  administrado  a sociedade. 

Findos os trabalhos, os LOCIOS, incorpo- 
rados, dirigiram-se á residenoio do pr. 
Joaquim Antunes, para felicitnl-9, por 
ter sido proclamado sócio benemérito as> 
sociedade. ._ .. 

O sr. Joaquim Antunes agradeceu, com. 
movido, as felicitações que lhe foram diri- 
gidas, e offereceu aos manifestantes uma 
lauta mesa de doces. 
  Publicaremos, opportunamente, va- 

ries trechos do minucioso relatório do 
conselho   direotor. . 
  Deverão ser feitas, hoje, communica. 

ções do resultado dos assemblóM geral 8 
extraordinária, ao general de divisão José 
Vícento Ribeiro Guimarães, inspector (S 
decinm região militar; tenente Generpl- 
do Gualter Pereira Machado, representan- 
te do Estado-moioi do Exercito junto a 
esta sociedade, neste Estado, e no Rio, 
ao ministro da Guerra, ao chefe do JiS- 
tado-maior do Exercito e ao sr. Elysio .« 
Araújo, director interino da Confedera- 
ção  do  Tiro  Brasileiro. 

Realizaram-se, hontem, no «standi de» 
ta sociedade, as provas de concurso para 
a conquista do prêmio mensal «Capitão 
Martim Crn«, correspondente á freqüên- 
cia de janeiro; empataram os srs. Rozendo 
de Almeida Garcia e Theodosio Cardoso 
de Menezes; procedendo-so ao desempate, 
foi  vencedor  o sr.  Theodosio  Cardoso Ce 
Menezes,   conforme   se   verificou  do   resul- 
tado  que   so segue. ,,    ..      « 

Prova mensal «Capitão Martim Cruz», 
(medalha de prata), correspondente á fre- 
qüência do mez de janeiro do correnta 
anno. 

P. M. B. B., alvo ellíptico figurativa 
.Major Mendes de Moraes., n. 2, 300 me- 
tros, 10 disparos cada atirador, sendo 0 
em pé e 6 deitado. 

Rozendo d'Almeida Garcia, díspar», 
10; impactos, 7; porcentagem, 70; pon- 
tos, 28; Theodosio C. Meneses, 10, 6, TO. 
26; Raul Vieira de Carvalho, IO, 6, 60, »; 
Graciano J. Leite, 10, 8, 80, 24; Armando 
Xavier, 10, 7, 70. 23; Antenor Camargo, 
10. 8, 80, 21; Franc-co *J**J*'* 
40, 18; Domingos Fusaro, 10, 5, 80, IO, 
Alberto L. Axevedo, 10, 3, 30, 14; Bene. 
dicto O. Lima, 10, 4, 40. "; Ahpio Or- 
tis, 10, 4, 40, 12; Antônio Fusaro, ^J. ^ 
20 6-, Carlos Champion Júnior, 10, 2, 2J, 
6; Jo«o Wey, 10, 2, 20. 7. 

Dcaetnpate:  • ^ 
Theodosio C. Meneses. 10. 8. 80, W; * 

zendo A. Garcia, 10. 4, 40, 18.   
F M R- B., alvo cc, n. 3, 80 metrr-s, 

fcai^a reduxida) IO disparos cada atir» 
dor, posição em pé. 

Benediçto M. Cavalheiro, oisparos, aj 
unLactos, 8; porcentagem, 80: pontos, Bj 
JSquim Antunee, 10, 6, 80, 27; íraw-scd 
B^tosta, 10, 8, 80, 26; Arlindo C Vaa. 
que., 10, 7, 70, 23; |jUJ l.lg^a 
10, 4, 40. 19; Marciomllo Dar» Tr.Qc, 1* 
5. 50. 19;'Arktaka JL Carvalho, 10, 4.- A 

HHH ^^H 
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IB: F. P. n»m«i Aw>T»do Filho, 10, B, t0, 
IH, Alraro SallMi Oliveira, íOtJbJBf \D 
0H»tão I)iai C»rdo«.,10. fl, M. "i.•,0«0

1' ' 
Uri» 8.mp«io. 10, 6. 80, 17; M.n.i.l B 
P.ir», 10, 4, 40. 18 i T"""""» M»"^10',;; 

rs:;io:,378^ivi
,No.i«rii.noru. 

10, 8, 80, 18; Antônio Cewr, 10, 4, W, 
U, Almoid» Moruto, 10 4, 40, U: BMJ 
M Carvnlho, 10, 3, 80, 11: AH*'»» K. C.r- 
rdho. io. 9. 20, 10; goterto towta^W». 
10, 8, 30. 10; AuKMitf, »• M,r•'u,■• i.7 
2, 20, 0; Ruy Amnri»! Calr"r«0'i0', .' vi" 
D; Jostf do Vinho n««to«, W. 9, 90. 7; »-■ 
tovam H. Etionno. 10, 8, 20, 6: BliteW 
do AiiKiiRtn .Ir. Cinta. 10. 2. 20. 0; Al.xi.n- 
S, jS Kir»-. 10. 1. 10, 6; Antono   V 

HÜho nnVto.riO. 2;'9Õ; 4"i'E«»ehi« M»r. 
L,X 10. 1. 10, 8 jJrtt. H. OlÍMlM. 
10 1, 10. 3; Curió» Lottito, 10, 1, 10, i, 
Nirntor IMnto dn Konwc», 10, 1, 10, J; 
Unul U. RíRO, 10, 1, 10, 2. 

ti tórioH nnllns. 
DesnUndo: 
Disparou.   480. 
ImpnctoB. 147. 
Kullo». 2WÍ. 
Pontos. fiOS. 
Contro,   8 
Atirndoros, 43. 
Tnrwntnnínm.   34.1. 
Riífio dos rcsorvistni da «oRiimln cato. 

Rorla do ororrito. F. M. U. n.. nlvo ro n 
8. 60 motros, 10 diípnros rada atirador, 
posírífo  rm  p^- ^     „A    __ 

T.ino Tnp.iiid.i1m i-ilho. 10. 6. 00. ?0; 
Ain-fion Aíatlinii», 10. 4, 40. 10: lento •). 
Faria, 10, 4. 40, 10; .Torg* M. Wornw, 
!0 fi HO l.1.: Arlindo Pinto <1n Htlv». "I, 
3 ao' 12-. Rlysio l-onl. 10, 4, 40. 12; Ar- 
liiuln P. Silva, 10, 3, 30, 11) Mario \ ito, 
10. 1,  10, 2. 

4 sérios ni.llas. 
Rranltndo; 
T.isnnroíi, 190. 
Tninnotns, 30. 
Ktillna, 00 
Pontos, 104. 
Contrns. 3. 
Atiradores,  12. 
PorcontoRom, 26. 

Tui»i 
JOCKRY-CM1B 

Foi  nma renniSo l)olli.;siiim a quo o .To- 
ckoy-CInl)  realizou,   honto.n,   no  prado  .trt 
Mnóca. .     ■,    , 

O dia ostevo agradável, cheio OT lua, ue 
vUU. próprio mesmo para as reuniões no 
ur livre. 

A concorrência foi magninea; uns arch.- 
bnncndns " elemento feminino estava bri- 
lliunteiiiento representado, o» parens dispu- 
tados eom toda a lisnra o alu.ins l.ouve (tie 
desnortarain   extraordinário   entli.isins.no. 

As vietorias do D^llia o Coramhé foi-im 
nm sne^soo para n prodncçfio nacionnl 
qu« nrtuil.nente se exliilio no prado üa 
Alínea 

0 movimento %tal da easa de poule, ''n- 
olnsiv^ o da pelonse, attíngiu a   
I8:792$n00. 

Damos   em   segnida   a   resenha   dos   va 

A Kiliúla do primeiro pareô foi excel- 
lente o, sobretudo, rápida. 

Pnlmi na frente Sunremn e IORO om 'e- 
gnirla  Tosca,  Gravo,  Ruy  Blas e  Vendeu. 

S6 na reeta opnosta é one os três pri- 
meiros disnutaram a corrida a roler, mas 
sem moHílearein as posições. Suprema 
mantove-ss na. vanKiiardn, 4 vei-dade ii"e 
tocada Ralhardamento pelo chicote do Joíá 
AiMinsto. 

A única corapotidorn nno Suprema en- 
controu na disputa foi Tosca, a onal i^ío 
IIIíí saliiu das ancas durante todo o per- 
ctirso d^. milha, o nuasi que no vmeedor RO 
„„.— / -.,„ irrrtnria — era questão tle 
ponoo  menos de  um corpo. 

Cravo quo pnrooia, na reeta opposta, quo- 
rer entrar na corrida conlontou-ro eom .1 
ultimo logar. 

Venceu Suprema omfini, porém, n3o hri- 
Ihnntemento,   folgadamente. 

Foi uma victeria puxada, incomtiativel 
com  os  seus créditos. 

Fis o  resultado do parco: 
Prêmio CRAVO — 300$ e 45$ — <Hnu- 

dieap antecipado) — Animaes do qnalqii ir 
pai?:   —  1.500 metros. 

«Siiprema»,castanho,4 annos, da França, 
puro sangue, por Libarns o Sabine. Pro- 
priedade do sr.  J.   A.  de Oliveira Coelho. 
Joekoy,   José   AuRUsto,   57   ks     1 o 
Tosca, Carlos Assis,  50 1/2 ks     2 o 
Vendia, Jaeob  Oliveira, 52 1/2 ks....    3 o 
Rnv Dias, Joaquim Silva, 52 ks     4 o 
Cravo, Eduardo Luiz, 62 1/2 ks     5.o 

Tempo, 102 1/2". 
Movimento da easa da poule: em 1.0 lo- 

gar,   06; duplas, 165. 
Rateio:   cm l.o loRar,  10$; duplas,  

46$6n0. 
Movimento da peluuse: em l.o logar, 32; 

Sunlas, 91. 
Rateio- cm l.o logar, 2$800; duplas,. . 

6$000. 
Movimento total das apostas, 1:413$000. 
— A corrida do segundo pareô foi mais 

nma rovelneão da potranca Déllia, a filha 
de Progresso. 

Dada a sabida, ganhou Déllia na van- 
gua.rda o em seguida vinham Boecac».-), 
Nelson,  Leão e  Capital. 

Emouauto correram em frente das archi- 
bancados, Déllia puxou o lote de porto, 
vizinho, mas ao attingirem o hamhual el- 
la deixou os sens competidores na : sctA- 
guarda, distanciando-os de uma maneira 
bellissima. 

Ró na reeta opnosta começaram os ou- 
tros animaes a puxar a corrida, luctan- 
do todos, eollocando-se Capital em freace 
e mais tarde Nelson, na curva da estrada 
da ferro. 

Entretanto Déllia continuava na ponta, 
descançada, folgada, e quando os seus com- 
panheiros quizeram fazer chegada, ella to- 
cou também, vencendo bellissimamcnto a 
corrida, acompanhada de Nelson, que ob- 
teve um bom segundo logar. 

Eis o resultado do pareô: 
Prêmio LEÃO— 600$000 e 9O$00OaTan- 

dican  antecipado).   —  1.609  metros. 
•Délliai.  nreto,  3 annos,  de S.  Pau- 

lo, 3/4 de sancue. por Progresso 
e   Tlamin.      Propriedade     do   sr. 
Paulo   José   da   Costa.      Jockcy, 
Bonedicto de Oliveira       l.o 

Nelson.  José Anensto, 5í ks     2.o 
I-eão,   Fiúza  Jnnior  Jnnior.  52  ks     3.o 
Caoital,   Joaquim   Silva,   51   ks     4.0 
Borcacio.   Protasio   Barres,  52  ks.   ...    6.o 

Tempo 105 segundos. 
Movimento da er»«a da poule: em l.o Io 

gar. 278; dnplas, 301. 
Rateio:   em   l.o   logar   249100;   duplas, 

BBiaoa 
Movimento da pelonse: em l.o logar. 

68:  dnnlas,  144. 
Rateio: era l.o Jogar 35600; duplas... 

9$600. 
Movimento   total   das   apeatas,   3:097$. 
— Foi deveras ext, ordinário e brílhan- 

t» o 3.o rareo. Em nm segando, si tanto, 
o «starter» den a sabida, nma sahida ma- 
gnifiea. cheia, pnlando t.^lns juntos, nní- 
dos. Na frente daa arehihanradas enllnra- 
mm-se todos oe animaes na seguinte or- 
dem : Goavana, Pirometro. Nénê, Pollnx 
e Sans Souri. 

Essa disposição entretanto logo foi alte- 
rada, na altura do bambnal quando Nénê 
sa rolloemi na vanguarda depois de -ma 
Incta medonha entre Pollax. Gnavsna e 
Barometro. Ainda dessa ve« a posição 
não foi conservada, T>oia, eoabe a Barome- 
tro tomar a vanguarda e nella se conser- 
var até £ curva da estrada de ferro. Foi 
jnst'*mente neswe ponto da milha qne a 
corrida se tomoo helli«^íma. empoliíante. 
No coraeç-» dn reeta final é Barometro des- 
benrado entr^.r^ln f-nayana, Nêoê e Tol- 
IBT iantos, c*2na!ad«s, emparelhadoa ■es- 
mo. Mantendo essa d*3pGSÍção correram 
oe ires edrer«arins toda a reeta até qoe 
Gaajana em avanços sneeeasivoa, tr1»an- 
tes, ec^^^urn o primeira ktgar precedí- 
ia <fe»Nêcê. 

A  chefr^íía  deífte   pareô  eoi.--í^Boa,   ete- 

Soffría Atrozmente 
de Anemia 

Restabelecida 
cmSeisMezes 
  COMA- — 

Emylsão^Swrttl 

Esgrima 
OAMPKUNATU INTKRNACIONAI, DB 

KSQRIMA 
Com exoellenta oonaorrenoia, ..nlin u- 

>o, anto-hontem, no tbeatro BanfAnna, 
n oampounato internacional de ««griraa, 
urganiaado pelo mostro de arrola ir. Cllor- 
gio Oeabinlntl   Puna.        „ 

O reaultodo foi o segalDUt' 
Florete, I.a lategona — medalha de 

"iiro, ao sr. Rodolpho Rarroai roedalhoa 
de prata, uns art. Cuffarl SalTatore e 
Estovam  Qnnioeda. 

Florato — S.a oategoria — .uednibii de 
■ nu f. ao tr. K.idolpho llarroe; roedlahas 
do prata, aoi «n. Jot6 Capellaoo e Qul- 
rino Frnnoiico Gualtierl. 

Espada — l.a e 2.a oategorloi — me- 
dalhiis de ouro aoa ira. Domingoe Muri- 
iniKi-.i a Gennaro Nioola; me<lRlhi.i da pra- 
ta, nos ara,- Lnreniso Aleaaandrl. teuanto 
Franoloco Alfleri, Paulo A'euandrl e alfe- 
res Rnymundo  Ro-Amar. 

iiE|>ée de combat» — categoria untoa — 
medalha de ouro no ar.  Rodnlpho Rarroa, 

do  prats,   ao  ir.   Salvador  Cuffnri, 
Florete — para monorei — medalha de 

ouro no menino Ernesto Occhipinti. o 
de  prato,  ao  pequeno  Marinuiud Oiorgio. 

Florete — para profeisorei — med..- 
Iha do ouro ao sr.  Qiorgio Occhipinti, 

0  DR.   ARTHUR  B.   PERRIIRA  0UI-   Irnta e  perluoaa desharmonli,     qna hei* 
MARACB    traniferln o nu Meriptorlo de  bipirte ei politleoi e e povo do Droail, U 
MfOOMM  Pira a rua <le B.  Bento n.  41. '   ,„ -l-*--.  --_. ji. -„,„    J- »_,i- ._, m    j i     j    A   i     . JI      ^* i    .      . nao c.iiitHva  com ©lia  quem     no  toilo em iin.le é encontrado todoi oi dlu uliU d»»',     ..,.,.     .     .,,, 
II  4» 1 horis dn Urde. , todo e destituído da fioiiblide de prever. 

Cnntiva  xi.    ella  nlé,   innegirelmente.  a 
' ' ho-iCiivcnçlo quo o illudlu.  Ob. si contava t 

O  que MM  InterMiinte   asaembléa  lalvea 
PlEOACie. du  II  _ 

ias d* larde —  Larga da lllserlcnidla n 
9 (altos da Cm Dolivaei).—Ciisi do ÜOf 
rela n. 834. 

08  0R8.  BIQUCIRA 0AMPOB 
RIO   RIBEIRO  Um   o  MB eaerlptorlo 
rua Direita n.   12 II 

%l. 

DR. JOAQUIM    ÁLVARO 
LEITE, advepido. — .laba*. 

PERIIRA 

Dentistas 

ALVAIO CABTELLO E ALFREDO 0B 
ALMEIDA — Clrurginei dentiitoa — Oon- 
snltorlo, rua 8. Bento, o 88, tobrado — 
Tnloiibono.  n.  1820. 

" Decíe; ro que tendo 
ih una tilbinna que 

sof íVíR. atrozmente ao 
ení ro.queciniento 
gofc.i üo organiemo e 
do u;>ía anomía tão 
pi-ofürsda ívjdiaem 
dÍPl 9. CODSUOtia iWRÍS, 
empreguei com o 
melhor resultado a 
Euinls&o cie Sr.oit, 

"Aos «eis mezeti a 
crias'<;a íícoti comple* 
temente restabele- 
cida, forte, jrohuata e 
com fcôa côr, sendo 
B)roi'a a admíraçáo de 
quantos a tinham 
visto no sin estado 
debiü e doentio."— 
JOSEA.GRANÀDO, 

Rio de Jimeuro. 

IMMIADOK 
ÍDedicos 

OR. MONTEIRO VIANNA — Rspecln- 
lista om moléstias das crianvas. com prati- 
ca dos prinrlpues hnspitaes dn Europa. Ro- 
idenein: rua Mnr!a Theresn n 23 Telepho- 

ii" n BB — ("onsultorío: rua Qnlnca de 
Novembro n. fi3. — Telcphono n. 698. 

DR. CARLOS NIEMEYER. - Partos, 
niolestins de senhoras o crinncns. Consultó- 
rio e residenein: 9. rua Aronebo. (Consul- 
tas do  I   in 8). Telenhone.   1.000. 

O que fez a EMUL- 
DE SCOTT por 

esta snesiirítt, fal'o cons- 
tanfemeiite por todas 
as crianças que vêem ao 
mundo com uma na;- 
iitreza fraca e débil. E 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infância. 
Exija-ne sempçe esta 

marca. 
SCOT1 & BOWME 

NDvaYotk 

DR. ALBERTO SEABRA 
Medica hnrtvsapatlia 

Consnlt.irio,  rua Quinze do Novembro 11, 
4   Do 12 (ia 2. Residenein: rua Liberdade n, 
U8.  Talephone  n.   l.iS4. 

DR. ULYSSES PARANH08. — Medico 
dn Hospital dn Misericórdia e do Instituto 
Pnstsur. Clinico medica em coral — Consul- 
tório: rua de S. Bento n. 86. dns 4 Aa 
fi horas da tardo. Residência: Grande Ho- 
tel, rua de S   Bento. • 

DR8.   MABSERAN   •   BARREIR0B  — 
Clruruines dentlstoi. dibinite, ma .jnlnte 
du Novembro D. 6. «obrado. Doa 8 <• S 
horas dn tai 1e. 

BRITES ALVARES — ClrargiR daoUi 
ta — Residenein e pahlnete: larno do Arou 
rhe n.  136.  'animo n. 100). 

nlo imnKlnsMa é que o prolnt» tneriti- 
Tel fone tio furto e tio prolonRido. Re- 

E DA> | preeentmtei desriiididoi dn olyKirchiai 
que snhjiic.im o tyrinnlaam ai quietai aa- 
tnpiii deiU Pérsia d'outr'ora que pom- 
P<«Bm.iiU ■» denomina et Eitadoi ünl- 
doa di Amerloa do Sul, 4 posilvel adralt- 
tir que aa alurdime o rigor Inaudito do 
nono elimor  patrlotloo... 

Quando outroí motivos nlo tiveminoi 
para ropellir a candidatura do marechal 
II.mi.» da Fomeoa A pmidenola da Re- 
publica, a provada deficiência da sua 
periploaeia seria bastante. Governar é 
prever para prover, affirmnm oi sábios, 
8. exa. nSo previu... o quo toda a gento 
Tia. 

Mas, outros nmtiv.is temos, e pende- 
roíoi. 

(Do Bitado <f< 8. Paulo, da bontem). 

AUBERTIB — Ctrurgillo-dontliU. mole,. 
tias da bocea. Larso S. Dento, 12 (sobrado) 
— Tolophone,  1.888. 

Diverso) 

E. HOLLENDER. traduotor publico, r.in 
Senador FoijA n. 27; telophone n. R3I, para 
o incles, allomlto, Francei, italiano, hes- 
lnuilnil o hnllnndos. 

CARLOS M0ULLER, PROFESSOR, tra 
dnctnr publico para na linguas alleinü, fran- 
cer.a, inelexa, italiana e heipanhóla. "■■- 
■ <<y.' Rnnifnoio n. 68. 

BANTO AMARO FALLENCIA DE RAPHAEL ANDREONI 
A.    ■lio Eertlar, nnfilto municipal da oi* Avlie ao» Intenuadot 

dada dl «anto Amaro,  íte. Os abais., asiiuna<loa, tendo lido eleilct 
Kas salwr a quem nom Interessar i i« liqnldntarioi da massa fallida dn Rapbaa. 

do arcArdo eom a .lelibera«IIn tomada pMA Andreoni, avisam am ormlorei e doredorei 
rimara municipal deata eldade, nm so«iAn|deMa massa e loa demais l.itoreviadm qu« 
do 17 do corrente . ia, prunv-nu aUl 80 de. tndoi M dias se eel.arllo A sua disposi. 
Junho proiimo futuro   o praxo para seri.n   QBO dai 12 horas i 1 hora da tarde, á rui 

Alvnies Penteado  (antiRn do Cnmmarcio), faebad.is nu edülendos Iodos oa terreuui 
qne, a titulo de datai, fnrim coneedid u 
pela niMiiin lamai a; que, Onda i referi-la 
proroKa.;IIn, IrarAo pertencendo no patri- 
mônio miinirlunl — de conformidade eom 
o artigo 111 da lei n. 7. dn 10 dn iinvein- 
bro da 1R07 — aa datas alo wliflcailas eu 
techatlaa. 

I! para qni ihaane ao ronheeimonto lis 
interessados, foi Invrrdo «sto o outros do 
egnal teAr, pira «er^m nfftvadns em Inçn- 
r.u públicos d.-tj etdndo e puhliendcs lel.i 
imprensa dn capital. 

Eu, Alfreilo da Andrsdn Arruda Brio 
lho, secretario dn profoitnra iniinicipiil. o 
escrevi. 

fianto   Amaro.  10 do maio do 1000. 
Antônio  Torster. 

n. 42, tobrado. 
Outroslm, icioniiricnm a todos os ir.l» 

i UIIMH quo oi ictos ofHeiaei da fallcn. 
cia serio publicados no jornal «Oorroio 
Paulistanos, 

8.  Paulo, 2" de imlo do 1000. 
Tineeo,  Machado  a Comp. 

fT' tmm rryr-trr. 

Rua 

DR. A. P. NUNES CINTRA. — Espo- 
einlista nas molestlaa do esto. ingo. pulmões. 
enrneno e dns senhoras. Reqídeneia: run Vi- 
etnria. 63. Telenhone, 912. Consultório: 
run S Bento, 79, de 1 ás ;■:. Telepbone 
1502 

DR. VIRIATO BRANDÃO. — De voltn 
di Europa, onde novamente freonenton as 
melhores eliniens, eneontra-so A âlspnslvün 
d i seus clientes Trota estieeinlmente meles 
tias do apnarellio ncito-urlnario. uclls c 
suubllls. — Consultório, de "! ííS 3 borns, run 
dn Boa Visto, 41. Residenein provisória' 
Orando   lotei 

AVISO IMPORTANTE — Todoi os pro- 
prictariog do terrenos «licoptiveis dn oonter 
minornes o que desoiom fasel-os OTaminar, 
pedem diriRir-so ao sr. onson beiro P. van 
Vorenberi! d^Rmont, quo se encarregará 
desse trabalho por preço moderado, ou con- 
dições a concordar. 

Recados no largo dn Sú n. 6, do 1 ás 
8 horas; todos ns dias utela— Residência, 
rua Pedroso n. I. 

PRIVILÉGIOS — Moura & Wilson, rua 
Primeiro do Março n. 87, enoarreanm.se 
^«j obter patentes do Invenção o registar 
mnicns do fnhriea o eomn-.orcio, no Brasil 
e no extrauHeiro. (Tnformaçíloa o circula- 
ra  cratis.) 

DR,   RF-rP^nc   PIIFCH.   —   lia   Snntn 
Cnsn de S Paulo. Consultório! rua T .ientn I 
n   41   —   Das 8 ás 4 horas.  Residenein:  nin j 
P   Vorúliann n.  19   — Telenhone n.  7 KPa   | 

l.tn 
2.0 
3.0 
4.0 
6.0 

l.o 

gritavam a applaudiam a filha do Zig 
freed, quo batia os craoks, da turma. 

Eis o rnsnltado do pareô: 
Prêmio CORAMBE' TH. — 700$000 < 

100$000. — (TTandioap antecipado). — 
Animaes do qualquer paiz. — l.CflO mo 
tros. 
«Guyana», alazão, 5 annns, do Para- 

ná, 7/8 sanguo. nov Zig-fread e 
Regina. Propriedade do sr. Ma- 
nuel Joaquim Gonçalves. Jo- 
-1«'i3',    ,T.isi5   Aiir-nst^.   ^o   *- 
1(3 ,  

Ní^nê,  Eduardo Luiz.   66 ks  
Pollux,   Agostinho,  69 ks  
Barometro, Protasio Birros,  66 ks.... 
Sana   Souri,   .Tnnnnim   Oomes,   66   ks. 

Temno 10,1 2/5 seanndns. 
Movimento   da   casa   da   poule:   em 

lojrjr 980;  duplas,   426 
RaMo;  em   l.o  logar     37$300; duplas, 

essnoo. 
Movimento da nelouso: em l.o logar 

79S0m,  duplas 163. 
Rateio:  om  l.o  logar 6Í|!200,   duplas   .. 

IOíSBOO. 
Movimento   total   das   aoostas,   3:765$. 
— No 4.o pareô a sahida foi demorada 

mas em eomnensação exeellente. Procura- 
dor, Mvíüfceriosa e Oorambé sahiram em- 
narolhados ato corta distancia, unidos 
mesmo, o tão unidos nuo o jnekey de Pro- 
curador apertou Mvsteriosa na rorea, 
em frente das arebibaneadas, para tomar 
a frente como de facto tomou ao virar o 
bambunl. 

O «ciou» da corrida foi, porím, Corai.n- 
hé. 

Na reeta opposta o filho do Progresso 
deixou a bagagem, começou a entrar e, do 
passagem, foi batendo Africana, Mysterii- 
sa e Procurador, collocando-so finalmente 
na ponta, depois de extraordinários avan- 
ços, rápidos, sobre os seus adversários. Do- 
balde tentaram estes oppor-se á bclla 
corrida de Coramhé, porém, tudo imerofi- 
enamente. 

Corambé, collocado na ponta, chegou ao 
vencedor  folgado,   habilmente  dirigido. 

Essa brilhante -uotoria foi secundada por 
Mvsteriosa, quo puxou a corrida com vo-i- 
tnde. 

Eis o resultado do pareô: 
Prêmio PROCÜRAOOR — 800$ e i '0$ 

— (Handican antecieado) — Animaes do 
qualquer   paiz    —1.609 metros. 

•Corambé», alazão, 4 annos, de S. Paulo, 
1S/6 de sangue, por Progresso e Comédia. 
Propriedade  do sr.  Paulo  José  da Costi 
Jockey, Joaquim Silva, (50 ks     1.0 
Uystoriosa,     Protasio Barros,  62 1/2 

ks     2 o 
Africana, Eduardo Luiz, 62 ks     3 o 
Procurador,  Enrico  Gonçalves, 66 ks.    4 o 

Tempo, 103". 
Movimento da casa de poule: em l.o 'c- 

gar, 419, e duplas,    481. 
Rateio: em l.o logar, 23$200, o duplas, 

27$400. 
Movimento da pelonse: em l.o logar, 70, 

e duplas, 169. 
Rateio: em l.o logar, 3$200, e dnplu. 

4S0fl0. 
Movimento total das apostas, 4:739$000 
— Foi o oninto pareô o menos interessan- 

te da corrida de  hontem. 
Grisette pulou na ponta, correu na pon- 

ta e chegou na ponta, sem que oe seus el- 
versarios conseguissem desalojal-a. E* ver- 
dade que na reeta opposta Maxim's, Bra- 
sileiro e Sorriso Inetar&ro com bastante 
disposição, mas r penas este nltimo lo- 
grou o segundo logar. 

Eis o resultado do pareô: * 
Prêmio MAXIM'» — 1:000$ e 150$ -- 

(Handicap antecipado) — Animaes extran- 
geiros — 1.009 metros. 

«Grisette», tordilho. 6 annos. da Franca. 
miro sangue, nor Bduard III o Rosa. 
Propriedade    doe     sr«.    Lara     ék    Irmlo 
•Jorkej», Protasio Barros, 64 ks     l.o 
«Jorriso.   Agostinho.   57   ks     2.o 
M-.iim's, Joaqnim Silva. 53 ks     3 o 
Brasileiro,  Enrico     Gonçalvee,  63 1/3 

ks     4.o 
Temoo,  102 1/2". 
Movimento da ess» da ponle; em l.o lo- 

gar. 5B8, e dnnlas.  497. 
Rsteio: em l.o logai, 2IB5r)0. e dnplas. 

35*500. 
Movimento da p;loooe: em l.o legar,... 

73, e dnplas,  150. 
Fsteio: em l.o logar, 3(800, e dnptss. 

7«.500. 
MovinMnto total dos apostas, 5:648*000 

PUBLICAÇÕES BPORTIVA8 
BectbemoB e agradeeemaa: 
•S.   Pamio   Bportivo»,   variado   eoan»    te 

DR 
e rn 
na 'Ir; 
tan 

OATL"^   OF   CASTRO    -   Medieo 
lemdor    pela   Faculdade   de    Mediei. 
n Bio de Janeiro.   FAiireij. lidades:  tra 
ntíi dn svphills o dn tnherenlnse pilos 

nrnêessns mais modernos. ConHliItag ein sua 
resírlonofa, de 8 jís 10 dn mnnhíl. ma Or 
Abrnnclies n, 53, — Consultório, nin S 
Bento  n    05 A,  dn  meio dia   ^s 9  hnrna 

OR. W. GORDOM SPFFns, medienope 
rnrlnr e purteirn Consultório: rua ria S 
fí^nto n 63, snlirado, de 9 ás 4 horas da 
t.nrdo Telenhone n I 1123 Residência: ala- 
meda Barão dn Rio Branco n 1, íantien 
alameda ns  Biimbl^s)    Telenhone n    '164 

DR. AMãT^IJTE CRUZ. — (Iperndoi e 
narteirn Cõneí^rtoriò: rna dn Thosouro n, 
0, das 12 ás 9 heras da tardo Telenhon" n 
70!) Residência: ma Sete de Abril n, 38 
S   Paulo 

DR. SILVA nonRiniiFS. mêdlõõ e par 
teíro. Residência o consultório: Travessa 
Ias Onavanazes n 10 Consultas de 8 ás 
10   Telepbone n, 548 

HVDROCELE.     recente     ou     chronicn. 
cura  rodic.nl,   som   operação  cortante,   polo 1 sujeita,   a  mais explicável é 
especialista dr.   Lccnidio  Ribeiro, com  uma 
simplrví anpür-açSn do sen processo sem dflr 
^em febre o isento de reníndneção dn nioleír 
tia. Residência e consultório: avenida Ti- 
radentes  n.   32    Telnph', ne n,   458. 

Scc^ão Livre 
A QUESTÃO   DAS  CANDIDATURAS 

0 marechal Hermes da Fonseca 6 sol- 
dado o nnda mais. A primeira vez que :sto 
dissemos, surprehenderam-nos com esta 
invectivn : Não insultes I Depois, quando 
num rápido perfil do general Pinheiro 
Machado (com quem, aliás, deveras sym- 
p;i l.liiy.anms) a nossa penna accentunu as 
linhas marciaes evidentemente predomi- 
nantes na sna robusta physionomia polí- 
tica, a surpresa foi maior, porque a in- 
vectiva, que não tardou, attingiu a este 
espantoso paroxysmo: NSo oalumnict 
Nem insulto nem calnmnia ; nada que com 
isso se pareça I Na phase actual da evolu- 
ção da humauidado, o officio do soldado 
ainda é um dos mais nobres a qne o ho- 
mem so possa entregar^^nda em toda a 
parte   domina   a   eol^|    ^Prlinheiro,   o  o 

j ooIcWo fa/. voto dç poBreSa. Paira ainda 
sobre todas as nações do mundo a sinistra 

j probabilidade de uma guerra, o o solda- 
do marcha para a guerra; na guerra re- 
cebe-o a morte; a morte ainda é um mys- 

i terio aterrador, e elle não a temo, elle não 
a podo temor I Não ha, por consegninto, 
respeito  mais justo  do que o  que se  tri- 

;biita ao soldado, e, de todas as fascina- 
ções  a  quo  a  nossa fraca     natureza está 

sem duvida, 
, a que é exercida pelos galões liusentes de 
uma farda. 

j     Mas,   é   doutrina  corrente  entre 
; tores,   quo   «o homem,   que por  si 
1 se desliga  da  classe  civil 

12,973— 16:0001000 
Pelos  ara.   Nnsaroth  o  Comp.,   agentoa 

dn loteria federal, foi  i ngo  hontem  o 
Ihnto  inteiro   n.   82.073,   premiado,  soxii- 
feira, com ie:000$000 o vendido no vae- 
jo da agoncia geral. 

(Doe jornaoa do Rio, de 0). 

PAGAMENTO  DE  110:0001000 
Pelos n^outes dn Loteria Federal f< am 

pagas anto-hontem e hontom an sagulntis 
quantias i 

87:600$000, aoa sre. F. Onimarãca o 
Comp., rua do Rosário n. 33. 

12:600$000, ao sr. Antônio dn Almeida 
Santos, rna do Ouvidor n. 88, casa iFlor 
do  Prasil». 

50:O0O$00O, do bilhete n. 8.355, do ?ab- 
bado,  30,  vendido  na casa Cuimarães. 

10:000.$000, aos srs. Lopes e Valladnro, 
largo do Santa Rita, do bilhete n. 34.747, 
de 8 de maio. 

(Dos  jornaea do  Rio,   de  6). 

THIS0UR0 MUNICIPAL 

Edital n. 13 

De ordem do sr. Prefeito faço puMio 
para eonhecimento dos interessados que no 
dia 9 dn junho do corrente anno, A uniu 
hora da tarde, no vestihnln do prédio on- 
de funoeionnm as repmtiçAes da IVef-i- 

LT j tura, á rua do Thesonro. pulo porteiro des- 
ta repartição serão levados a publico pre- 
gão do nfornmenlo perpetuo o nnenin- 
tnção a qnoin mais der e maior lance of 
fsrceer. acima dn nviilinçnn, ns lote de *-')r- 
renos ns. 21, 41, 40. 64-n. 148, Mi», 150 a 
160-a, sitos á rna do Cindo, com u área do 
900 metros onndrados, . os ns, I6i) o 170. 
sitos á rua Borges Lagoa, cem a mesma 
irea. 

O» interessados poderão oxnminar n 
planta nesta seeção. onde sorão fnruncl- 
do* todos os esclarecimentos preolgns, até 
a vosporn da   praça. 

Primeira   Seeção   do    Thbsnuro    Mnniei- 
pal do S.  Paulo,   17 de   mulo de IW)9, 

Pelo Chefe, 

Fileto  Pereira. 

DRS. lUiE F11IS E A. PEDROSO 
MD.IICOS ülriirgIBM o Pnrlelros 

BSOKIFTORIO   HUA  B.   MKNTO. 60 
"a I às ? horao 

Ksjieelnli.lfide: molestin»  venercas 
I1U-;.II'IM1íI  :   R,   Aworn. 0 c II. LMicnlnrte. 40 

Dysponsia, affeccfias pstrn-intestlnaea 
t» Ki.ixm RUPRITICQ fliKKONi (IridlReitlTO, 

enenrr» OR alomintoi Indlsponiaveli a uma dl- 
gostfio oompíobl u é portanto, efllcnr. na «hy- 
poposla, nu dyipapiln» por nlniu dos .rRsmi 
o insnfHeieneiii «Ias loonçfloi giistries   o    inle». 

. llnnl, na ilnippotenoln nus giiftriteH.írndliol «us- 
irnl^ias, enterites, lienlerin.  athnplia,    cnthur 

I ro-gnitrioo uhronloo, dilataçlla do eitomaRo, vo. 
| mlies tnoaoroívulo, o cm gond em lodus m 

laffccçflM giitro-lntotinttos» oomo preolosoax- 
; eltiintn pura promover o normalizar ns^ suai 

Funcçflcs, Têm receitado o feito ii"o do I-MXIII 
RuPKVTKio PK tlíKi.iNr, com feliz resiiltftdo. 
oa srs. dr». Aaovadn Lima, Fornandas Kitruei- 
ru, Antônio AitsIreL-esiln, Mondas Tiivaro», 
Vieira Houto, Pereira .1» Motlu, (Juntro Pejxo* 
to, Ariniio IMmciit». Ulyraea Vianna filho, 
liiii.il.' HuimarAos, Poroiru Nunes, (iiiodcs ilo 
Mello e niuitos outros ílhistrea clínicos deita 
capital n dos Sstndos, Encontra-si nus boas 
drngnrhu o phnrmnoiaa dostn capital o do   K«. 
tu.ln. 

SECOAQ ESPEÜIAI Ü 

CONCORRÊNCIA QUE FAZ A CÂMARA 
MUNICIPAL   DE  M0GY   DAS  CRJ-1 

2ES,   PARA   0   SERVIÇO   DE   LUZ, 
ELECTRICA   PARA   ILLUMINAÇAO t 
PUBLICA  E  f ARTICULAR 

0    tinente-eoronel    Francisco    de    Sousa I 
Franco, prefeito municipal dista oida-. 
de de  Mogy das Cruzes 

Faz saber aos que o presente virem quo 

6YMNAS10     NOGUEIRA      DA     GAMA 
EQUIPARADO   AO   flYMNASK) 

NACIONAL 
Succursal  em  S.   Paulo 
Rua    Brigadeiro Tobias  n. 67. 

COMPANHIA   PAULISTA   DE   VIAS 
FÉRREAS E FLUVIAES 
Assemhléa gorai ordinária 

Em   nomo da directoria,  convido  os  srs, 
: necionistias   desta   Companhia   a   rounirem- 
so em assemhléa geral ordinária no dia 30 
do junho corrente, ao meio dia, no sim lís- 

, erintorio Cuntrnl, para deliberarein sobre 
! o relatório o  hnlango  organizadoa   pola  li- 
rectnria, eorresnomlentes ao anno .Io 18, 

' ncomnanbndos   do   pnreecr   fiscal,   elegerem 
mn director o os 1 ombros do Conselho (''is- 

neas e sv M;litleas da  faculdade do Medici- 
na do Rio do Janeiro, ex-chefe da clinica 

os   au- 
mesmu 

ÇDirn HOMfFOPATHA i^ oesnga  cia  classe  civil,     acceita a  um 
DR.   AFF0?JS0   AZEVEDO.   —   Interne 1 tempo uma honra e uma responsabilidade. 

po.  concurso tia clinica das moléstias euta- Io seu dever, como o do sacerdote, é mais 

inflexível que o nosso. Elle tem uma auto- 
ridade social que nôs não temos. Elle é 

dn,. moléstias de garganta, ouvidos e nariz ; depositário de uma confiança do que nds 
du Pnlvehniea do Rio dn Janeiro. Esnecin I - « , 
lista das moléstias das crianças e senhoras ] na0 som09» 0™. marchar para a guerra 
í Medieo '•ommnnntha) ** Residência: mo "^o é o único dever do soldado. O soldado 
Conselheiro Nehias n, 117. — Consultor! >:; é também a máxima garantia de paz o de 
rua do Thaanuro n 3, sobrado, das 2 ás ^ | concórdia na naçSo quo o arma. E' esta 
■li tarde relenlinne n 070 , x j j ,.,.,, 
   uma das metades da responsabilidade que 

DISPENSARIO     HOMtEOPATHICO —   elle acceita no primeiro dia em que entra 
Serviço  medico gratuito:  dr.   Alberto  Se,«-■ para um quartel.  Si 
brn—dns 2 ás 8. Dr. Augusto Pneheco — 
dns 3 ás 3 e meia, Dr, Mnrtinho Nobre — 
daj 3 e meia ás 4, Dr, Affonso Azevedo — 
dns 4 ás 5. Dr. Leopoldo Ramos — das 6 
ás G.  —   Rua Ouinze de "ovembro n. 4. 

DR. CARAMURU' PAES LEME. Es 
peciall.sta om molostias da pelle e syphili- 
tieas. Consultas: Das R á- 10 da manhã o 
dai. 4 ás 6 bens da tarde, á rua do The 
smiia   n    8. 

DR.  ANTÔNIO  C.  DE  CAMARGO    me 
díco-operador. Cirur/iia em geral íívneco- 
logia, partos e vias urinnrias — Comnlto- 
rio: das 12 ás 3 horns da tarde, á K:a de 
5 Bento n. 25 (alto da Drogaria dn *Sol 

Telephono do consultório. 1.504 — Resi 
rleneia: rua Retro Freitas n. (53. Telepbone 
•Ia   residência.   1,673. 

DR. THE0DOMIR0 TELLES. nc lista 
Cnnsiiltoiio: rua Direita n. 88. das 12 ás 
2 horas da tarde. Residência: rua Duque 
do Caxias n, 4. 

Advogados 

— o 
rvir- -o 

«Tarf», eoam ea demais, 
coU   'ívéroa cxcelleatc. 

mitimn 

DR. HENRIQUE ITIBERE. — Advoga- 
do. — Rua 8X0 Bento n. 7-A. Acceita caa- 
sa3 na capital e no interior. 

Polytheama 
EmmMai Bnsilsira-Dirítler J. Calipii 

<4rande compcubni italiana de op«retaa c 
operu comicaa 

Director   de Kena UISO PIRACC1NI 

Kcje. 2.a-ftin, T d* Jmto- SCoje 
A'a 8 faons e meia da noite 

Grande eepeetaculo em benefieto   da   TÍUTa 
do conhecido líiovanní tíioiello, apreciado ma- 
chinitta do Folvlbeama. 

Ultima e definitiTa rapreeentaçáo 

La Vetiova Megra 
íDie  Lortire  Witwe) 

PREÇOS OO COSTUME 
Oi bilbeti.â acham-te A rpuda nu  Café   tiua- 

ranr,  á ma   tjnicae de Kovembro. 
KoCa—Amanha terça-feira, h de junho, «■ 

pectacaio ena honra 4a «Clob Kayenai, coaa a 
applaadida opereta 

Sogno di Walzer 
ROTA — Na ^tmtém. MP 4ea prttnrtt^ lua* da ea 

4fctrjFp e aroaí^ttfo a^ ?ea>wim rw^eifaitJI O> cfca 
cora mm cafcr».» «*aras«e a ann f>^a», 

ULTIMA   SEMANA 

assim o nao oompre- 
hende, e procede do accordo com esta fal- 
sa comprehensSo, abusa da autoridade que 
lhe- conferimos e falta á confiança que 
nello  depositamos,   nògi   os   desarmados. 

Não diremos que o marechal Hermes da 
Fonseca, curvando-se á vontade da Con- 
vençSo do sr. Francisco Bailes, tenha pro- 
positalmente sacudido de seus hombros de 
marechal do exercito brasileiro o grande 
encargo a que acima nos referimos. Não o 
conhecemos, mas não nos repngna, até nos 
ê grato, acreditar que s. exo., acoedendo 
ao convite da Convenção, estava certo de 
contribuir, como a Convenção lhe asseve- 
rava, para que se fizesse e se cimentasse 
num momento de luctas naturaes, a har- 
monia dos grupos cm que se scindiu a opi- 
nião política do Brasil. NSo nos custa 
nada esta homenagem sincera e leal ao 
nome illustre e tradicionalmente glorio- 
so de s. cxa. Mas, o qne 6 facto é qne, 6 
sua annuencia. não sucoeden a prometti- 
da harmonia, certamente esperada por 
a.  exa.,  e  é  fácil  demonstrar  que a  vio- 

a Câmara Municipal cfferece á pessoa ou 
empresa que so organi/.ar para fornecer á 
cidade illuminação publica e particnlir, 
por meio de eloctricidade, os soguinMa 
vantagens; 

l.a)    Contrncto  por 10 annos. 
2.n) Isenção de impostos mnnicipaea, 

durante o tempo do contracto. 
S.a) Intorvençío perante os governos 

Federal o Estadual, afim do obter isenção 
ou reducção do direitos sobre os materiaes 
a importnr. 

4.a) Contribuir mensalmente com a ini- 
prltaneia da illuminação publica nas ruas 
o praçns, a qunl será do 160 lâmpadas do 
força do 32 velas cada uma. 

6,a) O cnntrnctanto so obrigará a for- 
necer gratuitamente, inclusive a installa- 
ção, 20 lâmpadas para serem distribuid.is 
pólos edifieios do Âaylo dn Sociedade M')- 
gyana do   Beneflcencin o  endoia publica. 

6.a) As propostas serão ontroenea na 
secretaria da Câmara, com a certidão de 
deposito da quantia de 1:000$000 nos •■-^iis 
cofres, até o dia 26 do junho, vindouro, ád 
11 horas da manh,1., o, nesse dia, abertia 
o snbmett.idaa  á doliberaoSo da Câmara. 

Aa propostas deverão conter í 
a) O preço por mez 'ra lâmpada de \nz 

olectrica, da força do 39 velas, destina- 
das ás ruas e praças, dns de arco voltaico, 
o, bem assim o do cada, lamnada particul vr 
do força de 10, 16 e 82 velas; 

b) "Determinação do prazo para o inicio 
e conclusão das obras. 

Perderá o deposito feito o proponente 
proferido oue se recusar a assignar o con- 
trneto dentro de dez dias, ou que deixar de 
iniciar e concluir os trabalhos no prazo 
convencionado, salvo caso do força maior 
ou prorogação. 

As tabellas de preços de fornecimento do 
material para as instnllneões nnrticnlarea 
serão organizadas do accArdo com a Ca i.i- 
ra o revistas quando necessário for, de ac- 
cordo com  as partes contmelantcs. 

A* Camnra se reserva o direito de osta- 
belecer outras cláusulas, de necôrdo com o 
prononeute preferido, nor oeensião do la.- 
vrar-so o contracto, para melhor esclarcínr 
o garantir o direito das partes contract i. - 
tes. 

E para oue chegue ao conhecimento de I 
todos, mandou lavrar o presente OITO v.ii 
publicado nela imnronsa loenl o de S. Pau- 
lo. Bn. Manuel de Sousa Mello Freire, se- 
cretario da Gamara e Prefeitura, que o es- 
crevi. 

Mogy das Cruzes. 26 de maio de 1009. 
O Prefeito Municipal, 

Francisco de Sousa  Franco. 
O Secretario, 

Manuel de Sousa Mello Freire. 

Fsto estabelecimento do  ensino 
aulas espocines para: 

a) admissão a  qualquer  anno do  curso 
gymnasinl; 

b) exames gernes de preparatórios para 

nnterí   e.il o Bupplentea qne têm do fnnecionar  lu- 
rnnto o mino do 1910. 

No  Kscriptorio  Central  ficam   á disposi- 

pharmaeia, odontologia, obstetrícia e bel- 
las-artes; 

o) admissão ás escolas Normal e le 
Commorcio; 

d)    curso primário. 
— As matrículas, quo iá so acham aber- 

tas, encerrnr-se-ão no dia    30 deste mez. 
— O director attendera aos interessados, 

até 15 do corrente, no eseríntnrio provisó- 
rio, á rua Conselheiro Furtado n. 37. Ias 
8 ao meio dia o dns 3 ás 6 da tardo, e, 
dnnnella data em deante, na sedo do cit.i- 
belecimonto, á rna Brigadeiro Tobias n. 3". 

S. Paulo, 6 do junho do 1909. 

ção   dos   srs.   nccionistnn   os   documentos 
qne se refere o artigo S3 dos Kstatntos. 

S. Paulo,  1 do junho de 1909. 
. ntonlo Prado 

Presidente, 

ÍJHDIOS 

PIT.TTLAH DU VIDA 1>0 DR 
VÃO 

liOSH 

iNroMPAnAVKis PAU \ ntruES nv. nAnECA.NAU- 
SRAM   EBU.TOUIDAPECADSAnA  PHI. \ TTRSOPDKH 
nv, DIOESTAO E OKOãOS DTSSIMTI.ATIVOS, nuvr- 
DO A EVACUAÇÃO  lEREOULAB DO» INTESTINOS 

Cartas de Csnugaos 

Sylvlo de Campos 

FiSho 
Gf esjsadn   anu.wcr-.nr'0 

A família Pereira Dias \'m celebrai'   hoje, 1 
do corrente, da 7 hunis <la niaulíã, na egreja 
.Io S, Bento, a missa tio 2.° nonivorsario rloial- 
loclmento do dr, Luiz IVroira Dias l^ilho. 

rfS« \ 

A   \ OÜAJDOS, 

Escriptori ;    asa Martinico - Sobrado 
PRAÇA ANTÔNIO  PRADO. 13 

Drs, Herculano de .icitas, A. de Gus- 
mão, Sebastião Lobo e CaE*.->r Cot-, jd- 
vogados. — Escriptorio á rua da Fundição 
n. 2. 

CAS1. DE SAÚDE 
('- dr. Homem de Melío 

oxclnsivamcnte para doentes de moléstias 
nervosas e mentar-s. Situado no Alto dns 
Perdizes. Informações com o dr. riomein 
do Mello, á rua S, Bonto, 41, de 12 ás 2 
horas. 

Dr.   Joaquim   Raymundo 
Maria  B.  da Cunha L< 

da   Cunha   Lcl.io 
Maria Lniza 

Mcrgullnío 

MXMK) ̂  
Dr. Bueno de Miranda 

MOLÉSTIAS JJOS OLHOS, OUVIDOS, 
GAROANTA  1S NA1Í1Z 

Rua Direita, 3 - Pe 12 ás 3 

0 ADVOGADO 

Dr. Gama Cerqueira. (lente dn taenl 
dnde de Direito), — Eaerlptoiio, largo dn 
Sé, 11, sohr. fjiinto á egrejn de S Pedro) 
Rcsidenc' ,  largo do Pavsandu', 12B. 

bo, 
Mergullino Lobo, Raymundo 
Lobo, Waklemarina Lobo do Vasconcellna, 
Abelardo S. da Cunha Lobo e família ; Se- 
bastião da Cunha Lobo o família; Ovidio 
d.. Cunha Lobo o familla; Isabel Lobo \ i- 
ta Ribeiro, Hodolpho Lobo, Mario de Vas- 
ooncellos, dr. João Leito Ribeiro .Tunnr, 
dr. Fiuronio Mergnlhão, Raul Morgulhão, 
dr. Cnrlos de Vasconeellos Júnior o fami- 
lia, mãe, esposa, filhos, irmãos, genro, 
cunhados c sobrinhos do Dr. Joaquim Ray- 

| mundo da Cunha Lobo, fallccído no Rio 
■ dj Janeiro, convidam as pessoas do sua 
1 amizade para assistir á missa de trigesírno 

dia que será celebrada em suffragío da 
alma do saudoso extineto, segunda-feira, 
próxima, 7 do corrente, ás 8 o meia horas 
da manhã,   na Sé Cathedral. 

Por esse   acto  de  religião   e  caridade, se 
confessam  antecipadamente gratos. 

AO ALCANCE DE TODOS 
FÁCIL,   SERIO   E   ELEGANTE 

B$0OO diários 
P1 

Atacai a tempo a inflnenza! 
'   •" Sr.   pharmaceutico  Eduardo O.  Sequeira. 

Pelotas 
Immensamente grato  venho   trazer  lambem   o   meu   contingente  de   provas   om 

apoio da enorme fama qne  corre sobre a effioacia do Peitoral de Anflico Pelotenso. 
Tendo   adoecido   do    grippe,    desapparecidos  oa   symptomas   agudos  dessa   moléstia, 
ficou-me   uma  tosse   com   alguma   expectoraçao,  que  mnito me aborrecia.  ^Embaldo 
fiz uso do   diversos xaropes e elixirea   peitoroe».     Desanimado^ pela   tenacidade   .'a 
tosse,  por mero desencargo de consciência, a conselho     de   amigos,     lancei  mão <.o 
Peitoral de Angico Pelotínte o com  grande  pasmo meu  achei-me de todo  restabe- 
lecido em   pouco tempo,   antes  de   findar o primeiro  vidro. 

Esta é a  verdade que  o   autorizo   'v publicar. 
Manuel   Balrelra   Filho. 

Pelotas,   20   de   outubro  de   1906. 
A' venda ém todas as pharmacias e drogarias. — Pedir sempre o verdadeiro 

Peitoral  da  Angico  Palotensa,  qne não  tem substitutos. 
Deposito geral: —  Drogaria e   pharmaeia do Eduardo C. Sequeira. — Pelotas. 
DEPOSITÁRIOS: S. Paulo, Baruel a Comp. Em Santoo, DregaM* Colombo. 

No Rio, J. M. Pacheco. 

KECISAM-Hlí cm todas as terras, rio h» 
mens e senhoras que desejem trabalhar nas 

horns vagas, por nossa ou própria conta, CDB 
sua casn, num artigo de grande novidade, nun- 
ca visto. Podem ganhar até 6$00ü réis por dia- 
Remette-se GRÁTIS, frnnco & morada, inos' 
truario com todos os detalhes para trabalhar* 
Escrever, com acllo para a resposta, a O. For* 
rer, director da Sociedade Americana, rua Ida 
n. 13 (E. do Rocha) Rio de .Tonoiro. 

AVISO — A nossa casa sé tem em todo o 
Brasil uma enccursal no KIo de Janeiro, 

Aos corações generosos 
JoiTo Lnbene. som familla e sem am- 

para, tendo fallecido mulher e Alhos; 
com setenta e tantos annoa de Idade a 
alquebrado pelas moléstias que o coüo- 
cam na triste imposaibllidade de ganhar 
a Tida polo trabaiho. recorre ao vosso 
coração bondoeo pedindo nm pequeno 
auxilio para poder viver oa poucos dlaa 
qne lhe reatam. 

Lembral-vo» de que: 
Quem dá aoa pobres empresta a Deut 

BIJOU TSEATaB 
EMPRESA F. BBKKADOR 

Cinematographo Richebourg 

HOJE HOJE 
2.a-fefra, T   de junho   de   1909 

Das 6 e tfl horas da tarde  cm desnta 

Variada5 5e55õc5 

Duu eearôea   eompletamende   desconhecidas 
eom M ultimai novidade* da semana da 

Pathé   Frères 

PREÇOS 00 COSTUME 

£aia empreaa, aendo possuidor* de um cnnr- 
mianmo «atoefc» de fitas einematogTapbtCA?, 
Tende e alu^m ita#t tantu para a capital cvroo 
para o   interior. 

Mi 
A in r.rtarile   túm Artistie* l<on 

w-l>Al^>U(At>-««w 

THEATRO    ^ANT^ANNA 
> mreta P»raií»««i—C«n»lgll 

TOURNE'E RUGGERI-BORELLI 
Grande  Companliia   Dramatlea   italiana 

DIRECIOR RUÜÜE.RO RUGGERI 
Assignatura para 12 recitas com IZ  peças  escolhida) 

do grande repertório da Companhia 
SlS^ER-i ORIO 

I BOMAMzascHi, de Bostand—SAKSO»». de Bernesteln—UBOOM, de Osssa—L AMOU 
rmaijA, U. TISTAOLIO, de De flerse CaiUvel—BoBomrBei vi POHTA^T—DOBA. de aartoa 
—Taisri AM.,KI, de Oiacosa—DIOHISIA, D«MI-MOXOK, de Duma»— 1 FOOCHI M ». y10***- 
Kl, de Budcrmsnn—1L DOELUO, It MARCHBS» DI POIOLA. de Laveda»—BAiOM». <» Uscar 
Wilde IV IBTBUTTOUA. de Henriol—AMAUTI, de Dowiaj— I BAUTZAIT. da Chatnan—£At», 
de Berton e Bimon—POUCBK. de Bataille, etc., etc 

A» recitas de »«i(fnatura reolisom «nos dias: TKBÇA. QUIMTA • 8ABBABO d» 
cada semano. 

Preços das assignaturas 
FriMJ, 30$; Camarotes, 25$; CsdeirM, 6$; Baloe». primeira ila 6$ 

Krt* aberta, desde já, a assignatan na Brasscria Paulista. 

ESTilEA DA COMPANHIA. 
'^«^l3a* Quinta-feira - 1 do julho - Quinta-feira 

NJJ.—Os mm. asíiyainíej recebtrio oe nzpcetiroa bilhete» no sete da asstgnatnn. 
Outro—O» ««ixnaBKs.lesU tempor»ds tono prefaeoeia o-,* legone pooa aa   •   xéeitts 

mme. KUANJiat* to dia 2*4* cecnoia W*M de jnsbc < • 

RADIUM 
Empresa J0SE' BALSELLS 

RUAS. BENTO,59 

2^feira.7deiunho- HOJE 
Mltiaaas •  aengacio* 

ea noxridadoa «P^TBS» 
0b.e3a.daa bois- 
bp««tacalo par aeasSe» dos 6 e meia cm deanH 

PREÇOS:   Friaaa com entrada». 3.$C00; 
Camarotes,   2$U»i   Adulto»,      500   réia» 
STiaaçaa, 900 ríi». 

O» sr». oepectadore» poderão ficar tod^a 
oa horaa do capectocnlo »em mais remune- 
ração. 

Àm fito» serão cinco, tedaa o» noites, 
corayletaLiente neva» par» 8. Panlo. Noo 
dom.e^c» » iiaa feriado», »s exhibições «- 
rio por sessõea de einco fita» • o» preçoa 
serão: Frixa» 6Í00O; Camarote». 2*000; 
Adultos,   l«00b;   crianças,   600 réi». 

Gema tedos ae 

R A D1UM 



CORKclO PAULISTANO - S&iJUNDA"rc:lRA./Der JUNHO pgjggg. 

Bleoa e 
potres, pria- 
otpes' e alde- 
fios, milliona- 
rios e jorruv. 
lelroe, JuHtlfl- 
ffftm a vasta 
roputajjSo 
âaa 

PilulasdoDr.Ayer 
AB anetorldadee mcNlloas 

rocommendam estas pílulas 
para as desordens do figado e 
do estômago, prisão de ventre, 
excesso de bilis, dores de car 
beca eegualmenteparaorheu- 
inatÍBmo,ictericiaenevralgia. 

Afl Pllnlas do Dr. Ayor 
BSO cobertas de assacar; ope- 
ram promptament^ porem 
d'um modo suave^ e são 
portanto o melhor remédio 
para uso doméstico e dos via- 
jantes e touristeé. 

PerRuntae • yono medico • qm tür 
pen«« dM PHIHM do Dr. Ayar. 

A COMPANHIA PAULISTA MANUFACTÜREIRA DE 
EXPLOSIVOS 

IVM hilillllml» • fomacnr A priiçii o novo o noileroMi eiiiloilvo INUUHTKIATJ HTKKIilTK 
■-*»,   Mtranu   d»   forro' 

outro, t o nnloo   quo 
d» «i» M-ricâoío, quo é nppllcano «im tr»t)iilhoi do iiodrelni», mlnoruçío, 
M*   Kit» e«nloil»o, al«m d« IUII fonj» «ir multo luparlor A de qualquer « 
nenhum perigo offeroce. Unto na ma fabrioarâo oomo no aeu f^fbJDVW^JVWW1'* 
oom o emnreiro de caiMulaa   fulminante»—No aeu eaorlptorlo, A TKAVKHSA DA HS «. 16 «o 
•tteoderA ao» pedido»  de enoommenda» e u preatarto lodo» o» eaolareolmento». 

COMPANHIA    INICIADORA    PREDIAL 
ooladada   Mutuaria da eonatruevSaa 

ConstraocBes urbano» de todo» o* typo» i oa»n» eoonoroloa* i por empreltaile 
a por amortlr.açfo a lonío praio. CommUaRo o Jur.i» módico»; tabeliã fixa. Con»- 
IruoçBo» de primeira ordem. Ealudo» toohiileo» ; organização do projeoto» o oiça- 
meuto».   Consulta» o InrurmoçSe» na acio. 

Rua da   Bom Vista 
Dlreoloria: 

84, pplmairo andar 
Pr. P Verguei'o SteUtel. 
Dr. P. P, Ramo» de AMevêdo, 
Dr. Arnaldo VMra de Carvalho. 

Engenlioiroagarenta :   Dr. Ricardo Seoero. 

LEITE « COMP. 

AriMíemle Louças 
31 e 33-Rua do Commercio-31 e 33 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: BENITA • CAIXA POSTAL. 456 

S. PAULO 

HYDROL 
(Formula   rio especialista   DR. LEONIDIO   RIBEÍRO) 

Podaroto ratotutlvo  «mprafiado na» hydrooalti, hamatooaias, 
sareeealaa, varieoealaa a tumoraa da qmlqmr naturaza. 

Infalllval naa erehltaa raeantaa ou ahronlaat. 
V praparado EXCLUZIVAMENTE a iob raaalta madlea na 

PHARMACIA 
34,   Avenida  Tiradentes,   34 S. PAULO 

MODES PARTSÍENNES 
47, M iiMMiJI 

Mma. Loulaa Coataa  tem a honra 
de avisar áa diatinctas famílias de 
sua freguezia que recebeu um finis- 
Rimo Hortimento de Chapéos Modaloa 
da Parla, para senhoras, mocinhas e 
crianças, como lambera enfeites para 
bnilfi e   theafro,  expostos   nos   seus 

MOLÉSTIAS DE OLHOS,OUVIDOS E NAUIZ 
Tratamentos a operaçSaa   no   oonaultorla ou om eaaa 

doa doontoa   nolo 

DR. NEVES DA ROCHA 
KSPBCIAI.ISTA 

con lonn pratica da ana eapeelallda.1» ne pai» • n« hosoitw d»  narllm. Viena». Part» 
^^ P      . I^ndr-,   íneíloo 4o ho.0ltal   d» Soolodado Pott.iTu.« „..„.„ 

d» Banofleeneia o aaVenorarel Ordem Terceira do Carmo, membro Ia Academia da M.Uoiiu 

ConauIU» de primeira elane, 19. A» 4 >la «nle 
Conaalta, de aerund» olaaae. 

1 ülOHS. 

OO,   A.vonlda 
Ja 9 i» ti da manhl. 

Oentrnl, O O 

Annno ao coninltorio tem em» «.mplota e moderna   Mtalt^O dwWM «M»»p»»««lh(H 
pTr. Banhoe de I.ua. Banho.   Ratatloe.. Hanha. de Alta ^"•"f4»'      .. 

Correnti rontlnna. e InJuzlda* Banho, Hyd^MW™«;   "TÍI^oo e« ml«M« 
—Raio» X, eiente.  phyaleo». «tea  co|o« empreto ii multo bom w.nltaao a»» m.laitui 

rtn, olho», onildo» a nariz » na» mole«H», tre"».' de m,r0,u. .„.,,„ 
chronlc», como a neuratthmla. rhmmaiúmo, alhma, ohtndad». •« Ç*BÍ.!?m?!S.« 

demolMU». da pollo, cuja. »ivlle»ca«»   <*">'>•'»   1»« »«»m»do por am   dl.tlaot«   oollof». 

N, 

JPi*eço«9    mod«ra,cloa 
C!3AMAI>'»S    ti     <PBK AÇO lí-i   IJU«JE.\TE» 

76   - RUA   SENADOR  VERGUEIRO  - N. 
Rio   de Janeiro 

76 

üornuaníilô ^ítianlca e  Importadora 
— ÜE — 

RUA   QD1N.I;   DE   NOVEMBRO   N.   8U 
iSeocSo      ie    fabricação 

(Vfie!-!!* niocuiiie.» — Kundiçâo do /erro O 
br" \r« — Ci<r| iniv.il» o aarnrla. 

Accoiu   cncommaudaa,    exocut«ndo-ai    com 
pxemptlcUra o etm^ri). 

Nova  reducção   de  preços 

Capaiilia Mecliaiiica e IniprtailBra 
de S. Paulo 

Rua Oulnze da Novembro,   38 
MACHINAS PAHA BENEFICIAR CAFÉ 

A» rac-lhoro» machinns do   mundo 
Benuflnio de  ca.é   perfeito   o   garantido 

Mncliinas pnra todas as capacidades a 
preço som oompetenoia. 

A~EI^CT11I0IDADE 
I^ctur   Hfibo-sinmUi 

Telenhones,   campainhas,   ura-raloj 
varco do Ouvidor. í—Caixa Postal, ii7 

Tíerrbê em ma etinioa doenta « »«o» tamMat, rlúpondo para na hMptdaftm 
d. boa. ^m At' . d. um ^Zoai habilitado, dimuio o. émt* V* V^erm 
lattl-o avisar com anUeedêtieia o dia » a eHatto em que chegam. 

'iszs&U: 

     J 
Loterias da Capital Federal 

Extracçües publicas sob a fiscalização do governo federal 
A'8 2 B li^ K AOS 8ABBAD0S A'S 8 HOllAS 

Hoje 1 Anmnliil 

I6:000$000      20:000^000 

Loterí» ile S. Paulo 
Segunda-feira, 7 do corrente 

IficontosIR 
Por   1S300 

For 19000 Por 2*000 

Sabbado próximo 

F. MATARAZZO & COMP. 
Induatr ali o   mportatori 

Seda:  RUA 15 DE NOVEMBRO, 26-0 - Sâo Paulo 

Filiala: Calle Liberdad, 472 - Rosário Santa F6 (Republica Argentina) 
Prop,-lntnri dneli Stahllimonti  Industrinll 

.Voinho Maiiiniiio. — ITodnriono »lornaller«, a.BOO wwsohl dl 'arlna. . 
SS^^^^é^^ÁT^^^X^g^Pi -1 «Ho», r^nalo. 

BS^OV^-P^SóÍ? menína ro íòo «.cchl dl clao becoHolato. 

n.ioi «r.ntl dal "Enganho de Aaauoaa USINE ESTHER" dl Coamepolla 
""IfoLWlLllla"!'"."^"""""        .UM1, por ««re tutu «perlorl ««U altri 

oongenort, ^ „      da rten01tr, f»brlche, «ono dello mlgllort e Pronto cou mao. 

ch.»,^.^» COLOmAL.  IDA o^OLOA   ai- 

ulne, 

190. MM KJ<au.«#     y* ^^■^»*»^w^ ^^ 

SÓ  CONTOS 
POP 40000 

Grande Loteria para 8. Joio 
£8  e 24 do corrente 

Em. 8  sorteios 
■ 

1/ prêmio, 100 contos 
2.- prêmio, 100 contos 

3a. prêmio, ZOO contos 
Preços dos bilhetes Inteiros,  com direito aos três sorteios  lOSOQQ 

Pedidos do interior acompanhados de 70G róis para o porte do correio 
devem ser dirigidos aos agentes de loterias da Capital Federai 

Por  ISSOO 
A 

G- Fontoura & Gomo. 
Apetites* icefae» 
a 

Monteiro   ft   Tavares 
(VAIiK  QTJBM TEM) 

4—H.iaei ■Cireita—4 
CAIXA .167 J— 8. PAULO 

Jiilio Alies ile Alra 
HUA DIREITA, 89 

Caiaca, TT S. Paulo 
ANTONIO   ANDRADE 

Rua Barão de Jaguara n. 15   -  Caixa, 8    Campinas 

Cie. des Mesaa^eriei Maritimes 
Sahidaa para Europa 

O vapor 

Amazone 
Sahint do Santos no dia 7 do junho para 

Montevidéo  e Buenos Aires 
Os paquetos HGSíA companhia tém oiimiirolcs 

do luxo o Tentiladores electrlcos nos salões o 
nos camarotes. 

Os serviços medicos, os medicamentos o o 
vinho de rno.jft sAo grafnitos. 

KtítA companhia omitte bilhetes do chamadas. 
Para passagens o mais informações com oa 

agentes. 

ANTUNES DQS SANTQS & CO. 
Despachante na Alfândega do .Santos 

Km S. JPaixlo 
Rua de 8.  Bento  n.   59 

Praça da Republica 38 

Norddaufaahar Uoyd-Bremen 
O paqnoio allcmilo 

Aachen 
Coiamautlaul«: O.  HeUmora 

Sahlra no dia 23 AQ Junho,  para 

Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, Madeira, 

Lisboa, LeixSes e Bremen 
PllEQO 1>AS PASSAGENS 

Km camarote par*. Bremen, marroa 460. 
Icleni, para o Rio do Janeiro.  40$000. 
Terceira olasae, para o Rio de Janeiro, 301000, 
Terceira clajue para aKuropa, Inciuindo o imposto 

cderal, 
asftooo 

E»tü maíjniriao e rnpldo paquete possuo elegantes 
n luxnosoi satâes o as mais conforUvoiii o modernos 
acommodacíies paru pusageiros de primeira e ter- 
ceira classes, sondo profusamente illuminado a luz 
elcctricft. 

Todoi os paquotoi dMtA, ('ompnnhla têm medico a 
bordo, como também corinhelro e criados i>')rtiigiio- 
aes. e todas as paasagens dão direito a vinho do 
racMu 

Para fretes, passagens o mais informi^es, com 
os ageutM 

Zerrenner,   Bulow &   C- 
EM  8.   PAÜI-O, RUA   S. BENTO,  81 

EU SANTOS,  BOA SANTO   ANTÔNIO,  M  e 85 

P. S. N. ^a 

n.COMPilIiDENÂfEBÜJÂODaFABO 
Sahidas   para  a Europa 

Ofissa, 23 de junho 
Ortega, 6 de |ulho 

Oropesa, Z1 de julho 

VIAOEM A» EXJROPA EM 15 DIAS O r ia, na, 
' ^"B.lf-oUwe par» Lisboa, Loixaes, Vigo o outros portos da Europa.  95$00l),   induindo o 

toP Vondde0
m

gs0oVbiíh0ô^0daeEstraaa do ITorro do LA PALLIOE a PARIS. 

HAMBURGO AMERIKA mil 
363 vapores   com 926.493 toneladas 

Vapores   » sahir:    tKonlg   Frledrich   Au 
gust 9 do julho, 

O luxuoso o rápido paquete   de  2  TioUceB 

O R I T A 
SahirA de Sanloa nu dia ÍO da junho para: „ _ u AipjtRMSO 

Montewldéo.   Punia   Aranaa,    Coronel,    faioamuana o WAM-HKMSo 
E»U» paquota rocebo passageiros para Suanos *IPO». 
Eaplendidaa aooommoilaçSa» a«pa a» tra» ota»»o». 
Bilnoto do chamada da todos os portos. _5_J__     ^nzlnhei- 
Todoa oa «aporea Mm   mediooa.    or.ados,   criadas,   eozinnaJ 

ros fronoe- es, Qortuouezas   e hospanhoes. 
Para passagens e outras informações com os agentes 
"Wilson «ou» <& Ooi¥iTJ>o V    .'. 

Rua da Cemmarole n. 19 - S. Paulo Rua Mauá n. 17 - Santoa 

Serviço da paasagalroa 

II 
Commandanto, P.   Wiehr 

Esperado do Kio d« PraU, aahlri no dia 9 
de julho ao meio dia do Bio do Janeiro, 
para 

Lisboa, LeixOes, 
Vigo, Bouiogns sim. 

Soutiiampton e Hamburgo 
Yiagem par» a Europa em 11 a l!í dia». To- 

legraplio sem flo a bordo, á disposição doa ara. 
passageiros. 

Par» informaçae» com os agente» geraos no 
Brasil 

Tüeodor Wille & Comp. 
3. PAULO—Largo do Oimdor, 2 

BAHTOS      Rua Santo Antônio, 64 o 60 
RIO—Arenida Central, 79 

OAPVKRDK, Mdojnlho. 
CAI> BOCA, It de agosto. 
CAP VERDE, 28 de setembro. 

Vaporaa mlxtos a da carga 
SANTOS,  Sdelnlho. 
TUTJCA, 6 de lullio, 
PERNAMBUCO, 7 de Julho. 
BAHIA, 31 de Jnlho. 
PETROFOLIS, 18 de agoato. 

Senrtço rápido entte Europa. Brasil e Rio da Prata 
Próximas sahldai, Para a Europa- 

CAP VILANO, 28 de Jonbo. 
CAP BLANCO, 24 de jnlho. 
CAP ORTEGAL, fl de agoato. 
CAP V1LANO, 24 de agosto. 

Paia o Rio da Prata 
CAP BLANCO,  Sdelnlho. 
CAP ORTEGAL, 26 do Julho. 
CAP VILANO, 8 de agosto. 

Os paquetes'CAP. t«m « bordo, a dlsposlçío dos srs. passageiros, nma Inslallaçío lelegraphlwl "e"1""- 

rodos os paquetes desta Companhia sâo lilumlnudos a lus electriea. proyldos com os mais modernos mo 
Iboramentoa e ofterecem, portanto, o maior conlorto aos passageiros,  tanto de l.a como no s.a wasses. 

A bordo do todos os paquetes b» medico e criado, assim como cozinheiro portugue». 
g»l a» passaffens de todaa aa classes Incluem vinho de mesa. 

Serviço Intermediário 
O   PAQUETE 

COIIDOBA 
Commandanto, N. Meyer. 

SahirA do Santoe no dia O de junho para 

Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, 
Las Palmas, Madeira, Lisboa, 

Leixãss e Hamburgo 
PREÇOS DAS PASSAGENS 

1.» classe para Madeira, Lisboa e LeixOes, marcos 840 
!.• classe para Hamburgo, marco» 400. 
1.» classe para o Rio de Janeiro, rs. 40*000. 
8.» classe para o Blo do Janeiro,  rs.  30$000. 
8.» classe para a Europa,   rs.   86$000, Incluindo o 
Imposto do governo. 

KoninklijkeHolIandscheüoyd 
fj^lnyd  B-*eal   Hollnnclez; ) 

Nova Companhia de Nawaqaçüo Ho9iantteza 
■ ubwenoionada pelo «owarno da Mo<'anda. 

O magnifloo vapor «loilande^ ^^ 

Z SL SLJll SLXk Ú. 
Commandanta : A. Meinesz      lio 9 000 tonelnclHa    -    lilummado a   luz amclrloa 

Saüira de Santos em ií9 do oorronta para o 

Kio de Janeiro, Lisboa, Leixrtea, ,,    „. 
Viffo, ininquerquo e A-ntisterdam 

.ando^aparada^ ^'-^-^ „   Rio     d9   JalJBlru.    em    terceira   olassa. 

I0,(^Vamu^OoimrOerxO
ae^vr.8so. DunUerqua a Amstardam. am tarcatra dass, 

81*000    comprohenrlendo o imposto do povurno. ,„       ^     , »m 
Em torclSra claasa dlstinota. para Lisboa, LeixSes a Vigo. Dunlterque a Am 

aterdam lin$000, lamoem Incluindo o imposto, 

^^ r^dt-E»^   de Vt8o ^n^mm « da Amstor 

e aló Porlu- 

Para fretes,paasadenaemais informac5es.com os agentes 
E JCHNSTON & COMP., LIMITED R   AN e    ê 2 EM SANTOS; Rua Santo Antônio n 

EM 8. PAULO,   Rua Anohlcta u. 8-A 

no Brasil 

FLLI. M1RTINELLI & COMP. 
S. PAULO 

24 — Bua Qulmo do Novembro —24 
Caixa n- 34U 

SANTOS 
Rua Quima    de   Novembro Q. 86 

Caixa a.  166 
niO DK JANEIRO 

29  — Rua Primeiro de Março - 29 
Caixa  D   1.254 

FOLHETIM 

Miguel Zévaco 
(50) 

HS AMIIMSJE CAFESTÂi 
(Romano hlitorleo do tempo de Lult XIII) 

Esses detalhe» foram, pol» 0»lig»i, le- 
rados ao astrologo do Pont-»u-Ch»nge, 
afim de que olle pudesse começar o ho- 
róscopo com dados cx.ictos. A partir dca- 
ae 'dia, não m»i» Capestang tornou a ver 
mquelle que tão »olicítamente o tratara. 
Emfim, como oa ferimento» já podiam 
acr considerado» qua»i cursdos, como a 
mia mesa, tre» veies por dia, se enchi» 
de succulcnt»» iguaria» e vinhos precioso», 
e «» cadeira» e a cama er»m excellente», 
o  prisioneiro   não  se  inquietou. 

— Quando en estiver completamente 
restabelecido — pensou — tir»r-me-ão 
dsqni. Não seri mau, graças a Deus. O 
peor 6 que já nSo sei de que cor éo sol. 
Emfim, paciência, como li tne dizia eUa 
Ma»... quem 6 ema mulher? E que inte- 
r.,»» tem por mim? 

Vinte di»a depois, estava inteiramente 
restabelecido. Já «e I»v»ntár», e, no quar- 
to, encontrara nma eqnipagnn complete 
3e cavalleim, pois a sna fíeán em mil 
pedaços. Tre» ou quatro dia» passaram- 
ae ainda. O cavallciro sentif.-""» forte co- 
mo antes do encontro a, na realidade, o 
catava. Ezercit.wa-ae era '"rantar nma 
cadeira, com o braço «tirado. Caminha- 
va léguas e legnaa... ao redor do quarto. 
E o pensamento da liberdade vinha-Die 
como nma idéa fixa. Pouco a poneo, a 
incertesa o euaperava. Ignorar quanto 
tempo so tem qne estar preso é, --» realir 
dade,  nma canas  intolerável. 

A situação complicava-se, p^lo facto de 
não ter a dama de mascar» preta inte- 
resse algum em reter o prisioneiro. Na 
verdade, porque o tratara tio bem ? One 
íj.iTía? Quem era casa deeconb',cida? Onde 
a havia oollocado? Ponjno o aaoondia ten- 
lo* O c»vaUeiro icqmetev»-** cada ^e» 
mais. Começon por interrogar Nttbien us 
horas em qne aate lhe traaia a» r íei- 
pões E, oomo mm-a nveaas re»p< te. a- 
aasaton vm dia estran^ulal-^L ' rt~t.,r-lhe 
a» orelha», ttrere* J vivo._ Wnbien ficou 

«■mo e, logo one as foi embora, C-*- 
acj; tomon uma res->lação forrr j: eo- 

proxio» visite daqneí'.. aegr^ 
o   e,   em   raa   do  •   ameaçar,   p- 

Mmêt 

— Esta é boat — rugiii Capestang, de 
si para si. O miserável acha que esta é 
boa! Espera um pouoo, acelerado, espera 
qui eu esteja maia reanimado o tu ve- 
rás si esta é boa I Ah! o que se pasaa na 
minha cabeça P Julgo ouvir uma musica 
muito longínqua. B' o somno f;uo mo do- 
mina. Parece que vou dormir oito dia» a 
fio,   dormir I   si   ou   pudesse   dormir I... 

E ello nEo podia!_ Tinha nma grande 
necessidade de dormir e alo adormeci». 
Suas mãos estavam geladas. Ezqnisitos 
rnidos povoavam-lbe o cerohro, um gran- 
de torpor paralisava o aeu pensamento e, 
em seguida, ouvia vozes qne murmuravam 
cousas incomprehersivois, atrás da por- 
ta. Tudo o que ainda lha restava <?aa 
forças escassas, ooncentron-»e noa sens ou- 
vidos. Escutou, attento. De repente, pon- 
de ouvir uma voa e o terror dominou to- 
do o aeu espirito.  A voa dizia: 

— ctAgarraráa o eavalleiro de CjP^- 

tang, amarral-o-áa i prancheta, e FAL- 
A'8- DESCER 

Não por palavras, porque alo podia 
pronuncial-aa, mas no intimo do aeu pen- 
aamento turbado, o eavalleiro de Capea- 
teng  ponde diaer,   de si  para ai: 

— nAearrar-me? Amarrar-me i pran- 
cheta? Fazer-me descer? Que prancheta 
será   easa?   DESCERI...   PARA   ONDE?» 

Nease momento, Belphágpr entrou I Nn- 
bien foi directamento a Caneetang e, »e- 
gnrando-o  pela   mão,   aiase-lne: 

— Venha I 
O moço resistin. O eaforço quo fez te- 

ria quebrado até algemas, si eãtiveeae al- 
gemado. Cada muacnlo, cala nervo, t«- 
da fibra estavam como que paralyzados. 
Resistiu finda como ponde, ao mesmo tem- 
po que gritava: 

— Niol   não  ircit   Não  onero irl 
E era arrastado por B-lpnegor, a quem 

seguia,   aos berro*. 
Foi o caminho da Tortura. Cada pas- 

so era ura mundo de horror! Cada passo 
era a repetição do mesmo gigantesco es- 
forço qne antes fizera, para não cami- 
nhar e, no emtento, caminhava! Sna fo- 
cas? Eztcottadà. Sna vontade? Nulla. Sr 
intelligenci»? EDe só a tinha para jul- 
gar que estava sob a influencia de algn s 
veneno  infernal,  e  qne  o  log» 

aos poucos e, era seguida, fugiria muito 
traníiuillamonto. Uma oousa, porém, suo- 
cedeu : depois quo o eavalleiro tomou es- 
sa   resolução,   Nubien   deixou   de   appare- 
cerl .,-._. 

A'   hora  das  refeições  via,   estupefacto, 
abrir-se um «guichet»,  através do qual o 
negro, mais silencioso do que nunca, pas- 
sava-lhe   os   pratos.   Cupeatang   tomava-os 
e, em seguida, tentava aggredir o porta- 
dor,   peU   abertura   do   nguichetn.   Não- o 
conseguia,   porque   esto   logo   so   fechava. 
Comia com  appetite e hebia  melhor.  Em 
seguida,   tentava   forçar  a porte:   esforço 
vão. 

Depois desses faotoa, dia a dia, hora a 
hora, a sua raiva o o seu terror anpraon- 
tavam;   o  eavalleiro  quebrou   as  cadeiras 
o a cama, sondou os muros,  gritou, voci- 
terou, borrou os peores insultos qne lhe 
fornecia o seu vocabulário; teve horas de 
loucura furiosa e horas do abatimento, 
e era com calafrios de terror que chega» 
va a pensar que alli iria ficar para sem- 
pre. Naquelle compartimento sem lu», 
quasi sem ar, sem saber onde estava, con- 
demnado  a  acabar  alli  a  existência. 

Um dia, após o jantar, poz-ae a refle- 
ctir demor»(fr.inente. Havia que tempo 
alli sn achava? Não sabia. Era dia? era 
noit»? era manhã? era tarde? Ignora- 
va. A mesma vela de cera allumiava a 
»ca prisão. A mesma tréva impenetrável 
a enchia, quando apagava eaaa vela. Pou- 
co a pouco, o eavalleiro sentia voltar-lho 
a raiva. Em dado momento, qniz ae le- 
vantar, para examinar o compartimento 
>m qne ae adiava. Com surpresa, viu 
ie as pernas mal o sustínham de pé. 

Poude apona» mudar a outra vJla, pree- 
tes a se extinguir, pois deltas rr.h» gran- 
ia provisão e. em seguida, cahiu pesada- 
mente, sobra uma cadeira já um pouco 
escangalhada. 

— Qne diabo me acontece? Não tenho 
mais perna». Peea-me nma arroba em ca- 
da br»ço. Comi e bebi como de costume. 
Qne seri isto? Estou fraco, oom seia- 
centaa  bombas I 

Com um vigoroso esforço, oonseguiu do- 
minar o grande acabruoharoento que o in- 
vadia. 

— Ah! si a pcitt desse negro entra-me 
aqui!   Pego-o   pela   garganta   e   mato-o! 

Mal   acabara   de   falar,  quando  Belphé-1 d* o  pretendiam  levar    era sunplesmente 
ior entrou.   Capestang  teve  um  grito  dsjhovriveL ... 
rarvm s levantou-se para se lançar sobre E porque devism ser bomveas e»s 
eDe: fraqnesram-tts. porém, as pernas * praadiete e osaa desoid»? Q»*,M,I« ■"» 
eahiu.   Qniz   agarra-o. "Os   braços   cahi-   prancheta   tem   do   homv«l?_qaa   é   que 
ram-Iho  pessdamente. •'CL ,,*-c;4B tem ^ "?•?""  - . 

— Este é bos! — mmauroa o nnbio,       Nio sabia,  mas adiviniav»,  santas   .   A 
qne sahiu tranquiflamenU, »mj tinha en-| voa  qne houvera dado nqw 

ítoada. ^ ***   •«»»» 

ouvidos. A attituMroo nnbio viera, além 
disso, angmentar-lBe o pavor. E era ia 
exasperada repulsão do seu corpo e do 
seu espirito, que elle encontrava a prova 
do quo naquillon devia ser horrível. 

Bruscamente, na fúria em qne era ar- 
rastado, achou-se no escuro. Percebeu va- 
gamente qne palmilhava um corredor. Em 
seguida, teve a sensação (1e que subia, 
subia sempre, indefinidamente. Pareceu- 
lho qne o levavam para o alto de um 
morro. Alguns passos depois, e achava-se 
num compartimento onde já havia luz, 
mas uma luz pallida, amortecida, suf- 
fioiente apenas para mostrar-lha qne es- 
tava  no escuro. 

No mesmo instante, «viu a prancheta». 
Era nma prancheta de ferro. Medii 

dois metros de comprimento, oitenta cen- 
tímetros de largura e dez de espessura. 
Estava de pé, encostada a uma espécie 
de pilastra. Essa pilastra era redonda e 
podia medir pouco mais de nm metro de 
diâmetro. Naa beiradas da prancha esta- 
vam adaptado» nora anéis de ferro de dif- 
ferentes circnmferenciaa. Cada nm dos 
anéis abria-se em duas semi-circumf ren- 
oias. Approzimando o embutindo nma _ aa 
outra esass duas aemi-circumferencies, 
obtinha-se o anel fechado. Falimos mais 
acima de uma pilastra: ella se achava 
justamente ao centro da sala. A sala era 
redonda. Tinha pouco mais de seis me- 
tros de diâmetro. Dissemos ainda "no a 
ftrancheta esteua apoiada á pilastra: el- 
a tora fixada pela base, a uma salencia 

de ferro, que circumdava a pilastra, e ce 
cerca de vinte centímetro*. 

Capestang viu a «prancheta». Num ápi- 
ce, comprenendeu, viu claramente qne a 
npranebete» era aqnella enorme e masai- 
ça prancha de ferro, ao mesmo tempo 
qne fixou o olhar no eonjonto formidá- 
vel formado pelos anéis, garraa abertas 
para envolvei-o. 

A própria  pilastra  era também de fer- 
e devi» «ar de ferro polido ou do aço. 

| veneno  infernal,  e  qne o legar  p»ra  on- 

gado do terror. No mesmo instante Bol- 
phegor empurrou-o para o logar onde se 
achava a «prancheta», onco«tando-lhe o 
corpo a elln. E Capestang sentiu quo dois 
anéis do ferro, duas das garraa abertas se 
haviam fechado, apertando-lhe os tomo- 
zellos. Um segundo depois ouviu o ruido 
seoco dos outros dois anéis que se fecha- 
vam, tolhendo-lhe o movimento dos rul- 
sos. Deiwis dos tornozelos e dos pulsos, 
os cotovellos; em seguida, os joelhos e, 
finalmente, o nono e ultimo anel pren- 
deu-lhe o pescoço. O horrível dominava-o 
por inteiro. A» nove garras de ferro ha- 
viam-lhe impedido qualquer movimento 
dos tornozelos, dos jcnlbos, dos cotovel- 
los, dos pulsos e até do pescoço. _Vão se 
podia mexer. Estava como que incorpo- 
rado á  (prancheta». 

Havia no seu cérebro uma espécie de 
formigueiro, a roer-lhe a consciência qua- 
si de todo abatida. Naqnelle momento, 
toleraria todas as torturas com a única 
oond-cío de que o deixassem falar e dizer 
todo o pavor que l'ie ia n^lma. Pouco 
a pouco foi, porém, se combalindo, até 
fechar oa olhos. De repente, sentin a vi- 
da e o vigor voltarem-lhe, precipitada- 
mente, em ondas de sangue que lhe su- 
biam á cabeça. Abriu oa olho* e notou 
que o nnbio fazia-o r<!*pirar o acre * anbtil 
perfume de um licor contido num frasco 
pequenino. 

—  Está   me   envenenando!   pensou   Ca- 
pestang, 
pela morte! 

E respirou freneticamente 1 Pouco de- 
pois comprehendei; qne fião o envenena- 
vam. Procuravam-lhe apenas dissipar o 
torpor artificial qne o impedia de bem 
comprehender a sn» situação. Era necea- 
aario one compreh.-ndeíae tudo. Senti» 
voltar-lhe a lucidez d <■ intelligencia e seus 
membros adquiriam todo o antigo vigor, 
e a propri» Kngu» já podia articular nma 
phrase. 

Capestang comprehendeu então a Terda- 
de.    Pensou  comprehender.    Conven— 

tuda a minha agonia, por mais longa que 
ella seja. E em seguida vai dizer á abo- 
minável da tua patroa que o cavalheiro 
de Tréraazenc do Capestang morreu como 
viveu,  sem medo. 

Belphegor olhou-o um instante o mur- 
murou : 

— Essa 6 boa! 
A mesma expressão que tivera quando 

fflra se assegurar da artificial docilídade 
di prisioneiro. Era seguida sahiu. A 
partida do nubio foi como nma faiaca elo- 
ctrica que subitamente cahisso sobre Ca- 
pestang, que começou a duvidar do que 
tivesse   comprehendido  tudo.     Monologou: 

— Ora bolas! Vai-se embora, sem as- 
sistir á minha agonia? Não morrerei ain- 
da aqui? 

Alguns minutos passaram-se, bem cur- 
tos sem duvida, mas sufficientcs para po- 
der medir o que havia do horror o o que 
ainda tinha de haver naqnella aventura: 
preso por inimigos que infaVivelmente o 
poderiam matar, cao na» mãos de uma 
mulher; coberto de ferimentos, é tratado 
por ella, até á sua completa cur»; o ago- 
ra sssa mesma mulher o mandava agarrar 
e atar íquella prancha, som poder ao me- 
nos prever o destino que iria ter. Quem 

'era essa mnlher? Mysterio. Porque en- 
tão o havia salvado e curado? Myateno. 
Porque mandara amarral-o i prancheta? 
My»ierio.     Que   lhe   queria   ella?      ■'   • ' 

pectro do Horror, pesando-lhe no cérebro, 
dizia-lhe: 

— Espera! espera! Não ó isso. Tu nSo 
coraeçaste ainda a descer. 

Capestang tinha uma vontade rude, 
uma força do espirito inteiramente anor- 
mal, uma intrepidez do que dera provas 
muitas vezes a si mesmo. Essa vontade, 
essa força, essa rudez de espirito, ello as 
empregava sempre que queria dizer: «Eu 
não tenho medol Não qu^ro ter medo. 
Não   terei   medo!». 

O movimento da orancheta ora lento, 
uniforme; tinha a doçura do inexorável. 
A brancheta escorregava da plastra de 
ferro, e, tomando uma posição horizontal 
fazia com que Capestang ficasse como que 
pendurado, seguro aos sólidos anéis de 
ferro. 

O medo dominava-o, tomando-lbe todo o 
espirito, invadindo-lhe todo o sêr. Tremeu, 
como nunc v havia tremido em sua vida. A 
prancheta movia-se, movia-»e sempre, dio- 
gando-se para o muro, onde havia uma por- 
ta, que, royeteriosamente, se abriu, dando 
passagem ao seu corpo todo amarrado, 
todo ligado, sem poder fazer nm único mo- 
vimento. C*peat«ng teve a sensação mais 
complete do horror. 

Sentin naquelle memento o medo estran- 
gulal-o, pela garganta-. O instante era r.a 
realidade de um prodigioso horror. A po.-ta 

s.                  V      ,           E ai  o queria [do muro fechou-se novamente e elle pondo 
- -    --      .....    — -   1   .  —i       —~     gobre -im 

mysterios que dava i sua aventura um 
caracter de horror. E, como estivesse nes- 
sa ordem de considerações, lembroo-se de 
repente da segnnda psrte da ordem infer- 
nsl:       «Tu   o   amarraria   á  prancheta... 
a fal-o-ia descer». 
    Descer!   pensou   outra   vez   o   moço 

Para onde vou descer?    Cjmo vou descer 
Porque    von   descer?     Qne   significa   cs»a i ^j;^;;^   na"e»curidão. A pilastra ficava 
palavra — «descer?» ! m^nT.„ ^  „.ntro  d»     circumferencia  for- 

porqne luzia vagamente e mais pereci» o 
cylindro  untado de azeite de  alguma     gi-   _ 
gaatsscs machina.  Par» one aqnella pr»n-   <3e  qne   omprebendia:   tmham-no   »marT-i- 
íha»     Par*   que   aqnella   pilistra?     Pira I 4o d^uoi^ fona» para matai-o, ds fome 
qne tudo squillo?    Em um segnndo, todas- oa de   êde, pois ouvira íMT que esee pro- 
essss perguntas   acndiram-lhe   ao   cérebro, I cesse ainda sejmnlia em pratica em «•rtoa 
sm avalanche.    Cada nma d-Uas foi como 

observar o fundo do abysmo. Nada »m 
além da» trovas impenetráveis. O abysmo 
não tinha fundo! Trevas, trevas, sómen- 
tel... 

No meio desse abysmo,     a    pilastra de 
»   ferro que sustentava a prancheta começou 
a I a se afundar, a se afond r sempre, ii 

1 nidamente. na escuridão. A pi 

uma formidável pancada qne lhe vibras- 
sem na cabeça. Par* que? Para qne? 
B sB* reapondia a ai mesmo: para o cora- 
plss*sato do horrirel! 

Teve ímpeto* ds recuar, aa revolta vitd 
qne todo* o* 

te.    Ouvia «■ m ostwjeio aa grito ccoloa- 

nidamente, na escun 

Ne«e  imtente,   *  prancheta começou   a 1 "*^0^0 "{Jyrao   iM^ndavel.      O 
mover-ae.     O   eavalleiro   tremeu   da   cabe-   ^^X,^   de      Capestang      fiti 
ç»  ao*  pé*,   »giton-»e     todo,   procurando, 
num   frenético   esforço,      desenvir.cilhar-ae 
do» fatídicos uma    Senti» os seu» múscu- 
los esticarem-se  como  cordas   e   os  nerves 

ealabonços.     «Úesde esse momento, o hor- 
ror desappsreeeu».    Senhor    de    todo seu 

scs^a^^"íxpr5r^ml: i 

olhos 
^bjigalhadoa de Capestang fitaram E« 
- Úa, e oomo a vissem de perto, por todo 1 
corpo do cavalheiro pasaou um calafrio te- 
nebroso am calafrio horrível, monal... 

Ho.ror sebre horror! Aqucll» püasira 
sstaUrem    como   a   querer  se   dosaggrega- I ^^   precisameuio   uma   pilastra.   Que 
rem.    Todo o esforço foi vão: nenhum dos j enti3 ■■>  Era  nm  parafuso  gigantesco. nenhum 
icüdos   *nsia  esdia'; »eu«   tornozelos,   sen» 

E foi quMi calmamente que *po*tro- 

  Cão m2dite, eaperas, talves, que ura 
deante  da morte?    Va- 

beml    Olha. es- 

pssroço, estavam seguros. Capestang con 
sss n i» su quasi que incorporado á pran- 
cheta, e oompcehondeu «que começava a 
deaean. Acrrfitoa aomprehendel-o quan- 
do a ps «auliat* começoa a descer. 

quan- 

Cm parafuso de ferro pol-do ou de aço, 
cuias «reatas laziam cocfu»»mcnto cemo 
•i houverem «ido lambusadas de okol lim 
parafuso que mergulhava ao «byscvl 
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